
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média 1016.5
milibares. Temperatura média do dia 23.2" má­
xir:na insolação 37.9° mínimo 12.8° (No Planalto
media minima 08.5°) Cumulus Stratus, nevoeiro
noturno. Tempo no Planalto: instabilidades es­
parsas passando a bom. No Litoral. Bom durante
o dia, instabilidades passageiras à noite. Previ-
são A. Seixas Neto. .

Loteria Federal
extração de ontem

Saiu para o bilhete n? 32.506, vendido em São
Paulo, o primeiro prêmio da Loteria Federal. A
série "A" foi contemplada com o dobro do prê­
mio. O segundo, também vendido em Sâo Paulo,
ficou com o bilhete número 24.794. O terceiro,
vendido em Minas, foi para o bilhete 02.958. O
quarto e o quinto, vendidos em São Paulo, foram
para os bilhetes nOs 46.060 e 29.138. O prêmio
extra, vendido no Paraná, ficou par o bilhete
48.906.
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Vest-bular, de 77 erá ua
.

.
.

etapas e rova de redação
o concurso vestibular sofrerá diversas alterações a partir do próximo ano, entre as quais se incluem prova de redação e a realização dos exames em duas etapas, uma. elimi­

natória e outra classificatória. Segundo anunciou ontem o reitor da Universidade Federal de Minas Cerais, todos os candidatos deverão ser avaliados pelo conteúdo das ma-­

térias do nucieo comum, em caráter de eliminação. Os candidatos a cada curso serão avaliados, para fins de classificação, nas dis.ciplinas básicas par . _'-
. �ag" 9).

Levynao' 'DeputadQ
.

desiste da pede maior
luta por diálogo
novo \ do Governo
partido
político

A população de Palhoça' não sabe o destino a ser dado às três crianças que, juntamente com diversos objetos roubadas, foram
abandonadas por um casal (f) no interior de um Volks, quando este percebeu que a polícia estava.em seu .encalço (Página 11).

Página 2

�Dono da
" po:!;te/ar;a
:fo;morto'
por chinês
-que mora
em s. Paulo
Página 11

Em menos de dois anos Dona Madalena já cavóu mais de 50 poços em Barreiros, onde reside.

Aos 63 anos,
uma insóli ta

.
.

profissão:
cavar poços
Dona Madalena Melo tem um hábito
insólito, considerando-se sua .idade,
63 anos: ela cava buracos para
poços de até 6 metro/de profundidade.
Seu filho Iocaliza olhos d'água
utilizando-se tão somente de forquilha
de pessegueiro ou goiabeira (Pag. 16).

Chapecoense
,venc,e"Avaí
e fica líder
da chave D

Página 8

com os
,. .

empresar.os
Pági,na 3

A,Iimenta,õo
diária de·
50% dos
escolares
se resume

à'nJerenda

Décio Leal
criticou

Figueira após
a derrota

Perdendo ontem à noite por 1 x O para
o Carlos Renaux no Scarpelli,

o Figueirense completou sua quinta
partida sem vitória. No final

do jogo () técni-co Décio Leal criticou
muit'o () seu time, o preparo físico

e conduta dos jogadores (Pg.8)

Página 15

Os jogadores do Figueirense seuem de campo vaiados pela torctce e criticados pelo tecnicc
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j Bril.\ília _:_ o deputado Herbert Levy, no relato que fez ontem do

I seu encontro com o Presidente Geisel, disse qu= o Chefe do
Governo "não se mostrou convencido" da necessidade da revi­
são partidária, mas não desistirá da sua missão, qualificada de

impossível.
Se este não é o caminho, qual.será então? Vamos continuar

trabalhando, procurando convencer os que ainda não estão con­

vencidos. Considero a revolução ameaçada e acho que não de­
vemos parar no esforço de encontrar uma saída para o impasse
que se espera - acentuou.

O representante paulista não tem dúvidas de que suas afirmati­
vas ao Presidente, "subscritas por 98 por cento da bancada
arenista, de cuja lealdade ele não pode duvidar, produzirão o

impacto que se aguardava".
O deputado arenista confirmou que suas opiniões favoráveis a

criação de outros partidos contrariam o ponto de vista do Gene­
ral Geisel, que encara com otimismo as perspectivas político­
eleitorais" .

Na sua opinião, contudo, essa não é a posição da área política
que é fiel ao governo.

- Por isso mesmo consideramos imprescindível encontrar
uma saída para o impasse que se aproxima, podendo levar o país
ao oposto doque desejava o Presidente, considerado o grande
defensor das aberturas políticas - frisou.
"O imobilismo político é/totalmente desaconselhável e pode

fazer com que sejamos surpreendidos por acontecimentos capa­
zes de nos levar até mesmo a ditadura" - disse o vice-líder da
Arena na Câmara, deputado Herbert Levy, ao Presidente Ernesto

Geisel, na audiência de anteontem, à tarde, no Palácio do Pla­
nalto.
A informação foi prestada aos jornalistas, pessoalmente pelo

representante paul ista, acrescentando que na sua conversa o fato
mais importante é que pela primeira vez o Chefe do Governo
"ouviu palavras da maior franqueza, quase rudes, ainda que num

ambiente de extrema cordialidade, com revelações que nunca

lhe foram feitas, mas que precisavam ser ditas".
Revelou o Sr. Herbert Levy que na conversa o General Geisel

indagou qual seria a diferença entre a Arena e o PDS e ele assim

explicou:

OESTADO - 26 de maio de 197

•

ai
.

a espera COE�vencer Geisel 'sobre PDS

Procurador diz queBrasil

não aceita lesões

aos direitos individuais
Brasília - Dizendo-se "encantado" com o protessor Bernard

Schwartz, que durante duas horas falou sobre o regime co�st.itu­
cional nos Estados Unidos, o Procurador Geral da Republica,
Henrique Fonseca de Araújo, disse ontem que "aqui t�mbém, no
Brasil não são admitidas quaisquer lesões aos direitos indivi­

duais'" e que "o mandado de segurança, consagrado no noss_o
direito, po.de alcançar até os atas do próprio presidente da Repu­
blica".
Catedrático de Direito da Universidade de Nova Iorque, o pro­

fessor Schwartz f;aIOU para professores alun?S da Universidade

de Brasí.lia, pela segunda vez. Segunda-feira ultima ele discorreu

sobre J Intervenção governamental no setor privado. O seu tema

ontem foi "o Direito Administrativo nos Estados Unidos".
- "Nossa constituição elaborada há mais de 200 anos - disse

o professor americano - ainda não teve praticamente uma

emenda substancial. Se queremos que um sistema funcione ele

tem que procurar corresponder à realidade. A lei tem que estar

enraizada nas. necessidades do país, do contrário é um mero

·exerc.ício acadêmico de futilidades".
O procurador Henrique Fonseca de Araújo, que .presidiu a

•mesa má UNB, referiu-se à recente reforma do Judiciário, decre­
tada pelo presidente da República, detendo-se especlalrnente na

parte que tnstitui os contenciosos administrativos: "E uma expe­
riência que se vai fazer e que agora verifica-se já vinha existindo
nos Estados Unidos". O "contencioso" é uma espécie de justiça
administrativa de primeira instância, à maneira americana.

Sobre a posição de um juiz distrital, no caso Watergate, que
não aceitou as explicações do presidente Nixon exigindo-lhe as

fitas das conversas gravadas na Casa Branca, o procurador-geral
da República do Brasil disse que "entre nós isso dificilmente

ocorreria porque adotamos a competência da prerrogativa de

função, que resguarda a dignidade de cada poder".
.

.

O professor Schwartz observou ser "elementar que o legisla­
tivo não possa legislar sobre tudo "mas que "nem por isso deve

dar ao presidente um cheque em branco para ele preenche�
como quiser". Assim, a delegação de poderes-segundo ele- e
bastante específica nos Estados Unidos. "A delegação tem que

conter padrões ou normas e os limites essenciais que têm que
indicar como é que será exercida".

Juízo DE DIREITO DA 1 a VARA
.

CíVEL DA COMARCA DE FLORIANÓPO.
LIS

Edita( com prazo de vinte (20) dias, para citação de

terceiros interessados, que se encontram em lugar
incerto e não sabido.

O Doutor Lauro PereiraOliveira, Juiz de Direito da 1 a

Vara Cível da Comarca de Florianópolis, na forma da
lei,

.

FAZ SABER aos que este Edital com o prazo de vinte (20)
dias virem ou- dele conhecimento tiverem que' pelo pre­
sente cita Terceiros Interessados, que se encontram em

lugar incerto e não sabido, portado o conteúdo da petição
inicial e despacho a sequir transcritos:

PETIÇAO INICIAL·
,

, Excelentíssimo Sr. Dr. Juiz de Direito da 1a Vara Cível da

Capital. Nikolas Dimitrios Koufalias, constituído em firma
( Individual com estabelecimento à rua, digo Praça Pereira

Oliveira, edif. Visconde de Ouro Preto, Loja, cujo ramo é
Bar e Lanchonete, sob a denominação de "Lanchonete

Wympi", que outorgara instrumento particular de Proc�­
ração ao Sr. Miguel Anastácio Kotzias e su� mulher Eudo­

quia Fernandes Kotzias, brasileiros, casados, residentes e

domiciliados nesta cidade à rua Felipe Schmidt, nO 17, com
poderes especiais para em seu nome (do outorçante) pro­
ceder a venda do estabelecimento comerciai supra citado
"a quem melhor lhe aprouver e pelo melhor preço (Doc. em
anexo), vem por intermédio de seu Advogado abaixo assr­
nado REQUERER, nos termos dos artigos 867 e seguintes
do CÓdigo de Processo Civil, e 1.316, I do Código Civil, a
NOTIFICAÇÃO de Miguel Anastácio Kotzias e sua mulher,
Eudóquia Fernandes Kotzias, a sua intimação de revoga­
ção do mandato outorgado independentemente de trans­

lado devendo os mesmos se manifestarem se o deseja­
rem' dentro do prazo legal de trinta dias, por não haver
mais interesse em manter os seus préstimos de mandatá­

rios, por inadimplência do contrato verbal existent� entre

ambos, e principalmente para evitarfuturos preJu.lzosde ,

terceiros. Requer outrossim, sejam, citados por editai, ter­
ceiros interessados, ajuntada nos autos de cópia do citado
mandato do instrumento de procuração e protesta pela
oportuna' apresentação de provas, se necessárias. Dá o

valor de Cr$ 500,00 (quinhentos cruzeiros). Pede D��eTl­
menta. Florianópolis, 09 de fevereirode 1977. (as) Evllásio
José de Faria - Advogado,

DESP.ACHO DE FLS, 02
.

A. Como requer. Florianópolis, 17 de fevereirode1977. (as)
Lauro Pereira Oliveira - Juiz de Direito.

.

ENCERRAMENTO
Faz saber, mais que estas petições receberam despachos
favoráveis, motivo pelo qual, para que chegue ao conhe­

cimento de Terceiros Interessados, c que ninguém possa
de futuro alegar ignorância, expediu-se o presente e ou­

tros iguais, para publicação e afixação na forma da lei.

Florianópolis, 23 de março de 1977. Eu -Maria Hel�na.
Araújo), Enc. de Serviço o fiz e subscrevi pelo Escnvao.

Lauro Pereira Oliveira
Juiz de Direito.

Herbert Levy não vai desistir da idéia do terceiro partido

- Disse-lhe com lealdade que-o novo partido não seria incon­
dicional, não aceifaria as decisões feitas, sem sua audiência e

participação, dada a responsabilidade da liderança revolucioná-
ria na condução do seu esquema.

_

Deixou claro o representante de São Paulo que enquanto essa

afirmação da área política não fosse assegu rada, "não teríamos a
desejada consolidação da revolução de 64 no setor político",

Jânio nega a intenção
de implantar a ditadura

.são Paulo - O ex-presidente Jânio Quadros desmentiu ont�m
que tivesse �entado fechar o Congresso Nacional e implantar um
regime ditatorial no país, como afirmou o ex-governador 'da Gua­

.nabara, S'r� 'Carlos Lacerda, em depoimento de 36 horas que pres­
tou ao jornal da tarde, alguns dias antes de morrer "se eu tivesse
desejado fechar o Congresso e impor aó Brasil uma ditadura você

acha que eu não o conseguiria? Sangue, nesse caso, não importava.
Juro pela minha alma que aí você tem tudo", disse o ex­

presidente.
Apesar de ter contestado o Sr. Carlos Lacerda afirmando que

não pode polemizar com "hectoplasmas", o Sr. jânio Quadros
confirmou sua presença, juntamente com Dona Eloa", namissa de
sétimo dia que será rezada sexta-feira, às 19h e 30m, na Igreja
No'ssa Senhora do Brasil em homenagem póstuma ao ex­

governador pelos padres Calazans (ex-senador) e Godinho (ex­
deputado). "Não fui convidado, divergências com o Carlos que se ;

estão agravando depois do eminente brasileiro morto porque leio

depoimento' mediunicos". E acrescentou:

"Quando se trata de um homem com aquela estatura devo ir sim
à missa e .. eu o farei na companhia da minha esposa".
Nos meios políticos empresta-se importância ao depoimento do

Sr. Carlos Lacerda sobre o que chamou de tentativa de golpe do Sr,

Jânio Quadros, uina vez que sua publicaçâo não deveria ser pós­
tuma como ocorreu, acreditando-se que o ex-governador da Gua­
nabara estava preparado e documentado para responder a even­

tuais restrições e desmentidos do ex-presidente.

TEXTILPLAST SI A INDÚSTRIA DE PLÁSTICOS.
C.G.C.-M.F---84.718.212/0001.07

AVISO AOS ACIONISTAS

Acham-se à disposiçáo dos sen hores acionistas, na sede
desta sociedade, à Rua Afonso Pena 572, nesta cidade de
Jolnville os documentos a que se refere o artigo 133, da
Lei 6.404 de 15 de dezembro de 1976, relativos ao exercício
encerrado em 31 de dezembro de 1976.

Celso Romeu Colin
Dir.Presidente

Airton G. Justino
.. Dir. Financeiro

Milton Silva
Dir.Superint.

MULTIPLA SIA ADM. E PARTICIPAÇAO
C.G.C.M.F.. 84.718.220/0001·45

AVISO AOS ACIONISTAS

Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na sede
desta sociedade, à Rua Afonso Pena 572, nesta cidade de
Joinville-SC, os documentos a que se refere o artigo 133 da
Lei na 6.404 de 15 de dezembro de 1976, relativos ao exer­
cício encerrado em 31 de dezembro de 1976.

Celso Romeu Colin Airton G. Justino
Dir. Presidente Dir. Financeiro

Norival R. Morato
Diretor

VENDEMOS
CÀPOEIRAS - Casa com 145m2 com 3 dormitórios, suite,

.

dep, empregada, garagem, BWC, living, sala de jantàr, área
de serviço - Cr$ 520.000,00 (escolher cor do carprt\ ..
ESTREITO - Otimo apto. com 2 quartos, amplo llvinq,
área 'de serviço, cozinha, BWC, com 80m2 - Cr$ 150.000,00
e assumir financiamento.
ÓTIMOS LOTES - Com vista para o mar em Ponta de

Baixo - São José com 18,00 x 19,00m sendo 342m2, por
apenas Cr$ 98.000,00 (podendo ser faci litado)
CAPOEIRAS-Cas'acom 259m2, 3dormitórios, BWC, dep.
empregada, gàragem para 2 carros com uma área própria
para depósito por Cr$ 700.000,00
CENTRO - Apto. Ed. Gabriela com 3 dormitórios, sala,
cozinha, BWC, dep. empregada, numa área de 113m2 -

proprietário': Cr$ 9:2.656,00. Financ.: Cr$ 532.248,28
BARREIROS -'- Casa com 3 quartos, sala, cozinha, BWC,
com 68m2 por Cr$ 260.000,00

ALUGAMOS
UM GALPÃO de 250m2 à rua Santos Saraiva (ótimo ponto)

iMÓVEIS JUCEL LTDA
Fone 44-4168 - Rua Santos Saraiva, 752 - Çreci 764

Nogueira: Brasil não crê

tratado das armas atômicas
Brasília - "O tratado de não proii-'

feração nuclear (TNP) é um doeu­
mento desequilibrado, desigual e iní­
quo, Não o considero, portanto, uni
instrumento adequado para conter a

proliferação de armas nucleares. O
Brasil dentro da sua soberania tem o

direito de buscar o seu desenvolvi­
mento através do uso pacífico da

energia nuclear",
A afirmação foi feita ontem pelo

presidente da Nuclebrás, Sr. Paulo
Nogueira Batista, durante palestra na

comissão de Ciência e Tecnologia, da'
Câmara dos Deputados, quando
abordou "a tecnologia dos reatores a

serem construídos no Brasil",

Na oportunidade, informou que as

reservas garantem o pleno abasteci­
mento de todos os reatores previstos
no acordo com a Alemanha até 1990.
Acrescentou que nos Estados do
Ceará e da Paraíba existem possibili­
dades de grandes jazidas uraníteras.

O presidente da Nuclebrás, ao res­

ponder ao deputado Otacílio Queiroz
(MDB-PB) que perguntou porque o

Brasil, apesar de defender a não­

proliferação nuclear, não assinou o

TNP, disse que "esse documento não
oferece, por parte dos países que o

idealizaram, garantias às nações de
que as armas nucleares não serão uti­
lizadas".

- O Brasil- afirmou - é um país
solidário não só com palavras, mas
também com atos pela não­
proliferação de armas nucleares, haja
visto o acordo assinado com a Ale­
manha Federal para utilização pací­
fica da energia nuclear",
Ao deputado Batista Miranda

(Arena-MG) que voltou a insistir sobre
a proliferação de armas nucleares, o
Sr. Paulo Nogueira Batista respondeu
que do ponto de vista brasileiro deve
haver esforços pela não proliferação
de armas nucleares desde que esses

esforços não prejudiquem a tecnolo­

gia para o uso pacífico da energia nu­

clear,
.

O Sr. Paulo Nogueira Batista garan­
tiu aos membros da comissão que a

decisão do governo brasileiro em ini­
ciar o programa nuclear
fundamentou-se no alto grau de con­
fiabilidade e na economicidade já al­

cançados pelo setor nuclear. Enfati­
zou 'que são quase mil reatores/ano
de experiência acumulada para pro-

.

dução de eletricidade, sem que haja
'ocorrido um único acidente nuclear.

Ao ser questionado pelo deputado
Israel Dias Novaes (MDB-SP) sobre a

comparação entre os programas nu­

cleares brasileiro e argentino, o pre­
sidente da Nuclebrás disse que não
costumava fazer comparações a esse

respeito, mas observou, informal­

mente, que "há um certo exagero da­

queles que afirmam que o programa
da Argentina está mais adiantado do

que o Brasil",
Com relação ao problema do "lixo'

atômico" e seus perigos para a hu­
manidade, levantado pelo deputado
Edson Bonna (Arena-PA), o Sr. Paulo

Nogueira Batista disse que ele não

Recife - O presidente da comissão
mista Brasil-Estados Unidos, almi­
rante Willian Calaghan disse, aqui,
não acreditar que o rompimento do
acordo militar de 1952, que trata de
troca de materiais e equipamentos,
acarrete "o fim das relações militares
entre o Brasil e os Estados Unidos".
- "Nós ternos" - afirmou o Sr. Ca­

laghan - "ligações muito profundas,
antes, durante e após a segunda
guerra mundial, que estão acima do
acordo terminado. E, depois, acho
que os interesses de ambos os países
são bons para que se continuem as

relações militares".
O almirante Calaghan afirmou que

"os Estados Unidos e o Brasil são
amigos e mesmo entre amigos, as

opiniões podem divergir, não signifi­
cando, necessariamente, que nesses

casos as relações venham a ser cor­

tadas. O rompimento do acordo, pode
ser assim classificado, pois, o seu fim,
não quer dizer que as relações milita-

.

res entre os dois países sejam modifi­
cadas".

emSimon:Governo
recua fazendo
de Simonsen
o novo Delfin

Batista: o tratado nada garante

está fora de cogitações, acrescen­

tando, no entanto, que, ele não é um

problema eminente pelo fato de não
ter uma central nuclear em funcio-
namento.

Informou que dentro da estratégia
de partir para o reprocessamento dó
combustível utilizado "daremos uma

solução imediata para o problema".

O presidente da Nuclebrás infor­
mou que a produção acumulada de

plutônio pelos reatores de água leve

que o Brasil está implantando seria
suficiente para proporcionar a reci­

clagem do combustível e ainda, se o

desenvolvimento tecnológico permi­
tir, colocar um primeiro reator rápido
em funcionamento a partir de 1993. E
construir até o ano 2,000 um significa­
tivo programa de reatores rápidos,.
compatível com a capacidade total de
/75 mil quilowatts núcleo-elétriccs
previsível ao final do século.

Quanto às necessidades de urânio
"paraalender ao programa nuclear, in­
"fe'';'rA.ou que as reservas desse mineral
são muito promissoras; e que a Nu­
clebrás tem hoje 38 projetos de pes­
quisa e prospecção em todo o País,

Alguns desses projetos estão locali­
zados no Ceará, Paraiba e Rio Grande
do Norte - esses dois últimos com

associação com os alemães - com

grande perspectiva de resultados po­
sitivos.

Ao final, o presidente da Nuclebrás
não concordou com 6 deputado Ge­
túlio Dias que afirmou que a utiliza­
ção de energia nuclear, em países de
governos autoritários onde o Con­
gresso e a imprensa estão sobre cen­

sura e o povo não é consultado deve
ser vista com precaução, pois não
existem condições para a sua fiscali­
zação. Para ele, "o assunto está além
da minha responsabilidade".
Afirmou, no entanto, que em países

de democracias mais perfeitas 6 povo
nunca foi consultado em matéira de
energia nuclear, por isso não ver ne­

nhuma estranheza sobre consultas
populares, quando historicamente,
no Brasil, a consulta sempre se fqz
através da representatividade popu­
lar, o Congresso nacional.

- "Acho que os governos vão es­

tudar a melhor forma de continuar
tais relações no futuro, e no mo­

mento, há um grupo de trabalho tra­
tando desse assunto pois, espero que
não haja nenhuma mudança em nos-

sas'relaçóes militares".
I

Segu ndo o presidente da Com issão
Mista do Brasil-Estados Unidos

"quando o presidente Carter fala a

respeito dos direitos humanos, nos

sentimos que ele é idealista querendo
conservar o mundo. Por isso, não
vemos nenhuma intenção nele em in­
terferir particularmente nesse ou na­

quele país, e muito menos desejando
piorar as relações com qualquer país,
como Brasil, amigo que é de muitos
anos".
- "Admitimos que temos muitos

problemas em nosso país com res­

peito à igualdade, e que nós precisa­
mos melhorar. Por isso acho que o

presidente Carter quer voltar os

ideais do nosso povo para aqueles
sobre os quais o nosso país foi fun­
dado" - finalizou.

Porto Alegre� O presidente
.
do MDB gaúcho, deputado

·

Pedro Simon, estimou ontem
..

; que o Sr. Delfim Neto deve
,�:.:/estar dando "qrandes risadas''
..

:

na embaixada de Parls, ao veri­
; , : ficar que, três anos após ter
.' .. sido radicalmente criticado

. �:: por ser' um superministro,
.: .'. "apesar de ser por capacida­
:::/Y..des próprias e não por de,
···:t,,:: ereto", o Presidente da Repú­
.....

blica determinou ao "Dr'. Si-
.

monsen a posição de super­
ministro".
Para o líder oposicionista,

com essa atitude o "governo
dá um giro d.e 180 graus", em­
bora encontre o aplauso da

·

Arena" que batia palmas ao Dr.
Delfim quando ele era um su­

perministro, que bateu palmas
ao Presidente Geisel quando

· disse que não se teria mais su-

perrninistros, mas todos se­

riam iguais e ele daria a deci­
são final". O deputado Pedro
Simon destacou que, en­

quanto o Sr. Mario Henrique
Simonsen assume mais pode­
res "por um ato otlclal". o ex­

ministro da Fazenda exerceu a

função "porque teve mais ca­

pacidade, mais liderança que
os outros ministros, impondo
suas palavras que foram aca­

tadas e aceitas pelos putros".

Rompimento do acordo de 52 não
esfria relações com americanos

Governo evi ta

promoção e
-

gastos com

publicações
Brasília- Um avlso do chefe

da Casa Civil do Governo, mi­
nistro Golbery do Couto e

Silva, determinou a suspensão
das edições das revistas "Ro­
dovia", do DNER, "Marinha
Mercante", da SUNAMAM,
"Geipot Notlcias" e "Revista
do Geipot", que há vários anos
circulavam periodicamente.

AI'érT) da exti nçào dessas re­

vistas, o chefe da Gasa Civil de­
terminou alterações em várias
outras publicações, cérn re­

comendações expressas
.. quanto ao limite de tiragens,
promoções pessoais de diri­
gentes de órgãos públicos e

luxo das capas e ilustrações,
conforme aviso número 535,
de 17 de maio enviado aos res­

pectivos ministros.
O objetivo das determina­

ções é reduzir os gastos ex­

cessivos que alguns órgãos vi­
nham tendo com publicações,
algumas das quais de valia du­
vidosa. E mais um passo do
atual governo para acabar com
o excesso de revistas, boletins
e livros publicados às expen­
sas dos orgãos públicos.
Segundo as instruções do

ministro, na área do ministério
dos Transportes serão manti­
das apenas as seguintes publi­
cações: o jornal "Rede de no­

tícias", da RFF SIA, com circu­
lação mensal e distribuição
exclusivamente interna, diri­
gida ao pessoal da empresa,
com tiragem de 50 mil exem­

plares, O "Jornal dos Trans­

portes", destinado aopúblico,
com tiragem 'de 50 mil exem­

plares por trimestre, do qual
serão eliminadas todas as

promoções pessoais, a revista

"Opema", que apenas circu­
lará agora após cada operação
Mauá, "diminuindo-se os cus­

tos e o luxo da capa e ilustra­

ções, e eliminando-se as pro­
moções pessoais", também
com tiragem limitada a 20 mil
exemplares, o jornal interno
"DNER Informa", com tiragem
de 1 O mil exemplares, e os rela­
tórios anuais com custos re­

duzidos a tiragem de três mil
exemplares.

Censura veta

exibição de

"Rasga
Coração"

Brasília --A peça "Rasga
Coração", de Oduwaldo Viana
Filho, foi definitivamente proi­
bida pela Divisão de Censura,
do Departamento de polícia
Federal. Com isso, o Ministério
da Educação e Cultura decidiu
entregar à mulher do teatr?­
logo, falecido em 1975, o pre­
mio de Cr$ 50 mil relativo ao 10

lugar obitdo pela peça no con­

curso do Serviço Nacional de
Teatro. ')
Além da representação,

também a edição da peça
"Rasga Coração", foi vetada
pela censura, em todo o tern­

tório nacional, ficando desta
maneira cancelada a publica­
ção da obra pelo Ministério da

. Educação, de acordá com o

procedimento regulamentar
do concurso instituído pelo
SNT. Â importância a ser en­

tregue a mulher de Vianinha
estava destinada à montagem
da peça.
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Deputado critica o governo pela
falta de diálogo com empresário

O debate com estudantes
sobre o "proieto.Brasil"

. .

I •

Há na mulher bonita, elegante e no homem de
vida social um constante anseio de superação.

E A MODELAR"
interpretando estes anseios conseguiu superar-se.

O sortimento deste inverno é lindo! Lindo ..

E dentro desses artigos estão incluídos os do
mundo infantil, a bela lingerie, os calçados e bolsas.

A MODELAR SUPERANDO!

JaisonVilelaCórdova

adotamos 'o pluripartidarismo' com o voto

proporcional ou persistimos no bipartida­
rismo, mas adotamos o voto majoritário de
turno único.
Como o senhor se sente diante do AI-5?
Vilela _ Posso lhe dizer que não me sinto

bem, mas como não creio que muita gente de
outros setores de atividade se sintam assim
tão bem, e temos a necessidade de trabalhar,
acho que devo continuar a lutar apesar de ser
uma área mínima. Não é a redução da área de
liberdade que nos vai impedir de lutar pela
liberdade.
Córdova _ Nós devemos considerar que

houve no mundo uma considerável evoluçào
e que as leis passaram a ter características
diversas, inclusive instrumental.

O parlamento hoje, embora legisle, é mais
uma instituição 'destinada à fiscalização da
aplicação dos recursos públicos e, embora
nos sintamos num clima de exceção na vi­
gência do Ato Institucional número 5, tam­

. bém sentimos às vezes uma outra instituição,
o foro de debates, o parlamento Diretamente
eu diria que ninguém se sente bem neste es­

tado, mas é preciso se ter a humildade neces­
sária para, às vezes, nos curvarmos diante de
uma porta, mais baixa do que nós e pela qual

I nós temos que passar.
jaixnn _ Eu creio que náo há argumenta­

ção jurídica, nem ética e nem moral que justi­
fique o ato d,e violência e arbítrio cometido
contra o Congresso Nacional em diversas
oportunidades: O excesso, o arbítrio, não po­
deser justificado hoje porque ele, desse
modo nada flexível, repugna a consciência
nacional. Castrou-se o direito de fiscalizaçào
do nosso Congresso em relação às atividades
do Executivo. Num casorecente, na aprova­
ção do projeto do Executivo sobre a reforma
do Judiciário ficou flagrante, marcado, que
não se permite que, quando diz respeito ao

Executivo, nem mesmo esta réstea de poder
de especificamente legislar, foi dada ao Con­
gresso. Por isso tem sentido, e muito, nossa
campanha, quase de frente, de não permitir
ao Executivo, arbitrário como é, de continuar
deixar a nação a permanecer no obscuran­
tismo em que se encontra.
O projeto Brasil, conforme detalhado, está

acimade governantes e governados, dos par­
tidos. A Universidade então, é uma instituição
que deve dar uma grande contribuição a este
projeto. Ele não pode se inviabilizar logo, já
'que na Universidade não há clima para debate
e liberdade para que possam ser dadas sugest-
ões ou contribuições?

.

Vilela _ Num debate como este, por
exemplo, vocês podem se- reunir e colher su­
gestões e não creio que a casa vá proibir.
Estudantes e professores podem traçar as li­
nhas mestras de um trabalho que possa ser

apresentado .. E um estudo e se vier uma proi­
bição ao estudo é melhor que fechem a uni­
versidade.

, Iaison _ Na iribuna da Câmara, sempre se

reclama uma abertura política, mas o fato de
estarmos na tribuna, comprova que há liber­
dade no Brasil. E um sofisma que não corres­

ponde à realidade. O pouco de liberdade que
temos tido 'se deve à disposição que temos
em procurá-Ia, apesar das espadas que estão
acima das nossas cabeças. O estudante, e

esta é a realidade dos fatos, quando tenta
conjugar o trabalho dos diretórios, defender
teses ou outras, sempre corre o risco de re­

pressão de um reitor ou das estruturas poli­
cialescas. Ocasiões-como éssas (se referindo
ao debate) não sejam entendidas como uma

liberação que decididamente não existe na

universidade brasileira.
.

As críticas secas e até irônicas do deputado
Federal Jaison Barreto, alguns lances de
humor político do senador alagoano Teotô­
nio Vilela e até a excessiva erudição do depu­
tado federal Henrique, Çórdova, motivaram
atentamente aproximadamente 600 alunos
.que foram participar e assistir do debate polí­
tico realizado entre 20h30mjn de terça-feira
até Oh30min de ontem, no auditório do Centro'
Sócio-Econômico da Universidade Federal
Cada 'partamentar teve um período de 30

minutos para fazer sua exposição. O primeiro
foi o deputado Henrique Córdova, que defen­
deu o pluripartidarismo e pediu "coerência
ao. sistema". Numa exposição aplaudida di­
versas vezes, Jaison Barreto enumerou um

extenso rol de situações e crises tipicamente
brasileiras, fornecendo inclusive dados. To­
dos" naturalmente, comprometendo a ação
do governo. O terceiro e último foi o senador
Teotônio Vilela, que falou do seu "Projeto
Brasil", que ainda está em estudos. Depois se
seguiram os debates, onde se fugiu um pouco
à objetividade. A seguir, um extrato das me­

lhores perguntas e respostas:
O que o Governo pensa a respeito do Pro­

jeto Brasil? O que a Revolução pensa?
Vilela _ Eu não estou agora muito preocu­
pado com o pensar do Governo, eu estou é
pensando em concluí-lo. Depois disso é que
vamos entrar na fase do debate. Mas, à pri­
.rneira vista, me parece que náohá nenhum
repúdio, ao contrário. Segundo eu ouvi de
pessoasliqadas ao Palácio do Planalto, o pro­
jeto foi e é recebido com agrado. Pessoas
vieram me contar que eles me permitiriam
realiza-lo!
No contexto histórico que o Brasil vive, há

condições de criar uma série de partidos que
não sejam aqueles engajados nas oligarquias,
como antes de 1964? '

Córdova _ O bipartidarismo tem no Brasil,
em termos históricos, aspectos hilariantes,
No império, uma vez no poder, os liberais se

tornaram e passarama ser mais conservado­
res do que os próprios conservadores, e es­

tes, fora do poder, passaram a ser excessiva­
mente liberais. Isto comprova que não é da
tradição histórica do Brasil a existência de
partidos políticos de institucionalização
ideológico-programática. No Brasil, hoje,
pela Constituição, vimos que está instituído o

pluripartidarismo. Entretanto, criaram-se
constitucionalmente uma série de ernpeci-:
lhos à criação de novos partidos, o que é
teoricamente' possível dentro do atual texto

constituõi'õnal. Mas tanto se quis o pluriparti­
darismo qu!, se adotou o sistema do voto pro­
porcionaI. E impossível se conceber a convi­
vência ou compatibilização entre o bipartida­
rismo e o voto proporcional. As razões podem
ser explicadas: quando se vai disputar uma
eleição proporcional, uma vaga à Câmara,
não se vai disputar o voto com a oposição,
mas com meu correligionário político porque
nós partimos do pressu posto de que o eleito­
rado está estratificado tanto na Arena como

no MDB. Eu vou disputar o voto no reduto
arenista, contra arenistas. Na primeira elei­
ção nós vamos dirimir divergências dentro dOI
nosso partido, Na segunda, terceira ou quarta
vez, se cria, entre correligionários, arestas

que os afastam definitivamente, os transfor­
mam em inimigos. A desagregação começa e

quando o político não comunga com as idéias
e programas de seu partido, terá que procurar
outro partido, O que se deseja é coerência ão
sistema político brasileiro. Do contrário,
vamos servir apenas de cobaias de um PIO­
cesso diabólico e diversionista que não per­
mite o fortalecimento do partido político. Ou

.
.

Dornbusch quer o empresário participando das decisões

.

Num extenso pronunciamento feito ontem na Assembléia, o

�putado Roland Dornbusch pregou ontem a necessidade de
.uma maior participação do empresário nas decisões que lhe
dIZem respeito, contestando o governo que "no nosso entendi­
mento, não está desejoso a mostrar interesse ao diálogo aberto'
eem os empresários". Observou que durante os encontros entre
Ministros e empresários, "os temas políticos têm sido discreta­
mente evitados, pelo menos nos contatos públicos".
Citando o episódio que envolveu o empresário paulista José

Papa Júnior, presidente da Federação do Comércio de São
Paulo, o parlamentar assinalou que asua manifestação e o afas­
tamento do Ministro Severo Gomes arrefeceram a temperatura
de um debate que estravazara o campo econômico para desa­
guar no caudaloso tema de abertura política. "Tudo nos leva a

I'�/"
crer que o diálogo com os empresários brasileiros se torna cada
vez mais diffcil, mas isso não significa que as discussões serão
abandonadas" ,

JVNTOS NO DEBATE
Mais adiante, o deputado oposicionista lembrou a necessidade

de O empresário e governo sentarem em torno de uma mesa

"para ouvir e falar, numa ação conjunta, para dizer o que s�
pensa e mostrar o que se deve fazer para resolver os problemas
da nação". Citando o industrial gaúcho Ricco Hanbich, diretor do
Grupo Renner, que afirmou que "o Governo precisa do diálogo,
para não ter a idéia de ser auto-suficiente", o orador disse que o

Importante nesta hora' difícil é dialogar, trabalhar, baixara ca­

beça e unir forças.
- O empresário brasileiro - prosseguiu - está disposto e deci­

dldo.a emprestar sua colaboração na solução dos problemas que
afligem toda nação, pois eles acreditam na sua capacidade de
contribuir para o processo de desenvolvimento do país, com a

experiência e o conhecimento que possuem e é mais do que
riaturalque reivindiquem a possibilidade de participação - pois
Isto não lhes vem sendo dado na proporção desejada, em função
dos preconceitos quanto ao papel do empresário privado, O que
ae deseja e o que todos os cidadãos querem, é um clima de

tranquilidade e de segurança, para que possa haver desenvolvi-
mento. .

Referiu-se aos governos anteriores à Revolução, "onde o diá­
logo sempre foi muito bom", ressalvando que" no atual as decis­
Õ8S são muito centralizadas, porque tudo é decid ido no Conselho
de Desenvolvimento Econômico, ao qual os empresários não têm
acesso".

.

Depois de considerar justas as manifestações do empresariado
brasileiro, "pois em última análise, elas coincidem com os an­

seios da sociedade brasileira", o deputado Roland Dornbusch
sentenciou que "qyem e!?tá .certo nos dias atuais é o Rei da
.Espanha, que está promovendo a liberalização do regime e evi­
tando que ocarra aquela baderna de Portugal, nó início da revo­

lução".
.. Elogiou o sistema de trabalho do Ministro Delfim Netto
quàndo era o titularda pasta da Fazenda, que apesar de haver um'
diálogo como o de hoje, havia uma diferença porque as decisões
eram adotadas com rapidez, "Ele cobrava, imediatamente, de
seus assessores e, desde que concordasse com as sugestões do
empresariado, as medidas eram decididas incontinente".
._ Hoje em dia - afirmou - acontece que, com os empresários

ocorre o mesmo que acontece com os políticos. Nós os políticos
não sabemos ao certo, porque muito está para acontecer, se vai
haver eleição, prorrogação de mandatos, etc." Os empresários
estão na mesma, também não sabem o que se passa e o que vai
ocorrer com as decisões econômicas.
Aofinal de seu pronunciamento o deputado Roland Dornbusch

frisou que o empresário reivindicasem ter a certeza de que será
atendido, acrescentando que o que se pretende e o quee o em­

presário nacional quer, "é garantir as suas reivindicações, que
hoje haja mais segurançae que se conceda uma parcela no poder
das decisões".
- Assim como os assalariados não podem sofrer mais, as

evidências mostram que só os industriais privados foram no­

meados para o sacrifício do combate a inflação, por isso penso
que a abertura de um diálogo seria quase uma compensação, já
que não se pode resistir a um duplo arrocho, econômico e poli-
,tico - concluiu o parlamentar oposicionista.

.

Ter beleza e conforto depende só de você, os
mais lindos móveis, tapetes, forrações e cortinas,
estão na MODELAR,

.

mas, podem estar na sua casa!

Também televisores e alta fidelidade! Lindos
lustres, pratarias! Cristais, adornos!
A MODELAR está aí ...

É só entrar e escolher!

---KDSENTAS ,

I
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Konder Reis. CAMINHOES DIESELOK e ÔNIBUS
OK - Pronta entrega. Mercedes.
Ford. Chevrolet. Dodge. Fiat:

Toyota e Alfa. Fones: 222·3220.

221·7B�2 e 220·6652 Silo Paulo.

Ministério
das Minas
e Energiadespacha com

�,
Eletrobras
Centrais Elétricas
Brasileiras SA

5 prefeitos
CLlNICOR

)
Eletr�card ioqratía- Cicloergometria

Chek-Up Cardiológico.
Av. Othon Gama D'Eça, 153 - 20 andar - Fone 22-1523.

da Al\1FRI

o Governador Antônio Carlos
Konder Reis reservou o final do pe­
ríodo matutino e o começo da tarde
de ontem para atender os prefeitos
do litoral de Itajaí, despachando
com, as'comiÚvas de Itapema, Na­

vegantes, Penha, Piçarras e Porto
Belo, Num encontro coletivo com as

delegaçôes visitantes o governo as­

sessorado pelo supervisor do Sís­
tema· de Planejamento e Orça­
mento, professor Osvaldo Ferreira
de Melo, prestou esclarecimento
sobre as normas legais que as asso­

ciações microrregionais devem
Obedecer, acompanhando todas as

determinações das leis federais e

esto\lduais.
Por Sua vez, o professor Osvaldo

Mello esclareé'eu algumas dúvidas
dos prefeitos a respeito de planeja­
rnento e orçamento, anunciando
que hoje cinco técnicos do órgão
estarão em Itajaí orientando os pre­
feitos da região e seus contadores.
Falou da importância do boletim
que a SSPO vem editando e reme­

tendo às prefeituras no sentido de
melhor orientar tecnicamente os

prefeitos empossados recente­
lIlente em seus cargos, dizendo que
"o boletim é uma forma de cientifi­
car a todos os dirigentes municipais
.para atenderem as obrigaçõés Fun­

darnenteais" .

Ao final deste encontro, que se

prolongou por uma hora;o Chefe do

Executivo estadual explicou a nova

SIStemática adotada para conceder
audiênciaas a prefeitos, sal ientando
qUe deixou a cargo da bancada da

�rena O: critério de escolha das regi­
ves que devem avistar-se com o go­
Vernador,

Eletrosul
Centrais Elétricas do Sul
do Brasil SA Elte é um dOI centrer

de deci/õel de Porto A le9re.
Os homens de negÔcios; os que decidem, quando chegam
a Porto Alegre, ficam no Everest Palace Hotel. Eles confiam
nos seus 14 unos de hotelaria. Grandes decisões e grandes
lances nascem aqui.

A grutinha é amiga e inimiga ao mesmo tempo!
Amiga do povo 'nos preços escandalosamente bara­
tos.

Energia para qerentir
-

o desenvolvimento

Inimiga do inverno pelas novidades do sorti­
mento de bons aqasalhos, para senhoras, homens e

crianças!
Um sortimento para atender ricos e pobres. '

. Também A GRUTINHA de móveis populares e

'artigos domésticos na Trajano na 7, acompanha os

preços baixos da GRUTINHA'DE CONFECÇÕES!

SELEÇÃO PÚBLICA N° 04/77

ESTAGIÃRIOS

1 - Resultado do Exame Psicológico e chamada para En­
trevista Técnica.

ADMINISTRAÇÃO

15601561 15691571 1583158715881601 16091610

ENGENHARIA MECÃNICA

15571566 1[)78 1582 1586 1603

ENGENHARIA ELÉTRICA

1558 1568 1570 1575 1576 1,577 1580 1589 1590 1591 1592

159315951597159916051611 16121613

2 - A presente ordem de chamada não implica em ordem de

classificação.
3 - Os candidatos deverão comparecer ao local abaixo, dia
2 de junho de 1977, horário comercial, munidos do cartão

de inscrição, a fim de marcar entrevista técnica,

--Florianópolis: Rua Esteves Junior, 8 - Loja

Divisão de Recrutamento e S�leção
4 - Não haverá segunda chamada para esta etapa.

everest
palace

. tiotel
14 anos de hotelaria
Rua Duque de Caxias, 1357 . c/garagem
Fone, (0512) 241355 . Telex 51·1650
Porto Alegre· RS
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do planeiarA importância Informação geral' >.

Ácabam antes.
MAIS ENERGIA· z-

A capacidade energêtica
'

instalada na Capital ainda é a

mesma da década de 60: en­
quanto- a demanda numínimo
quintuphcou.

'

'() prublema só' se resulve
com a segunda sub-estação- e
com uma boa rede de, distri-
buiçâo,

'

DUAS CADEIRAS
A Arena ainda não firmou

uma idéia quanto aos possí­
veis nomes que concorrerão a

duas cadeiras do Senado Fe­
deral em 78.

, Uma delas, a ser suprida
pelo Colégio Eleitoral do
Covernador terá por critério O'

mérito pulítico e a dedicação
ao partido.
A outra será entregue aos

candidatos que possuam voto
e ambição. '

* * *

Numa das sublegendas nâo
deixará de constar O' nome do
Sr. Henrique Heljon Velho
de Córdova,

'

P(}SSE
() Banco Central concedeu

seu agrément ao nome do Sr.
Pltnio De Nez, que sucederá
O' Sr. Renato Ramos da Silva
na presidência do Badesc.
A anuência do BC deu-se

em tempo recorde, não demo­
rando mais do que três dias
úteis.
() Sr. Plrnio De Nez assume

O' cargo nu próximo dia 6, em
cerimônia que será presidida
pelo Sr. jorge Konder Bor­
nhausen, presidente da Cu­
desc.
IBRASA

D�ssas ações resultou o Instituto
de Planejamento Urbanode Flo­
rianópolis,' entidade que tem
entre suas finalidades elaborar
projetos e propor medidas admi­
nistrativas que repercutam no

crescimento ordenado da Capital.
Trata-se, indiscutivelmente, de

um organismo cuja importância
ninguém pode por em dúvida. Se
cumpridas fiélmente as Finalida­
des a que se propõe, o Instituto de
Planejamento Urbano abrirá
novas perspectivas a Florianópo­
lis, cidade que está a merecer

atenções redobradas no que diz
respeito à ordenação do seu cres­

cirnénto. Planejando as ações que
. permitam o atingimento dessa
meta, o novo órgão dará uma con­

tribuição inestimável à capital dos
catarinenses. Espera-se, tão so­

mente, que suas ações se façam
sentir o mais rápido possível e que
contem com o apoio e estímulo de
toda a comunidade.

Planejar uma atividade, em

qualquer setor que se atue, é pro­
vidência indispensável para que
se tenha maior margem de segu­
rança no que se pretende realizar.
Sem planejamento o fracasso
surge com maior frequência e o

caos encontra campo mais fértil
para .Irnperar. Principalmente
quando se \ratam de questões que
digam respeito a ernpreendimen­
tos de maior vulto, como o é o de
.administrar a coisa pública.'Hoje
'não mais se pode admitir uni go­
verno que não trace suas ações
com base em planos previamente
elaborados e que tenham por base
as disponibilidades e potenciali­
dades de um Estado.

Florianópolis pode ser conside­
rado um exemplo típico de cidade
sem 'planejamento. Seu cresci­
mento" explosivo nos últimos
anos,' está na atualidade lhe cau­

sando transtornos de toda ordem,
que poderiam ser perfeitamente

evitados caso tivesse havido um

ordenamento, uma disciplina por
parte dos poderes públicos, prin­
cipalmente no que diz respeito ao,
uso do solo. O Plano Diretor do
mumcipio seria o instrumento
adequado para esse fim. No en­

tanto só agora ele começa a
I
ser

implantado, já que sua aprovação
por parte do Legislativo veio se

dar após o documento ter dormi­
tado por longos anos nos escani­
nhos burocráticos, a ponto de vá­
rias de suas diretrizes terem se

tomado obsoletas.
Consciente da situação, cuja

gravidade é flagrante e com ten­
dência a tornar-se mais, crítica a

cada dia, a Prefeitura tratou de agi­
lizar os mecanismos com vistas a

execução do Plano Diretor, ao

mesmo tempo em que acionava
dispositivos que permitissem a

criação de um órgão específico
para cuidar das questões ligadas
ao crescimento do município.

CO"LUNA DO CASTEJ ,L()

* '" '"

Enquanto a Capital não
merece essa atençâo vai
amargando de black-out' em
black-out.
SALV(} A TEMP(}
Cena urbana: numa das

ruas mais movimentadas do
Estreito - a Manoel' de Oli­
veira Ramos - um plástico e

ornamental crioulo plantou­
se nu alto de um viçoso cu­

queiro e dispôs-se, munido
(te serrote, a cortá-lu, s(),(��,�a- .

mente, às 1 I horas da 'ffiàrihã '

de untem.

Já havia até podado alguns
'de seus galhos, sub a orienta­
çâo de alguém que aparente­
mente falava em nome de seu

próprio patrimônio, isto é, O'

coqueiro.
Ocorre que a árvore está

plantada nu passeio e, por­
tanto, fura dos domínios de
qualquer terreno particular,
sendo, nessa situaçáo..urn pa-'
trimônio natural do municí­
piO'.

o que é um partido'
com 98% da Arena

Por coincidência, no dia el1l que anullciátxtmus 1/1(e
o Senador Petronio Portela hacia mês e meio não col­
tara ao Palácio do Planalto, ele lá se achaca pela pri­
meira uez depois do pacote de ahril . Muntece 1I111a

longa conul!rsa com o Presidente Geisel, ao longo da
I/ualprouauelmente terá u iuil isculc: nào ojato consu­

mado 'mas suas consequêiuí as no quadro político I! as

hi]Je)tl(sl!s que se descort i lIallZ 110 seu horizonte. Mas
lliÚJ saiu de lá com IWül/ missão e tudo indica que
COlltillf1ll rá '1/ COllue rsa r e III caráter estritamente pes­
soal 011, SI' uuisercni, C.oIIlO Presidente do Senado e !.til!

dos res!JolIsáui'is 1)('[11 sobrccicéncia das pálidas insti­
tuiçôrs ciüis I/II(' aiiula possuimos.

Ciceruneadu pelo Sr. Ary
Mesquita, diretor do BRDE
em Santa Catarina, esteve
untem em Florianópolis e

Tubarão O' Sr. Victor Russo­
mano, da cúpula dirigente da
Investimentos Brasfleiros,
entidade vinculada ao

BNDE. Nesta Capital man­

teve diversos contatos, inclu­
sive com O' Procape, e nu Sul
fez visita à Alusud, uma das
empresas catarinenses que

I contam corn a partícipaçâo () PETR()LE(} IMP(}R-
acionária da Ibrasa. TADO
AZAR As importações brasileiras
() Sr. Fernando Viegas in- de petróleo atingiram 96.

gressou num baixO' astral que milhões 852 mil barris nu pe­
já cumeça a desafiar sua in-' riudu de janeirO' a abril deste
desmentida cumbatividade e anO', representandO' um de­
sua proverbial bua dispusi- créscimu de 4,1% em relaçãO'
çãu. aO' mesmO' periudu ·dp anO'
Nu últimO' sábadO' perdeu passadO'.

um diletO' amigO', O' Sr. Carlus () DepartamentO' Cumere'
Lacerda. cial da Petrubrás prevê que as
Nu dumingu O' seu Figuei- impurtações brasileiras

re�se foi guleadu pelO' Avaí e devem atingir até O' fim dO' anO'
O' seu Fluminense perdeu 3,bilhões 800 milhões de dó­
para O' FlamengO'. lares, inferiur aO' tetO' previstO'
(}ntem perdeu' a ,hoIsa"r.ec,,�..de...4..hilh.ões..200,1!l. ilhões de. �,

cheada dê"dóCtimêhtôs" ersem:��::"'T��':;�.mJ� ,'!

centavO'. A circunstância de C.".' ..� ..,;,.,.....;,",."..." "

nãO' haver dinheiro nela se- B(}LSA D() FUTEBOL
() Santus' talvez' tenha "di­

nheirO' em caixa.
_ Mas ainda nãO' paguu .. u

passe de PavãO' aO' Flarntmgu,
negócio fechadO' lá pelus idus
de 1955. . ,: '

A tradiçãO' às vezes cost�in'a,
ser desmentida pelO' f':!tyro,,' "c

l

mas essa é a exceçãO', não a,

regra. Vender Licu,e Veneza
pude até ser um bum negóciO'
para O' AvaÍ', desde. que' O'

'

clube receba um bum preçO'.
pelus passes.

'

* * *

* **

A pronta ação da Prefeitura,
advertida por um cóntri­
buinte mais interessado em

preservar O' verde, demuveu O'

carrasco e O' seu ordenança a

voltarem atrás de seus sinis-.
tros propósitos,

.

Missào t.amhém mio parece ter recebido o Sr. Hcr­
liert Ll'ül/ IW SI'U encontro com o Presidente da ReplÍ­
blica, 11;l'cedi!lo dI' ampla publicidade, O Deputado
Pl/ll/ista, a pretexto de propor a [urulação de 11m ter­

c!'iro uartido, IUI realidade, pelo que se depreende das­
su as dcclaraçócs.foi apenas solicitdr autorizaçâo ptira
trocar o IWlIle da Arena pelo de Partido Democrático
Social, SI', COlHO disse, [,)8 por cento dos representantes
d([ An)1l1/ ('st!lO di: acordo CO/ll a ./illldaçâl! do nouo

partido, Hiio há alterllatiua: o ll(JüO partido � a )lrópria
Arl'lIa, clillzilwüla de 2 por cellto c/a sua re'presentaçúo,
proüaüellllelttel:ompensados pelaades!lo de 2 ou 3 !IOr
Cl'lItll c/I' deputados do MDB, I/'le se s<lltir.iam mais

tralll/ui/os apoiando o Governo.

Di::; o Sr. Herbert Levy que organi::;ou um roteiro d{[s
ii/dl/s l/UI' justificariam a criaçdo elo PDS. N{[ üerdac!e,
c/I' dl'ül'ria ter proposto ltnUI�mll(lança do programa ela
Arell([ e II Sflspensâo da�l(!i de fidelidade partidiári{[,
Illlfl[ propiciar lima reogoi-!lizaçüo dos quadros atuais
c/II Arclla e do MDB. Se niio se pleiteia o leuantamento
do.\' ohstácul(JS legais parafonnaçào de nouos partidos,
01/'[(' sc quer entdo é apenas uma troca de siglas'ou um

rl'f()rço de programa parajustificar uma pregaçiio mais

Im)xillw (üis ohjetiuos a que visa um partido do Go­
ü(TIIO.

quer atenua sua maré de azar.

PelO' cuÍltráriu: preferia per­
der dinh�iru que us papéis.

* * *

Neste país é bem mais fá.cil
ganhar dinheiro que renuvar

ducumentus.
DIAS C(}NTADOS

Como se sabe; a idda de quebrar o bi)Jartidarisl1!o e

IIIl/rchar para ll/IU/I/hertura das opçôes partidárias nâo
(; 11Oüa. Neste Goüenw o primeiro a preconizá-la foi ri
Sr. HUlllherto Barreto, alltigo secretáfio de Imprensa'
do Presü[l'llte da Rl'pública, mas suas manifestaçiies,
dI' caráter pesso{[l, III/O prosperaram 110 Palácio: Nos
lilllites da legislaçúo üigente,' Pedro Aleixo, inicial­
mente, e' sells herdeims em seguida tentam dramatica­
mente obte r a assi lllltu ra de 1 milhâo e meio de eleitores
)Jara lançar o PDR; e criar, no sistema, uma terceira
alternativa. (Jl[(;lIdo o antigo Vice P,"esidente da RepLÍ­
blica se aproximaü([ do seu alvo, lima modificaçüo da
lei dos partidos, lJlaliciosamente elaborada, eleuoll a

cota ela harragelJl de maneira a frustrar seus e5:{OrÇOS.

(}s atuais partidos pul íticus
cumprem sua última missãO'
furmalizandu O' processo.. su­
cessóriO' dO' Presidente, Gu­
vernadures e do. terçO' dO' Se­
nadO' 'eleitO' pur via indireta.
Realizam suas últimas elei­

ções em 15 de nuvembru de
78, para as Assembléias Le­
gislativas, Câmara Federal e

SenadO'.
Ambus nãO' subrevivem à

pro.rrugaçãu dus mandatus
dus seus diretórius que vigura
até setembrO' de 79.

CARTAS QuantO' vale Veneza?
NãO' custa lembraF que O'

zagueiro Mariãu custuu aO' In­
ternaciunal a mÓdica quantia
'de Cr$ 2 milhões, pagos aO'

(}peráriu do. MatO' Grossu., E
que a bulsa de �raques' ànda
bem inflaci'onada em tudO' O'

Brasil.
'

ESCLARECIMENTO desta capital reconheça realidade dos
fatos, sugerindo que esse conceituado
órgão de imprensa de nosso Estado;
que doravante, obtenha dos órgãos
competentes, as notícias relacionadas
com. a matéria em tema e não
limitando-se apenas e tão somente,'à
publicação de notícias por simples
',ouvir .dizer", para que não sejam
atingidas as empresas ou pessoas físi­
cas de um modo geral. .

Certos <,las providências que serão
tomadas por V.S. aproveitamos o en­

sejo pllra apresentar os nossos protes­
tos de estima e consideração. Anteci­
padamente. Arlete Rocha de Moura
Ferro - gerente da Emflotur - Em­

presa Florianópolis S/A, Transporte
Coletivos e Turismo

Senhor Diretor:' Em data de 14 do

corrente, página 15, esse cunceituado
Órgão de imprensa de nosso Estado,
'sob o título "DETRAN CA�SA MO­
TORISTAS QUE SE EXCEDEM NA

VELOCIQADE
"

divulgou-se a !10tí­
eia da cassação de carteiras de habili­

tação de motoristas profissionais, os

quais esfariam, segundo a matéria in­
serida abusando da velocidade,
quando na direção dos coletivos per­
tencentes a esta empresa e qu� faziam
a linha Centro-Jardim Atlântico, na

manhã do último dia 10.
A notícia, como nào poderia deixar

de ser, causou gr�lI1de impacto na opi­
nião pública, refletindo diretamente
no conceito da empresa, c<msando-lhe
por isso, grande dano de ordemmoral.

'

,

A par da notícia veiculada, a adrrii- .

nistração da empresa signatária tO"

mou, imediatamente, providências
junto à Divisào de Transportes Cole­
tivos da prefeitura �unicipalde Flo­

rianópolis e também junto ao Den­

tran, visando inteirar-se da ocorrên­

cia, a fim de poder, com os elementos
probatrrios, tomar as medidas cabí­
veis.
Da Divisão de Transportes Coleti­

vos da prefeitura, recebeu o ofício n"

120/77, datado de 16 do corrente, atra­
vés, da qual o diretor daquele setor

éomunica não ter havido a mencio-
,

nada àpreensão de carteiras dosdos
profissionais Osni dos Santos e Val-

* * *

Nâo S(/O conhecidos os termos d;l documento que há
fim ano o Sr. HerlJert LeulJ entregou ao Presidente da

República nem as Iwuas nizôes que adtiziu em seu re­

cente encontro Jlll ra quebrar as resi�;tências presiden­
cÍltis. Nâà acreditamos, todavia, no êxito de mudanças
artificiais, como a troca de legendas, a pennissâu por
decreto ou por outro meio qualquer de fundar um ter­

ceiro oú fim quarto partido.A reogornizaçâo parlidária
somente virá com çvnsequência de uma abertura polí­
tiça na lIual se abra caminho ao jogo espontâneo das
correntes de ol�iniiio e à coligaçâo de interesses e idéias
em tomo de legendas partidárias. Enquanro isso n(/o

ocorrer, qualquer medida será artificial e terá a dura­

çâo que tiver esse regime de exceção sob o qual viue­
mos.

Solidariedade social
Em favor das iniciativas oficiais ou privadas, que especialmente,

visam ã solução de problemas sociais, é natural que a sensibilidade dos
círculos emp�esariais manifestem expressivo interesse, por ação con­

creta como a que acaba de partir da Dipronal, beneficiando o carso de
; mecânica do Centro de Iniciação Profi§sional, órgão vinculado à J!'un-
dação Catarinense do Bem Estar do Menor.

.

A doação de peças de mecânica para automóveis, feita por aquela
empresa aos alunus dó Centro da FUCABEM, significa gesto oe alta
compreensão do alcance social dessa instituição, que, em SlInta 'Cata­
rina, temos na· pessoa de sua nobre diretora, Ingrid Troncoso, uma
invulgar dedicação, alma moldada nos mais sadios princípIos de solida"
riedade humana.
A obra da Fucabem, cujo desenvolvimento testemunha devot,amento

e amor ao próximo, é, sem contestação, '? reflexo de um dos traço� mais
. caractetisticos da formação moral e espiritual da sociedade catarinense,
voltada assim para o amparo a uma das causas humanitárias do presente
estágio de nossa evolução social e cristã.

Indubitavelmente, o problema do bem estar do menor está, em Santa
Catarina, seguindo solução generosa e racional, graças ao discerni­
mento dos que a planejaram e executam, sob o apoio decisivo dapolitica
social do Governo Konder Reis. -

Prestigiado pela simpatia popular, esse movimento 'conquista o

sempre crescente amparo daqueles a quem não passa despercebida a

importância dos cuidados devidos para com as gerações que vêm sur­
gindo, na sucessão das responsabilidades face ao porvir nacionru. E
quando uma demonstração mais ostensiva de solidariedade dos setores
privados oferece provas de boa compreensão dos objetivos dessa c!1m- .

panha, justo é que não nos furtemos ao comentário que 'empreste realce,
a gestos de tal magnitude para exaltação dos sentimentos que os inspi­
ram.

Aliás, nunca deixará de ser edificante, como índice de. integração
espiritual da comunidade, a ação que �corra, vinda do povo ou de suas

expressões coletivas, em contribuição ao esforço de alguns ou demuitos
em proveito de melhores condições de existência para todos e de pros­
peridade e sossego para todos os setores de atividades comuns.

Quem observa o devotamento propugnadores duma dessas causas de
bem estar popular não pode esquivar-se, não apenas a aplaudir tais I

.

abnegações, mas também â doação de qualquer parcela de energias, no
sentido <te concorrer para o êxito da causa. ,

Grato, portanto, é verificar que, ac�rca de empreendimentos como
esse que vai ao encontro do bem estar do menor, já existe quem se

confie aos próprios impulsos generosos, a fim de participar meritoria­
merite duma realização enobrecedora da consciência de comunidade a

que não falta a solicitude dos poderes públicos e das instituições repre-
'

sentativas da confraternização popular.
.

O Centro de Iniciação Profissional da FUCABEM vem proporcio­
nando ao menor, além da formação moral, pelo amor ao trabalho e pela
compenetração dos próprios valores humanos, o aprestamento profis­
sional dos que terão de influir no futuro da' sociedade, livres e certos da
própria valia.

Ninguém, pois, recusará a tais objetivos humanos e patrióticos os

incentivos e louvores mais amplos. A Dipronal foi feliz na sua oferta,
que certamente não deixará de constituir motivo de recon'hecimentos e

talvez de estímulo a maiores 10m tomo do expressivo movimento de
proteção ao menor e de orientação das gerações novas nos deveres para
com a perpetuidade dos princípios que unem e propulsionam os ho­
mens catarinenses, aprestados para a preservação da unidade doBrasil e
felicidade dos, Brasileiros.

' .

Gustavo Neves

mor de Oliveira, ao mesmo tempO' em
que solicitava escusas pois que os atos

referidos pela notícia não se referiam
aos motoristas aludidos. - Docu­
Ihel/to jflnto-
Paralelamente, através da certidào

n" IR/085/77, de 18 do corrente, o De­
tran certificou nada constar naquele
departamento, com referência à

apreensào ou cassação de carteira de

habilitaçào dos motoristas acima cita-
,

dos. Catidâo junta,
Ante a improcedência da notícia e

tendo em vista que esta empresa fora
diretamente atingida por ela, mesmo
sem ter seus motoristas' praticados
qualquer infração às leis de trânsito,
conforme' se comprova com .os docu­
mentos juntos, vimos nesta oportuni­
dade, solicitar de V.S. a publicação de
nova Nota, desmentindo à anterior­
mente publicada, para que o público

N,R. O ESTADO nunca se despiu
da ética profissional para publicarma­
térias "por simples ouvir dizer"; como
o leitor observou em sua carta publi­
cada acima. As informações que per­
mitiram a elaboração da reportagem
publicada no dia 14 deste mês, foralp
prestadas pelo, Sr. Décio Gomes de,
Melo, Diretor da Divisão de Trânsito
e Transportes Coletivos.
Surpreende-nos, todavia, a habilidade
do titular desse Departamento da Pre­
feitura em encontrar duas versões

para um fato, levando-se em conta a

justificativa que apresentou à Em­
'presa Florianópolis S:A. para reparar
,seu próprio erro; ",equívoco da im­
prensa".

O Presidente da Repúblicá está convencido de que a

experiência bipartidarísta ainda é uálida. Nos termos
em que estamos niio há dÚuida de que o é, mesmo

porque, com as duas legendas e o poder constituinte
IInipessoal, qualquer ameaça à preservaçâo do sistema

será eliminada com um simples ato. Pouco importa se a

Arena é, como disse Pedro Dantas, o partido que nâo

ljode perder e-o MDB o partido que nqo pode ganhar.
Qualquer tentativa de quebrar essa lei do regime será

corrigida pelos corifeusdo 'sistema, enquanto tiverem

meios de impor a hegemonia da força sobre a lei.

Quando, para fundar um partido, é necessária a prévia
autorização do Presidente da Repúhlica, entâo é que
nâo se quer' um partido uerdadeiro, mas uma legenda a

serviço do que aí, está. Para isso basta a Arena, l/ue nârJ

renova, e n{lo é precis.o fazer lima legenda social­
democrática, que nâo altera os termos da questúo.

A luta por nouos partidos é uma luta pela liberaliza­
ção do regime político, nunca lima batalha para obter
consentimento do poder para que funcione uma deter­
minada legenda. O Sr. Herbert LeufJ, que ájudotl a

fundar a falecida UDN no "underground"" te'ni'expe­
riência no ramo e ,se a esqueceu não parece ter desco-

. berto caminho not;o para restaurar a democracia JlO

País.

Empr'esa Editura () ESTADO
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Carlos Castello Branco
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CIP autoriza aumento

PASSAGENS DE ÔNIBUS INTERESTADUAI,S SOBEM 17%
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'Cooperativas de Santa'

,ç�t��;na têm Cr$ 80'milhões
" ....._---..._-----_....._------

,·Jtpara�desenvolver progr�mas

... 'Chapecó (Sucursal) Aflunciando' I' .

.

',_ "
" a ap Ica--mento do mercado, notadamente nos casos

· ra�,de apro�'mad�mente·80 milhões de cru- da soja, arroz e feijão.
zelr.�s em qlverso,s programas cooperativis- INDÚSTRIÀS
tas, encerrou oniem .a reunião convocada
pela'·F�dera.ção das C.ooperativas Agrope-
" A indústria para beneficiarnentodo milho,cll�rias de S�mta Catarina - Fecoaqro, que ante'riormente anunciada pela Cooperativareu'1iu'25. líderes do setor, nó Salão d� Confe-

, Regional Alfa, será construída conforme 'foi
rênc!as do Hotel Cometa, em Chapecó.

I " • previsto, mas com a participação de todas as

;0' . .
.

':' "
.

, cooperativas catarinenses. Esta indústria de-
o encontro também partic' " . .

, ,;
"

.

. iparam técnl- vera ser Instalada em Chapecó, ao lado doscõs-do BRDE - Banco RegionaldO' '.
.

.
' e esenvol- silos e armazens da Cooperalfa. Os coopera-.vll'1)ento do Extremo Sul' prestapdo I' . . _

"I'm'e'ntos .

.

I
'."

_

esc are- :::vlstas nao chegaram a questionar a possibi-'"
6 c_. para a Imp antaçao de vários pro

•

lld d d
.

; '. J.
• : _.'

- I a e a Implantação de uma indústria de
pralJ'lll.S. cUJ� .execuç�o será possível através malte, 'conforme constava na ordem do dia

db,OS áfl��nCtamentos .
daquela çrgarlização em virtude do não comparecimento de técni�

anc na.
cos designados pelo Ministério da Indústria e

Comércio. Sabe-se entretanto que se trata de
um plano governamental que deseja obter a
auto-suficiência deste produto no mercado
nacional.

.

Paraa execução do Pr09rama de Conser­
vação.de Solos'foi destinada a verba de 21

�iihões .e 900 mil cruzeiros. O Programa de
Recuperação de Solos recebeu 40 milhões de
cruzeiros para sua efetiva i'mplantação. Serão A indústria deverá ser implantada no Norte

. aplleados 27.milhões e,700 mil cruzeiros para do Estado, ond,e a produção de cevada é
· fi criação de patrulhas mecanizadas e frotas grande, e poderá ser industrializada, para a
de caminhões, destinados ao transporte de obtenção do malte. \
calqáreole da produção agrícola. o diretor administrativo da Fecoagro, 'Ivan..

um programa de comunicação e informa- Ramos, informou que nos dias 10 e 20 de.

çao também ficou definido, ficando estipu- junho estarão em Chapecó especialistas do
làda' � verba, de 2 milhões e 200 mil cruzeiros Instituto Tecnológico de Alimentos de São
para a instituição de uma rede de rádio- Paulo, para esboçar o projeto da nova indÚs­
aJn.�!:lores entre as cooperativas do Grupo tria.
Fecoagro. Todos os programas serão execu- Ivan Ramos anunciou que a exportação de

tado� a nível. estadual, envolvendo a partici- milho passará a receber subsídios, para pro­
pação das unidades filiadas' àquela Federa- piciar "uma presença competitiva" no mer­

çãí:l�'
.

cado internacional. Na reunião dos líderes
',A� compras dos prlnctpats produtos para Cooperativistas foi comunicada a instalação

:. às'cooperativas que mantêm supermercàdos, de supermercados, pelas cooperativas, nos
, assim como á comp-ra de fertilizantes, inseti- rnunicíplos de Descanso, São Miguel do
" cida:s,.é erbicidas 'serão realizadas em con- Oeste, Saudades, Pinhalzinho e Campos No-
tunfo, através .da federação, para todas as vos. Os municípios que já dispõem de super­
coo,per,ativas' assoc'iadas. mercados integrados ao sistema cooperati­

; : Po� outro. lado, será procedida a fiscaliza- wlsta são Chapecó, Cunha Porã, Concórdia,
, çse '�9�re"a disponibilidade e demanda de, Florianópolis, Itajaí, Lages, Criciúma e Or­

\ s!lt;ry,ént��/:',?;9jet.iv'\\1·�'O,. impejjii" o esvazia- leans.

,8rc.sil�iKe&eu
em '976 lIS$10

.

bilhões ·em
:empréstimos'e
H 1::1 .,.,"

�

\, '. .._

: in1jes'rimentos
'1 Em todo ano de 1976. ingre�S!l­
tam no 'Brasil 10 bilhões 524. rntíh­
ões de dólares, sob a "forma êle in­
yestimentos e empréstimos: Foi'
�sse ·elevado. ingresso de capitais
�e empréstimos' e de risco" se­

gundo dados definitivos do Banco
€entral do Brasil, divulgados' on­
lem, _que concorreu para o supera­
�it de 1 bilhão 192 milhões de dóla­
les do balançode pagamentos bra­
silelro�e.1976, �epois de dois anos
deficitários," ,

.
.

:, As transações correntes, no en­

tlinto, continuaram a registrar ele­
v"ado déficit: 6 bilhões 62,milhões
de dólares, dos quais 2 bilhões 147.

'1'ilhõe!> representam saldo nega­
�vo dabalança comercial, e 3 bilh-.
oes 919 milhões, de serviços.
.0 turismo acarretou para o ba­

__
(jlnço de pagamento um déficit de

, 2,72 'milhões de dólares, ligeira­
mente inferior ao de 1975 (290
milhões de dólares), mas ainda
bastante superior ao déficit regis-

, tradl;> em 1!174 (1_67 milhões).
, A renda. de capitais (déficit ,de 2
bilhõe.s .138 milhões de dólares),
qonjin\lpu o principal responsável
ReIO,dé.ficit de "serviçqs", seguida
pelos trljnsportes com déficit de
932 milhões me dólares.
:. Ap!ln�s em amorti�ações da di­
Vida externa, o Brasil pagou em

197,6, 2"bilhões 888 mi'lhões de d&
lares, mas levantou novos empr�s­
tlmos.no exterior'num total de 6.
bilh�e5 201 milhões de dólares (4
bilhões 617 milhões através da lei
413).,1 bilhão 459 milhões pela re­

�0IUÇãO'63 e 125 milhões atr!lvés deônus lar'lÇados no exterior)'.
· .Entretando·. o Banco Central jus-·
tlflca o" déf.icit em transações CO r­

��nte!l do bal\lnço de li/agamentos: ;

\.0 atúa,l <jesequilibrio dos pagaC,
I!lentos em transações correntes

�Içç,!- ElflHelevo a estratégia que o
,ais vem adotando para estimular
SUas' �X'portaçoes ,que, "simulta-.
neamente, têm permitido financiar

'.

li o,s gàst,os com importações, incor; ..
�' �Porar·maior contingente de mão',:.,

de-?bra e de capital, através da

I amp,liação do mercado' interno. e
I aUmentar a eficiência da produção

,Inte'na· :através da exploração da
eco nomja de escala e absorção de

�ovas tecnologias, cujos benefl-
I a,IO�. sã_o transferido.s ao consumi­

r or,lntern rnterná através da explo­
,;,aça? tia economia de escala e ab­

borçao de novas tecnologias, cujoseneficros são transferidos ao con-
�Um!dot interno, sob a forma de re"

"'Iuçao no preço real de bens e ser­
,ços"

te
O d�!icit em t;ans�ções corren­

ú
s
.. segundo ainda o relatório, "é a

.

nica forma' de absorção de pou-
�anças externas" embora deva

f�dUlir-se "a. nivei� adequados" a

�rn de :'evitar que a taxa de cresci·
tiento d� dívida ext�rna líquida ul- ,

apllsse ,a das exportações".
8
Essa �elaç.ão, de acordo com o

p:ncó pentral, melhoro!) em 1976:

vi
ra um aumento de 16,1%. Na qi-

.

d:� externa registrou-se aumento

no
6,8% nas exportaçõe�. Não há,

a delntljl1to, dados definitivos sobre
fin IVlda externa brasileira até o

a de ,19i6.

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
4° TABELIÃO DE NOTAS E
40 OFíCIO DE PROTESTOS

Tabeliã: VANDA DE SOUZA SALLES

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE PROTESTOS

Por não terem sido encontrados pessoalmente nos en­

dereços á mim fornecidos, ou por recusarem a tomar ciên­

'cia, faço saber aos que o presente edital virem ou dele
tiverem conhecimento que deram entrada neste Ofício

para serem protestados, contra os responsáveis, dentro do
prazo legal, os títulos com as seguintes características:

Dp 1129B - Cr$ 1.639,00 - venc: 10-4-77, - credor: Astor
Móveis e Decorações - apresentante: Banco Heal SIA -

devedor: LUCAS CORREA DE MIRANDA NETO c CPF
nO 121969919.
4 NPs 20-21-10-11 - Cr$ (2) 263,00 - (2) 962,00 - vencimen­
tos: 10-4 - 10-5 - 30-3 - 30-4-77 - apresentante: Eu'gênio
Raulino Koerich SIA - devedor: REGINA SONIA CEC­
CATO - C,I. nO 378346.
NP Cr$ 22.454',93 - venc: 30-4-77 - credor: Banco Nacional­

apresentante: Dr. Gustavo Rocha - devedor: ASDRUBAL
MARTINS DOS SANTOS - CPF nO 155231609.
Carnê 20 - c-s 893,00 - venc: 25-4-77 - apresentante: Besc
Financeira S/A,- devedor: SERGIO KINGESKI - CPF nO,
153684240-00.
Dp 226554 - Cr$ 257,04 - venc: 24-1-76- apresentante: Stein
Comercial SIA - devedor: MADEIRAS RIO BRANCO
LTDA.

"

Dp AG9343 . Cr$ 1.820,50 - venc: 13-3-77· credor: Ind.

Com. Panther Ltda - apresi:lntante: Banco Itaú SIA - deve­

dor: SANTA CRUZ AUTO PEÇAS LTDA.
-; Dps - Cr$ 11.383,60 saldo - 20,199,40 _ 6.141.90 - 5.349,40-
8.651,71 - 3.045,00 - 1.120,00 - vencimentos: 30-10-11 -

12-76 - 30-1-77 - apresentante: Comércio Indústria Breist­

haup Cia -'devedor: COCISAM AGRO COM.CONSTR.
CIVIL. -

Dp 689876 - Cr$ 3.230,00 - venc: 25-2-77 - credor: Vidrauto

do Brasil Ltda - apresentante: Banco Real SIA - devedor:

SANTA CRUZ AUTO PEÇAS LTDA.

Dp 001585 - Cr$.8.109,50 - venc: 01-4-77 - credor: Tekla

.
Indl. SIA - apresentante: Banco Banespa SIA - devedor: A.

I. CAMPOS.
Dp 19613B - Cr$ 3.048.00 venc: 30-4-77 � credor: Muguisa
Com. e Ind. - apresentante: Banco do BraSil SIA - devedor:

CLAUDDIONOR CRUZ - CGC nO 82534355/0001.
NP - Cr$ 4.500,00 - venc: ,10-3-77 - apresentante: Ba,nco
':Bamerindus do Brasil SIA - devedor: ARMANDO TEI­

XEIRA - CPF nO 029752549.
Dp 256411/09-6 - Cr$ 432,22 - venc: 19-4-76 - apresentante:
Olivêhi do Brasil SIA - devedor: ORGALEMOS LTDA

2 Dps 268 - 301 - Cr$ 1.395,50 - 4.302,90 - vencim,entos:
30-12-76 - apresentante: Concretex Eng. de Concreto S/A­
devedor: COCISAN AG, COM. CONSTR. CIVIL SAN.

Dp 04230 - Cr$ 4.000,00 - venc. 20-3-77 - cred?r: Decorama
Móveis Decorações - apresentante: Banco Bamerrndu'S do

Brasil SIA - devedor: CEZAR LUIZ NEVES - CPF. nO

007755419-715.
.

,

Lc - 70€192 - Cr$ 1.559,60 - venc: à vista _ apresentante:
Banco Auxiliar de São Paulo SIA - devedor: VALGAS DOS

SANTOS - CPF nO 18141689/15.
Np 289638009 - Cr$1.179,40 - venc: 30-3-77 - apresen_tante:
Banco I'taú SIA - devedor: ABILIO RIBEIRO - CPF nO

223365169.
Lc 739-76 - Cr$ 113,40 - venc: à vista - apresentante: Lojas
Arapuã SIA - devedor: ALBERTINO SOUZA MA-!lTINS -

C.1. nO 555728.

Florianópolis, 26 de maio de 1977.

TABELIÃ

MERCADO
o DNER anunciou

ontem

os novos preços para
as passagens de

.
ônibus interestaduais

e internacionais,
que entrarão em vigor
no próximo dia IOde

junho, com um aumento

de 17%. Uma viagem
Florianópolis-São Paulo,
por exemplo, passará

a custar cerca

de Cr$ 160,00; a
Rio-São Paulo, no

momento a Cr$ 71,00,
em ônibus' comum,

custará c-s 83,00: Do
Rio a Buenos Aires,
já com a majoração,

o ônibus comum passarâ
a Cr$ 429,00, .enquanto

o leito atingirá
Cr$ 858,00. Para'

Assunção, ainda nas
linhas internacionais,
a passagem subirá de

Cr$ 252,00' parà c-s
295,00.

Considerando o .Rio
como ponto de partida,

eis algun novos

preços, já com a

majoração de 17%:
Brasília - Cr$ 233,00,

Belo Horizonte - Cr$
92,00,

Recife - Cr$ 464,00,
Fortaleza - Cr$ 536,00.

.

Estes preços são para

ônibus convencional,
para ônibus leito,
o valor é dobrado.

d� preee d� ,leite em pó DE CAPITAIS
O Conselho Interministerial de Preços (CIP) fixou novo reajuste

para os preços do leite em pó a nível de indústria, com base no

aumento dado para o leite "in natura", no início deste mês. O

quilo do leite em pó desnatado passou de Cr$ 23,69. para Cr$
28,01 e o quilo do leite em pó integral te�e o preço majorado de

Cr$ 2532 para Cr$ 29,26. O aumento fOI de 18,23 por cento.
O t�nico da Assessoria Econômica do Ministério da Agricul­

tura, Francisco sanes, informou que a Companhia Brasileira de

Entrepostos e Comércio (COBEC) já fechou a compra das. 40 mil
toneladas deste ano. Do total, 31 mil e-700 toneladas foram

adquiridas na Irlanda, 300 toneladas na Argentina e as restantes
oito mil toneladas na Polônia. Outras aquisições só poderão ser

feitas agora com nova autorização do Conselho Nacionar de
Abastecimento.

O leitê em pó importado está sendo vendido pela Cobal às
indústrias pelo preço CIP. Para as usinas, quando o produto se

destinar à reidratação, o leite é comercializado aos preços de Cr$
21,80 (para o quilo do desnatado) e por Cr$ 23,15 (para o quilo do
leite integral), ou seja, 'equivalente ao preço do litro do leite "in
nátura" posto na plataforma da usina Cr$ 2,85).

/

O Banco do Estado de vembro.

Santa Catarina SIA (BESC)
•••••••

aprovou em sua Assembléia A Estrela está anunciando

Geral -Extraordlnária, reali- que proporá à Assembléia
,

zada na dia 12 do corrente, o Geral Ordinária, a distribui-

aumento de seu capital de ção de um dividendo ele 8%

Cr$110 milhões para Cr$156 sobre o' capital de Cr$ 171

milhões 300 mil, 33% com milhões 990 mil. Por outro
r. ,

bbnificação de 22% e subs- lado, já foi pago em 9 de de-

crição de 11 %. Naquela oca- zembro de 1976, 6% de divi­

sião, o Besc autorizou o iní- dendos semestrais �obre o

cio do pagamento, a partir de capital de Cr$ 114 milhões

23 de maio, dos dividendos f:l60 mil, referentes aos resul­

de 10% relativos ao ·2° se- tados apurados no balanço
mestre de 1976, possibili- semestral encerrado em

tando assim aos seus aclo- 31.12.76 .

Prieto· recebe proieto
nistas utilizarem seu direito

.'.

sobre tu,rismo o'perário ,

de preferência, desembol- A Belgo Mineira está anun-

sando 1% somente: ciando 25% de bonificação e

• • • • • • 12% de dividendos.
O-Secretário deiurismo do Rio Grande do Sul, Mário Ramos,

entregou ontem ao Ministro do Trabalho, Arnaldo da Costa
Prieto, o projeto do "Programa de Turismo Operário", pelo qual
cerca de 5 mil operários sindicalizados da região metropelitana
de Porto Alegre, com um nível de renda não superior a quatro
..'érios minímos, poderão percorrer oito' cidades do-Estado, em
leis dias, num roteiro de 830km, a Cr$ 915 por pessoa.
O programa, que visa "oferecer oportunidade Ó'e lazer a um

eegmento da população que não conta com meios próprios para
realizar turismo nas suas formas tradicionais", segundo Mário
Ramos, teve a imediata aprovação do Ministro, para quem a

Iniciativa "não é um projeto mirabolante nem 'sonhador". O pro­
grama de Turisr,no Operário - disse o Ministro "é adequado à
nossa realidade, e poderá ser levado a termo".

.

Juntamente com o projeto do programa; Mário Ramos entre­

gou também ao Ministro, uma programação operária que fixa a

partlclpaçio do MiAistro do Trabalho no turismo dos 5 mil operá­
iIos. Caberé ao MinistériQ - se Arnaldo Prieto aprovar a libera­
fio, da verba - uma despesa de Cr$ 2 milhões 175 mil, para
cuttelo de 50% do custo do transporte, montagem do programa,
ClMdgaçlo e custos eventuais. '

_
O preço de Cr$ 915,00, pelos seis dias de turismo, para cada

, ..-"'0. foi fixado à base de um preço de Cr$ 100 pela diária
ládlvidual (Incluindo refeições) e Cr$ 315,00 pelo transporte. Du­
rante a viagem, os operários ficarão hospedados em. escolas ou
�.estabelecimentos públicos.

A Companhia Antarctica A White Martins está cha-

Paulista' iniciou no dia 23 o mando 'seus acionistas para

pagamento de diitidendo de receberem dividendos de 7%

nO 138, relativo ao segundo e mais uma bonificação de

semestre de 1976. 35%, desde o dia 23 do cor-

rente.

A Companhia Siderúrgica
Nacional, em Assembléia A Hering vem pagando,
Geral Extraordinária de 28 de desde o dia 29 de abril; divi­

abril, deliberou aumentar seu cendos aos seus acionistas,

capital em 50%, iniciando o na base de 6% para as ações
direito de preferência de Ordinárias e Preferenciais

subscrição em 23 do cor- classe A e 7,5% para as Prefe­

rente até o dia730 de no- renciais classe B.

Trânsito livre.
verde para a compra do Fusca:.
ele é o carro brasileiro de menor
custo inicial, além de ser

o que paga as taxas mais baixas
de IiceQciamento e seguro.
Hoje, mais do que nunca, o

Fusca é a sua melhor·compra.
Pois, com a velocidade máxima

sendo igual para todos,
o importante agora é o consumo
mínimo.

'

E é aí que o Fusca ultrapassa
todo mundo.

<f.� Amarca �ue conhece
o nosso clião. .

Garanla o combuslível de amanhõ. Respeite qs 80.

Quem compra Fusca tem

jtrânsito livre para ir aonde quiser.
A 80 km por hora, o Fusca faz
14,9 km com 1 litro de gasolina.
E com seu tanque de 41 litros'isto
Significa autonomia de até .

611 km.
,

O preço também é l,Jm sinal
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Há 104

jornalistas

presos, diz

a Anistia.
Paris - A Anistia Internacio­
nal revelou ontem que 104
jornalistas de 25 países se en­

contram presos 'por motivos
políticos ou desaparecidos - o

que representa um aumento
de 50 por cento em relação ao

ano passado. A orga�ização,
que luta pela libertação de
todos os presos polífíeos do
mundo, tem em mãos as pro­
vas sobre apenas 104 jornalis­
tas, mas tem certeza que o

total é bastante superior. O
país que .tern mais jornalistas
presos é a Indonésia, com 19,
seguida do �alawi, com 8, '

Trabalhistas

devem vencer

na Holanda

fiaia - A onda de terrorismo
eclipsou ontem' as eleições
holandesas, mas mesmo

assim a afluência' às umas foi
intensa. As primeiras infor­
mações recebidas de. diferen­
tes pontos do país indicaram
que ii porcentagem de votan­

tes foi elevada. No porto de
Rotterdam - o' maior do
mundo -, 20 por cento do elei­
torado já havia votado nas

duas primeiras horas do
pleito. Houve intensa parti­
cipação também nas regiões
do norte, onde terroristas mo­
lucanos mantêm 'em seu

poder pelo menos 160 reféns
numa escola ocupada e num

trem sequestrado. Nas últi­
mas eleições gerais votaram

82,9 por cento da população.
As pesquisas eleitorais antes
da eleição de ontem favore­
ciam os trabalhistas do pre­
mier joop Den Uyl, antecí­
pando que seu partido se

converterá no maior do Par­
lamento de 150 cadeiras, se­
guido de perto pelos
dernocratas-crisrâos do mi­
nistro da Justiça Dries Van
Agt (ver matéria na página
11).

EI Salvador
San Salvador - O presidente
Arturo Armando Molina pror­
rogou ontem pelo quarto mês
consecutivo o estado de sítio
no país - vigente desde as

eleições de fevereiro. A me­

dida estende pormais 30 dias
o estado de sítio, ou seja, até a

véspera do término do man­

dato de Molina'. As restrições
foram impostas logo depois
de estourarem sangrentas,
manifestaçôes de protesto,'
por supostas fraudes cometi­
das na eleição, vencida pelo
general Carlos Humberto
Romero, ex-ministr.o da De­
fesa escolhido por Molina
para continuar sua política,
Ele assumirá o mandato (de 5
anos) no dia primeiro de
julho,

BREZHNEV 'NA PRESIDÊNCIA?
É uma das possibilidades. Mas comenta-se, também, que o cargo poderá ser extinto.

qualquer pessoa que 'possa fornecer informações sobre- a queda menta ainda não foi divulgada,
do presidente, "Tudo está nos jornais", É !;tem provável que Podgorny ienha se oposto a tais mudan-

Um fato curioso: ontem não se pôde conseçutr retratos de
,
ças, que afetaria radicalmente sua posição pessoal. Contudo,

Pdgorny nem de, outras altas autoridades soviéticas nas princi- qualquer desacordo nesse sentido, ocorrido por trás do véu de
pais lojas da capital, onde eram sempre abundantes. Só estava à mistério que sempre atua a liderança soviética, certamente ja­
venda o retrato do setretário-gera,1 do PC, Leonid Brezhnev, o mais será conhecido. Os analistas, em todo caso, são unânimes
político mais poderoso do país.

-

em afirmar que a queda do presidente fortalece ainda mais a

Cheqou-se a comentar, em algunscírculos diplomáticos, que posição de Brezhnev, mas não afetará imediatamente a politica
Brezhnev poderá assumir também a presidência. Ele desempe- interna ou externa.
nhou essas funções entre 1960 e 1964, quando Nikita Kruschev E, mesmo que a/reorganização da cúpula não outorgue a pre­
era primeiro-ministro. Comenta-se também que a nova Consti- sidência ao líder do'Pô, ele sai ganhando I:!e qualquer forma: um
tuição':_ redigida segundo orientação do secretário-geral do PC grande aliado 'seu, Konstantin Rusakov, de 68 anos, foi elevado
- poderá introduzir importantes mudanças com relação ao há pouco à categoria de secretário do Comitê Central do Partido
cargo de presidente-e, até mesmo, aboli-lo. A Constituição, por Comunista. Caso Brezhnev tenha de enfrentar alguma oposição
sinal, foi aprovada na mesma sessão do Comitê Central que 11o0S altos círculos do partido, Rusakov provavelmente Ihedará
decidiu a destituição de Podqorny. Só que a íntegra do doeu- apoio.

Moscou - O'principal tema, ontem, nos círculos políticos e

diplomáticos da União Soviética, era o presidente Nicolai Pod­

gorny, afastado inesperadamente anteontem. Ainda não se co­

nhecern os motivos que levaram à eliminação do Politburo de um

veterano político de 74 anos como Podgorny, que conseguiu'
atravessar incólume as épocas de Stalin, Kruschev e boa parte da
de Brezhnev. Embora não se tenha comunicado; ainda, sua desti­

tuição da presidência, os diplomatas acham pouco provável que
ele seja mantido no cargo, já que rião é mais membro do Polit-

buro. /'
'

o afastamento de Podgorny mereceu apenas duas linhas no

jornal oficial, Pravda. Em outra página, saiu publicada uma men­

sagem de apoio aos "povos da África", mas sem qualquer atri­

buição. Normalmente, levaria a assinatura de Podqorny. Por

outro lad�; o setor de imprensa da chancelaria disse que não há

,

A ·AL com Fidel Castro e

Allende; segundo Nixon:
um "sanduíche vermelho",

Em sua quarta
entrevista, .Nixon
disse que temia

que Allende
"levasse a América

Latina ao comunismo".
Falou .também que

as ditaduras
direitistas são

úteis para os EUA.

no Chile, e Nixon respondeu que "o fez sutil­
mente. Intimidou a imprensa fechando os es­

critórios da UPI porque não gostou de um dos
seus despachos telegráficos, e fechou o jor­
nal "EI Mercúrio" primeiro por uma semana,

que acabou reduzindo a um dia, devido aos

protestos". David Frost lembrou a Nixon que
essas coisas são comuns comparadas com o

que se segue à queda de Allende. Afirmou que
Allende surge como um santo quando se

compara, a repressão do regime do presi­
dente Augusto Pinochet, ao que o ex-'
presidente Richard Nixon afirmou que "não
estou aqui para defender a repressão de ne­
nhum governo, seja amigo. ou inimigo dos
Estados Unidos. No entanto, em termos de

ssqurançá nacional, em termos de nossos

próprios interesse, a ditadura direitista, se
-'ná6 exporta revoluções, se não interfere 'com.
seus vizinhos, se não toma medidas contra os
Estados Unidos, não é um problema nosso. É
uma situação de preocupação em face dos
direitos humanos, Uma ditadura esquerdista
se dedica à exportação de revolução, e isso
afeta nossos i nteresses nacionais".
David Frost e Nixon continuaram deba­

tendo o problema do Chile, sempre' com o

jornalista situando o governo de Salvador AI-
.

lende como uma "democracia marxista" e

Nixon como "governo comunista". O ex­

presidente norte-americano insistiu na sua

'explicação: "Allende não era um ditador no
sentido de Fidel Castro. Não era um ditador
nesse sentido, porém estava empenhado
numa política que lhe permitisse um dia esta­
belecer unia ditadura. Esse era seu objetivo".
Frost retrucou que pouco antes de sua morte
a CIA havia estimado que ele não era um pe­
rigo para a democracia chilena, que não es­

tava tentando aboli-Ia e que iria perder as

próximas eleições. Nixon respondeu-lhe que
"tenho muito cuidado com essas análises

pelos antecedentes da CIA. A CIA não havia

previsto que ele ia ganhar as eleições e aca­

bou ganhando".

"

FLORIMED

COMUNICAÇÃO
A FLORIMED - Florianópolis'Medicai SOCo Civil Ltda. em aditamento a publicaçào de

má 'fé, feita pela AS.C:S. "ASSOCIAÇÃO DOS SERVIDORf:S CIVIS DO SRASIL", somos
forçados a vir a pública para ressalvar o nosso nome e, aomesmo tempo justificar que o

contrato mantido com a A.S.C.S. foi rescidido, não por falhas encontrada em nossa

administração mas, .por falta de pagamentos em atrasos por parte da AS.C.S. que nos

obrigaram a atrasar junto a classe médica e hospitalar, visto que a A.S.C.B. não vinha

cumprindo o contrato conosco no que concerne a pagamento mensal por serviços
prestados em dia e, sim com acentuado e irregular atraso"
'Esclarecemos que o serviço prestado de assistência médica e hospitalar aos sócios da
AS.C.S. oriundos do ENFRAERO, Clube Marechal Guilherme e diversas repartições
públicas, foram sempre prestados com a máxima eficiência possível por parte da FLORI-
MED, embora a mesma não tenha recebido pagamentos da AS.C.S.

'

Colocamos a diposição.de todos, o nosso escritório sede para melhores esclarecimen-
tos à rua Vitor Meirelles, 60

'

Fones: 22-8890 e 22-9278.
FLORIMED SOCIEDADE CIVIL LTDA

DIRETOR

'Argentina: o fi� de uma,
'

experiência iornalística.
Buen�s Aires - O matutino "La Opinion", no 'pelo governo,militar a 15 de abril último. Esse é,

qual o governo argentino interveio anteontem, aparentemente, o motivo fundamental da in-
,circulou normalmente, mas fontes de Sua re- tervenção no matutino. Mas fontes locais' dis-
dação disseram que aguardam a qualquer serarn que Timerman não 'parecia de modo
momento a designação de um militar para as- algum ligado às operações de Graiver com os

sumir a direção do jornal. Prevalecia, entre-. "Montoneros", ainda que haja essa possibili-
.

tanto, a impressão de que poderia chegar ao dade com relação às negociações financeiras
fim urna das mais interessantes experiências que estão sendo investigadas. _

jornalísticas empreendidas pela Argentina nas "La Opinion" foi concebido como uma versão
últimas três décadas. "Estamos muito desani- local de "Le Monde", de Paris, cujo formato e

rnados e temos a impressão de que ela (a expe- tipografia imita. Atribui-se a Timerman ter ex-
riência) agora chegou ao fim", declarou um plicado sua "f·ilosofia ,editorial" como "es-
redator de "La opinion", que pediu para não ser querdista no plano cultural, centro-esquerdista
identificado. no político e centro-direitista no econômico".
O jornal sofreu uma intervenção por'decreto, Tiinerman tampouco ocultava sua estreita li-

ao serem incluídas as duas empresas que o gação com o movimento -slonlsta, a ponto de
editam e imprimem dentro de um grupo de proclamar-se "sionista de esquerda", e seu

firmas interditadas pelas autoridades, por sua jornal sempre foi um firme defensor de Israel
"ligação comprovada" com o banqueiro David no conflito no Oriente Médio.
Graiver, pivô de um grande escândalo político- A novidade do jornal foi a heterodoxia COI)1
financeiro. Graiver aparentemente morreu 'nê! "que, ab8rdava temas culturais e políticos deli- \, '.;;� t�� ; 'I� :" '

México, em agosto do ano passado, num aci- , ):cqé\�.os, alguns tradicionalmente postos de fado
.- -

-�airob� Quênia - O pre-
dente de aviação. O governo militar o acusou pela chamada "Imprensa Séria". A'censura, as, sidente ugandense, mare-
de ter utilizado em suas operações, dentro e violações dos direitos humanos e todos os

fora da Argentina, fundos fornecidos pelos componentes do complicado clima de violên- challdi Amin, afirmou que vai

guerrilheiros "Montoneros", da esquerda pe- cia política em que vive a Argentina desde o assistir, na próximo mês, a

ronista. Ao que se diz, 'essas somas chegariam começo desta década, receberam um trata-
-

conferência de chefes de Es-
a 17 milhões de dólares. Alguns dos meios de menta 'qualificado, de corajoso por vários tado da associação britânica,difusão receberam na semana passada um meios noticiosos. O suplemento dominical de
comunicado assinado pelos "Montoneros" em "La Opinion",dedicado,a questões culturais, era em Londres, "queiram ou

que admitem ter utilizado a'estrutura financeira considerado um dos melhores publicados pela não". Entretanto, autorida-
do "grupo graiver" para movimentar seus fun- i;n�lr('nsa'

'

des inglesas, já disseram" na

dós. Contudo; não se pôde Comprovar a sua Timerrnan se mostrava tolerante com as opi- semana passada, que não
autenticidade. Graiver foi acusado além disso, niões dos homens de seu jornal, e algumas
de operações ii ícitas e de ter causado a falência vezes polemizava com eles em notas assinadas será permitido o ingresso do

de três bancos do exterior. queeram publicadas no jornal. Essa atitude lhe marechal na Grã-Bretanha,
, valeu críticas de setores direitistas, no sentido devido às.atrocidades come-
de que dava acolhida em seu jornal a "elemen- tidas por seu governo.tos subversivos", acusações que ele sempre
desmentiu.

o bispo rebelde vai,até
Rom�

.

pára desafiar o Pa'pa
Roma - O arcebispo francês Marcel Le­

fe,bvre, chefe de um móvimento tradicionatista
que desafia abertamente as ordens do Vati­

cano, escolheu um dos mais antigás e rnajesto­
sos palácios romanos para fazer um desafio ao

Papa em seu próprio territór'io. O reverendo

Lefebvre, de '71 anos, vem se arriscando há

algum tempo a ser excomungado. Ainda na
.

semana passada, o Vaticano fez uma advertên­
cia sobre a ,"extrema gravidage" de seus atos.

O arcebispo chegará aqui no dia 6 de junho
próximo, a convite da princesa Elvina Pallavi-

, cini, para pronunciar uma palestra sobre o se­

gundo concílio do Vaticano e, segundo se in­

forma, rezar uma missa na capela privada do

palácio para um pequeno número de seus se­

guidores.
A princesa expediu 400 convites a personali-

dades italianas e estrangeiras para ouvir uma

palestra sobre o tema "a igreja após o concí­

lia", cujas reformas o arcebispo Lefebvre quali­
fica de "compromisso adúltero entre a verdade,
e o erro, que conduz a um falso ecumenismo".
Sua iminente visita despertou considerável

preocupação no Vaticano, que procurou ano

passado, mas sem êxito, resolver discreta-v

mente as divergências. Dois teólogos do Vati­
cano mantiveram há p'ouco tempo conversa­

ções com o arcebispo Lefebvre, a pedido do,
Papa Paulo VI. Contudo, no fim da semana pas­
'sada o prelado francês r.ezou uma missa em

Paris, num aberto desafio ao pontífice e ao

cardeal François Marty, arcebispo de Paris.
Monsenhor Lefebvre foi suspenso "a divinis"

pelo Papa, o que significa que não pode rezar

missa n.em dar os sacramentos.

Washington - O ex-presidente Richard
Nixon disse ontem que sua administração
temia que a chegada ao poder de Salvador

Allen,de, no Chile, "levasse a América Latina
ao comunismo". A televisão norte-americana

apresentou a quarta entrevista do ex­

presidente ao jornalista inglês David Frost,
Sobre o Chile, Nixon disse ainda que "um

empresário italiano compareceu a uma au­

diência e lhe disse: se Allende ganhar as elei­
ções no Chile, e com Fidel Castro em Cuba, a
América Latina se converterá num sanduiche
vermelho e eventualmente será toda ver­

melha". E acrescentou: "essa foi a situação
que enfreritamos". Nixon defendeu o pro­
cesso de derrubada do governo Allende.

Mais 30' dias o entrevistador David Frost recordou-lhe

(
" I

I,:'t.c �':""
-

que d�.1970:� 1973 a CIA gqstou un:;_; 8 milhÇ>es
s. "de dólares para estabelecer um movimento

de sítio em com os que lutavam para dernIbar Allende.
Sobre a dependência econômica do Chile,
Nixon disse que "o Chile tinha interesses em
créditos externos, .e a menos que tivessem
mais consideração, votaríamos contra eles. '

Allende estava expropriando as empresas­
norte-arnericanas.:e em três anos apoderou­
se de 275 firmas".

Perguntou depois porque ele não havia
feito nada até 1-5 de setembro, quando autori­
zou a CIA a começar o processo de "desesta­

bilização" de Allende e obteve como resposta
que "já tínhamos um país.exportando revolu­

ções, e não desejávamos outro país, o Chile'
que seguiria o mesmo caminho".

'

Respondendo à pergunta de que "Cuba
nãb tinha tido êxito na exportação da subver­
são, e Allende não adotou esse caminho e sim
o de trabalhar bastante dentro de um sistema

democrático", o ex-presidente Nixon afirmou

que "Allende atuou muito intel'igentemente,
porém não há dúvida de que 'estava fazendo
todo o possível para transformar o Chile num
país comunista".

O jornalista inglês insistiu que Allende
nunca tentou introduzir a repressão política

Consta Que Graiver tinha uma percentagem
'las ações de "La opinlon", junto com o

diretor do jornal, Jacobo Timerman, detido'

Os 85 anos

do Marechal

Tito
r,

Belgrado - Jovens iugosla,
vos levaramontem uma tocha
acesa pelas ruas da capital, na
última etapa de um percurso'
de mais de 20 mil quilôme­
tros por todo o país; para co­

memorar os 85 anos do presi­
dente Tito. Com grandes ma­

nifestações populares e

enorme publicidade dos
meios de difusão, também se

comemorou o 40° aniversário
da chefia do PC iugoslavo
pelo marechal Tito': A tocha
chegou anteontem à noite,
depois de dezenas de milha­
res de jovens :t�rem se reve­

zado' para levá-Ia por todo o

país e, finalmente, entregá-Ia
a Tito, na grande festa come­

morativa no estádio da capi
tal, como homenagem simbõ- '

Iica de gratidão e fidelidade
dos povos iugoslavos.

para o Papa'

Sambando I'

Paulo VI
Cidade do Vaticano' - O·

Papa Paulo VI assistiu, sorri­
dente, as danças de 40 jovens
brasilelros.iem meio a milha­
res de pessoas que enchiam
sua sala de audiências. Foi a

primeira vez que se executou
ali o samba brasileiro. Os jo­
vens são do Centro Educa­
cional Juvenil de Fortaleza e

estão visitando Roma. Com
eles, mais ou menos 7.000es­
trangeiros lotavam a sala,
onde 0- Papa concede au­

diências públicas 'semanais.

"Queiram ou

não", Amin

irá a Londres.

Airton G. Justino
Dir. Financeiro

MISSA D.E 70. DIA
PLAVILE INDÚSTRIA DE PLÁSTICOS S/A

C.G.C.M.F. - 84.685.494/0001-85

AVISO AOS ACIONISTA$

Acham-se à disposição dos senhores acionlstas. na sede
desta sociedade, à Rua Afonso Pena 572, nesta cidade de
Joinville-SC, os documentos 11 que se refere o. artigo 133,
da Lei 6.404, de 15 de dezembro de 1976, relativos ao

exercício encerrado em 31 de dezembro de 1976.

Milton Silva,
Dir. Superint.

CHOCOLATES PAN

Necessitamos ampliar quadro de repre­
sen.tantes, estamos selecionando candi­
datos para trabalhar as praças de Floria­

nópolis, São José, Palhoça etc.
Os interessados deverão enviar "curricu­
lum vitae" detalhado para: PAN - Prods.
Alimentícios Nacionais S/A - Rua Mara­
nhão, 835.- São Caetano do Sul- SP - Caixa
Postal 193.

CACILDA TONNERA, convida parentes e

pessoas de suas relações para assistirem a

missa mandará celebrar na Catedral Metropo­
litana, dia 27 do corrente às 18 horas e 15
minutos, "in memoriam" de ITALO BRASIL
FRANÇA.

Celso Romeu Colin
Dir. Presidente

Juízo DE DIREITO DA 1 a VARA CíVEL
DA COMARCA DE FLORIANÓPOLIS

Edital de Convocação de Credores de Márcio Antô-
nio Ramos de Araújo e sua mulher.

'

O Doutor LauroPereira Oliveira, Juiz de Direito da 1 a ,

Vara Cíve.l da Comarcà de Florianópolis, Estado de
Santa Catarina, na forma da lei,

Pelo presente edital, comprazo de vinte dias (20), convoca
os credores de Márcio Antônio Ramos de Araújo e sua

mulher Miriam M. Meira de Araújo a apresentarem, neste
Juízo, suas declarações de crédito, acompanhados dos

respectivos titulas. Expede-se este nos autos nO 1227/74
de Oeclaraçào de Insolvência, ajuizada por Márcio Antônio
Ramos de Araújo e sua mulher, Para que ninguém possa
de futuro alegar iqnor ància.publica-se o presente e outros

iguais, que é afixado na forma da lei. Florianópolis, 30 de
março de 1977. Eu, (Maria Helena Araújo); Enc. de Serviço
o fiz e subscrevi pelo Escrivão.

Lauro Pereira Oliveira
Juiz de Direito
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Ciclismo de Blumenau não tem

,....

Vasco e Botafogo decidem

Taça Guanabara no domingo,

tempo para os
•

treinamentos
Os resultados de ontem na rodada do

campeonato
carioca diminuíram a vantagem do Vasoo
sobre o Botafogo para a decisão do pi-

meiro turno

16 do 2°, e Roberto, a 36 campeão, o Botafogo
do segundo tempo. A ar- precisa ganhar com três

recadação deste jogo foi gols de diferença.
de Cr$ '445.135,00. À tarde, América 5 a O

sobre o Madureira, gols
de Mário (3), Braulio e

Reinaldo; Portuguesa 3

x O Goitacas; Bangu 1 x 1

São Cristóvão. Hoje, na
preliminar, Fluminense
x Bonsucesso e no jogo
de fundo, Flamengo x

Volta Redonda.
. Em São Paulo, Corin­

. tians 3 x 1 NOroeste. Pelo

Biumeneu (sucursal) - A Segundo Boos, o maior
delegação de ciclismo de problema encontrado pela
Blumenau que disputa neste equipe blumemiuense é con­
domingo a primeira etapa do seguir tempo suficiente paracampeonato oficial da moda- os treinamentos, pois todos
lidade, será composta de 13 trabalham durante o dia e
elementos, segundo infor- àproveitam a noite para
rT\ações ,do chefe da delega- cumprir o programa de pre-
ção Armando Boas. paração. "Em outras equipes

, o problema já é outro, os atle-
Ress.alto� o dirigente que tas são 'dispensados grande

as asprraçoes de Blumenau parte do dia quando aprovei­
são poucas, "vamos em tam para efetuar um treina­
busca de uma maior expe- mento adequado, onde
riência, pois, os favoritos aprimoram suas condições
desta primeira prova são de técnicas e físicas. Nós trei­
Florianópolis, a equipe Besc, namos à noite e eles de dia. E
que tem Della Giustina e in- como as provas. geralmente
clusive é da seleção brasi- são disputadas durante o dia,
letra: e a equipe da Consul, com sol forte, as nossas con­
que conta com Severino dições físicas ficam bastante
Faez". reduzidas, pois a diferença

cando todas as despesas
mas, como existem diversas
modalidades esportivas a

cargo da CME, ela não pode
oferecer todas as condições
ao ciclismo, mesmo assim

ajudam no que é possível, en­
fatizou Armando Boos.

Com relação a Federação
Atlética Catarinense, através
de seu departamento espe­
cializado,

.

Armando
mostrou-se bastante otimista
quanto ao trabalho que vem

sendo realizado, "pois Santa
Catarina é a segunda maior
potência no ciclismo nacio­
nal, perdendo apenas para
São Paulo. Se ano passado
fomos bem, este teremos
ainda melhores condições de
competição", afirmou.

de temperatura é grande".
Mas Boas está otimista

quanto ao futuro do ciclismo
de Blumenau e os problemas
poderão ser soluclonados
com os contatos que estão
sendo mantidos entre diri­
gentes, corredores e os dire­
tores da fábrica Coca-Cola,
que estão dispostos a patro­
cinar a equipe de Blumenau.

Atlético O x O Valerio­

doce; Caldense O x 1

Cruzeiro e Uberaba 1 x O

América.

Pelo campeonato ca­

rioca ontem à noite no

Maracanã, o Botafogo
ganhou do Olaria por 6 a
O, gols de Bodriquee
Neto a 34 do 10, Dé a 2,27
e 42 do segundo, Paulo
César a 19 e Gil a 24,
também do segundo
tempo. Arrecadação de

Cr$ 222.582,00.

_:. Se a Coca Cola patroci­
nar, pelo menos as peças e o

transporte, já será uma

grande coisa para nós, pois
as peças estão em torno de 2
mil cruzeiros e as bicicletas
na base de 30 mil cruzeiros.
Por enquanto a Comissão
Municipal de Esportes de.
Blumenau é que está ar-

Domingo, no Mara­

canã, Vasco e Botafogo
decidem o primeiro
turno do campeonato
carioca e a Taça Guana­

bara, com o Vasco le-

Em Porto Alegre o In­

ternacional encerrou

seus jogos na primeira
fase . do campeonato
gaúcho, ganhando do
Internacional de Santa
Maria por 2 a O. Do­

mingo, com um Grenal
no estádio Olímpico,
começa' a. decisão do

primeiro turno.

vando vantagem no

saldo de gols (38 contra

36) e em pontos, pois
tem 24 contra 22. Por-

Em São Januário, vitó­
ria do Vasco sobre o

Americano por 3 a O,
gols de Ramon, a 2,30 e

Zé Maria vence rústica em Tubarão'
primeiro lugar por equipe, fi­
cando a Tupy de Joinville em

segundo e a Polícia Militar
em terceiro lugar. Entre os 16
primeiros lugares, os atletas
de Florianópolis treinados
por José Maria Nunes, obti­
veram 12 classificações, o

que deu a equipe do Con­
selho Municipal de Esportes
o título de campeã também
do Conselho Municipal de

. ,Esportes o título de campeã
também por equipe. No pró-

o atletismo de Florianópo­
lis conseguiu mais uma vitó­
ria na noite de quarta-feira,
quando dfundista José Maria
Nunes, depois de vencer re­

centemente em Joinville, ob­
teve o primeiro lugar na li
Rústica Volta a Cidade de
Tubarão, com percurso de 12

quilômetros e a participação
de 118 atletas.

Tupy (Joinvtlle): 6° Rogério
.Martins, Tupy; 7° AlmirTissu­
rini, Tupy; 8° Sebastião Ibe­
res Lopes Melo, CME; 9°
Ismael Souza, Tupy; 10°
Francisco Nunes, CME; 11 °

Nereu Pereira Filho, CME;
12° Joacir Pedro, IEE; 13°
Paulo Paulino Machado, IEE;
14° Felix Oliveira, CME; 15°
Clemente de Souza, Tubarão
(o primeiro classificado
desta cidade) e em 16° Enio
Padilha Filho, do II::;E.

tanto, para sagrar-se camoeonato mineiro,ximo dia 12 de junho a
mesma equipe estará em Rio
Negrinho disputando mais
uma competição de pedes­
trianismo.
CLASSIFICAÇÃO
José Maria Nunes foi o 1°

colocado, representando o

CME de Florianópolis; 2°
Ademir Rodrigues Rosa, da
Polícia Militar; 3° Antônio
Celso da Silveira, CME; 4°
Paulo Roberto Vieira. CME;
5° José Antônio de Souza,

LiverpoolBeckembauer assinou
, .-

e o campeao
da Europa

contrato com o Cosmos
Nova Iarque - Três razõesmuito importantes me convenceram

a vir jogar nos Estados Unidos: Pelé, Chinaglia e Miffiin", disse
hoje o jogador de futebol Franz Beckenbauer, após assinar con­
-trato com o Cosmos de Nova Iorque. O contrato terá validade por
quatro anos e desconhece-se a soma de dinheiro que envolveu a

transferência dq jogador. Comenta-se que a transação envolveria
2,8 milhões de dólares, e sobre isso manifestou-se um dos jogado­
res da equipe: ué possível. Com o Cosmos tudo é possível".
, Beckenbauer, ex-capitão do Bayern de Munich, concedeu uma

entrevista coletiva à Imprensa, ao lado do presidente do Cosmos,
Clive Toye, e de seus novos companheiros de equipe: o brasileiro
Pelé, o italiano Giorgio Chinaglia e o peruano Ramon Miffiin.
"Para mim, é !nuito difícil mudar de vida, mudar de país.
Mas espero que os dirigentes do time me ajudem no ajustamento,
e confio em que poderei dar o melhor de mim mesmo à equipe",
disse Beckenbauer. r

. Por sua vez, Pelé comentou que a contratação de B·[ckenbauer·
"é algo estupendo, não só para o Cosmos como para todo o futebol
norte-americano. Não há dúvidas de que, a partir de agora, esta
equipe dos Estados Unidos será a mais famosa do mundo".

A equipe de Florianópolis

%! classificou-se também em Roma - O Liverpool ga­
nhou ontem a copa euro­

péia de futebol ao derrotar o
campeão alemão Borussia
Moenchengladbach por 3 a

1 (l a O no primeiro tempo).

Heighway. Aos seis minu­
tos do segundo tempo,
Allan Simonsen empatou,
mas aos 20 Tommy Smith
colocou novamente o Li­
verpool em vantagem, esco­
rando de cabeça um comer.

O gol que consolidou a vitó­
ria do time inglês foi mar­
cado por Phil Neal, de pe­
nalti.
O Liverpool perdeu, sá­

bado, a final da copa da In­
glaterra para o Manchester
United, mas reabilitou-se
amplamente, ganhando em

pouco mais de uma semana

o campeonato inglês e a

copa européia.

A Copa Sul América de Tê.,is
Foi disputada neste último final de semana em Itajaí mais

uma etapa da Copa Sul América de Tenis. Este torneio de
integração, que � realizado em todo o .Brasil, patrocinado peloGrupo Sul Amenca de Seguros, reuruu no Itamerim Clube de
Campo, tenistas femininas do Rio de Janeiro que, juntamente
com atletas cat!irinenses dr Itajaí, Blumenau e Joinville, parti­
ciparam nas tres categorias.
A Copa foi organizada pela Federação Catarinense de Te­

nis, e teve como árbitro geral Edson Heusi. Os resultados
foram os seguintes:
Até 12 anos Feminino
Santa Catarina venceu todas as provas. ,

Suzam Werner (SC) 6x2 e 6x5 contra lona Almeida Cito (RJ)HelenaZem (SC) 6x3 e 6x4 contraMonica Araújo Perei ra (RJ).Suzam W. e Helena Zem (SC) 6xO e 6xO contra lona Cito e
Monica Pereira (RJ)
Helena Zem (SC) 6x4 e 6x5 contra lona Cito (RJ)
Suzam Werner (SC) 5x6 - 6x2 e 6xO contraMonica Pereira (RJ).

Ante uma multidão de 80
mil pessoas, no Estádio
Olímpico de Roma, as duas
equipes desenvolveram um

futebol impecável e o Li­
verpool mereceu a vitória
porque soube aproveitar as
oportunidades de gol.
Terry Mcdermott abriu a

contagem aos 29 minutos,
depois de receber de seu

companheiro Steve

Até 14 anos feminino
Guanabara venceu todas as provas,
Rosana Mueler (SC x Lucia R. Silveira 5x7 - 6x3 - 6x2 (RJ)
Tatiana Loureiro (SC) x Roberta Menezes (RJ) 6x3 e 6xO
Roberta e Tatiana (SC) x Lucia e Roberta Menezes (RJ) 5x7 -

6x2 e 6xO
Tatiana Loureiro (SC) x Lucia Silveira (RJ) 6x2 e 6x2

Rosana Mueler (SC) x Roberta Menezes (RJ) 6x1 \- 4x6 - 6x3
.

Até 16 anos Feminino \
Guanabara venceu todas

'

Patricia Zarling (SC) x Cristina Roswadowsky 6xO - 6x3 (RJ)
Arlene Hoffmann (se) x Suzana Araújo (RJ) 6x2 - 6x1
Patrícia e Arlene (SC) x Cristina e Suzana (RJ) 6x3 e 6x2
Arlene Hoffmann eSC) x Cristina R. (RJ) 6xO - 6x1
Patricia Zarling (Se) x Suzana Araujo Lima (RJ) 6x2 - 6x2

Até 18 anos Feminino
Guanabara venceu todas
Eliana Zarling (SC) x Gina Moreira (RJ) 6x1 e 6x4
Marcia Gonçalves (SC) x Judy Renssen (RJ) 6)(0 - 6x2
Eliana e Marcia (SC) x Gina e Judy (RJ) 6x2 - 6x3
Marola Gdnçalves (SC) x Gina Moreira (RJ) 6x2 - 6x4

, Eliana Zarlir::lQb(SC::) x Judy Renssefl �RJ) 6x2 - 6x2
MAlVINA ROD�IGUES, "1'" I,",
.hsl!· (j('C(fH" 'I: ti f .r.-

l[

BITTENCOURT Resultado Final por Estado
Até 12 anos feminino
Santa Catarina 5 x O Guanabara
Até 14 anos Feminino
Santa Catarina O x 5 Guanabara
Até 16 anos Feminino
Santa Catarina O x 5 Guanabara
Até 18 anos Feminino
Santa Catarina O x 5 Guanabara,

Seus familiares convidam os parentes e ami­

gos para a Missa a ser celebrada no dia 2.6 de
maio (próxima 5a. fei ra) às 18h30m na Igreja do
Colégio Catarinense ao completar um ano o

seu falecimento.

Há duas maneiras de você tratar da
sua saúde ou da saúde de seus depen-
dentes.

.

Na primeira, você simplesmente es­

quece que existe a Golden Cross e en­

frenta a conta do tratamento com a cara

e a coragem. Você bem pode imaginar
os efeitos colaterais que isto pode acarre­

tar e só nos resta lhe desejar boa sorte.
A outra maneira, mais saudável, é

você se associar à Golden Cross.
Você telefona para 22 - 7403 e pede 'a

visita de um representante. Acerta com

ele o melhor plano e fica tranqüilo, pa­
gando aos pouquinhos a proteção que
terá para sempre. P�ra se associar, você
nem ao menos precisa se preocupar com
limite de idade ou exame prévio.
Mas Gclden Cross também é indicada

por muitos outros motivos:
Golden Cross não tem contra­

indicação. Isto é, você nunca ficará li­
mitado aos cuidadas de um único médico
ou de um único hospital. Você mesmo é

quem escolhe o médico e o hospital de sua

confiança, seja no Brasil ou no exterior.
Go/den Cross é de ação rápida.

Melhor seria dizer instantânea, porque
basta você possuir um cartão de as­

sociado da Golden Cross para ter ga­
rantida a cobertura de todas as despesas
hospitalares, desde internação para os

casos mais simples até as cirurgias mais

complexas. Tudo já está pago com sua

contribuição mensal, inclusive as des­
pesas médicas (até 5 vezes acima da ta­

bela da Associação Médica Brasileira).

AJAX .FUTEBOL CLUBE
CLUBE DOZE DE AGOSTO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA PARCIAL

COMUNICAÇAO Ficam convocados os sócios do Clube Doze de

Agosto, nos termos dos artigos 56, paráqraío 4°; 57, pará­
grafo 2°, a; 65 e 67, 'I, parágrafo 2°, dos Estatutos, para a

Assembléia Parcial Ordinária, que .se realizará dia 3 de

Julho, às 9:00 horas, na Sede Social, à Av, Hercílio Luz,
com a seguinte ordem do dia: ELEiÇÃO DOS MEMBROS
DO CONSELHO DELIBERATIVO do Clube.Tendo em vista a ante-cipação para o dia 5

de junho das finais da CopaAritona-77 em

São Paulo a diretoriado Ajax FC comunica
aos simpatizantes e colaboradores que a

"Ação Entre Amigos" fica antecipada para
o dia 10 de junho.

Florianópolis, 18 de maio de 1977

Marcio Luiz Guimarães Cal laço
Presidente da Diretoria

Pagando aos pouquinhos você não sente os efeitosda conta.

Mas, querendo, você pode deixar de
lado todos esses conselhos e indicações e

seguir o doloroso tratamento do pa-
gamento à vista.

.

De médico e louco todo mundo tem
um pouco.

'Enfim o'Sislema 'V'iR* de garanlia
famili"r,que_prolege o luluFo d�s seus.

e ainda Ille empresta dinheiro.

Chame-nos.E tome a decisãoda sua vida.

YGolden Cross
� ASSISTÊNCIA INTERNACIONAL DE SAúDE

Rua FelipeSchmidt, 21 Sala 712
Tel: 22-7403

DISQUE D.S.: 22-8511 ou22-3788
PARA MAIORES INFORMAÇÕES.

� ns Planejamentos,� Mar�eting e Coordenação Ltda.
Felipe Schmidt, 21 - 8." andar - conj. 801
':4BI-:RTO /)1-: 2"a 6"H..1RA [MS 8:,10 AS 21 HORAS:'

*VIP - Vida, Indenizações, Pensões.
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I, CHAVE D

Chapecoense J X O Avai Figueirense O x J Carlos Renaux

Nem IberêNova derrota, agora
para uni time improvisado

A Chapecoense foimelhor
,

. , .- :.'
..

e mereceu esta vitoria:
Chapecó (sucursal) -

Com maior presença em

campo desde o início da

partida, a Chapecoense
só conseguiu derrotar
ao Avaí a partir dos 71

minutos de jo'go,
quando depois de uma

intensa pressão, surgiu
um escanteio que o

ponta Vilsinho foi cobrar
na esquerda do ataque.
A bola foi levantada para
a área e o zagueiro Décio
venceu no pulo dois za­

gueiros do Avaí, colo­
cando a bola no fundo
das redes de Danilo, que
não teve chance de de­
fesa. Com o resultado

favorável, a Chape-

Com Ladel, Pinga (Naninho), Nelson, Naninho,
Flávio; Rubens, Moacir, Hélio Pires (Nelo), Ma­

zinho, Juti e Osnir o Figueirense ofereceu novo ve-

O técnico Décio Leal deve estar arrependido de ter assumido a xame à sua torcida ao perder, ontem à noite, no Or- ,

responsabilidade pelo desempenho do Figueirense, ontem, jus- lando Scarpelli, para o Carlos Renaux de Ronaldo;
tamente no dia em que assumiu o cargo. Contra uma equipe L' J' M

.

C I. PIS'
.

O ldpraticamente mista do Carlos Renaux, os jogadores deram urrr" ICO, arco, essras, ora, au o ergio, ,sva o,
triste espetáculo de imperícia e despreparo, perdendo por um a Adelmo, Luiz Carlos, Ciro e Nilton Gomes. Arbitro: Ele chegou terça-feira reva,
zero com inteira justiça. D I B f

-

dei d d lando todos seus lemas e suaO Carlos Renaux veio sem a linha titular - faltaram Britinho.. a mo ozzano, com raca atuaçao, erxan o e
saudade da família, a qual dei.Afonso e Dirmael e o ponteiro Adelmo jogou deslocado -, mais marcar várias faltas, mas não prejudicou o resultado.
xou no Rio em função de seuAltair e Reinaldo. Aparentemente era um time improvisado, mas L Ido P II' F'lh R' I D' J:" f I fque durante o transcorrer do jogo mostrou-se coeso, harmônico eopo O agane I I O e au uive toram os irre reáve amor à pro issão. O

e solidário, cumprindo com abnegação e persistência um es- auxiliares. Cartão Amarelo para Ronaldo e Juti.
'

técnico Décio Leal era um

quema simples. mas eficiente do treinador Natanael Ferreira. homem suave, de uma con­
versa açucarada. Bem'diferente
do ácido e corrosivo critico de
seus próprios jogadores ontem
na boca -do túnel, depois do
jogo· e da derrota vexatória.

escapou
Vencendo ao Avaí com gol de Décio aos 71 minu­

tos, a Chapecoense de Luis Carlos, Cosme, Carlos
Alberto, Décio e Zé Carlos; janga, Valdir e Sérgio
Santos; Vilsinho (Bico Fino), Carlos (Nabé) e Elu­

zardo, tornou-se ontem o líder da chave D. O Avaí

perdeu com Danilo, Souza, Maneca, Veneza e Ori­

valdo, Lourival, Almir e Renato Sá; Ademir (Nilson),
Néia e Lico. Antônio Rogério Osório foi um bom juiz,
bem auxiliado por Aderbal Filho e Joel Xavier Leite.
Sérgio Santos foi expulso aos 86 min e Néia aos

88min. Zé Carlos, Cosme, Veneza, Lico e Souza re­

ceberam cartão amarelo. A renda foi de 128.520 cru-

das críticas

Do outro lado, via-se a materialização da incompetência. Joga­
dores perdidos, sem condições de trocar mais de dois passes
seguidos o que, aliás, não foi exclusividade do jogo de ontem. Era
o Figueirense exasperando mais uma vez seus fiéis e sofridos
torcedores.

O Carlos Renaux começou a ganhar no primeiro tempo,
quando Pinga perdeu uma bola no ataque e Luiz Carlos, lançado
rapidamente, chutou de longe, da intermediária, aos 20 minutos,
marcando o primeiro e único gol da partida.

O Figueirense, a partir daí, juntou a desordem com a afobação.
Aos 33 e 35 teve duas chances de marcar mas não conseguiu. No
segundo tempo, embora o Figueirense fosse mais ao ataque, os
dois times tiveram as mesmas chances de marcar. Aos 28, Luiz
Carlos driblou a Ladel, depois de uma falha de Nelson, e chutou
por cima. Aos 40, uma brilhante jogada de Juti, batendo três
adversários e chutando com violência na trave.
Durante a segunda etapa, o Carlos Renaux procurou garantir o

resultado, fechando-se na defesa e contra-atacando com perigo.
O esquema deu certo e venceu o jogo. Restou a torcida alvi-negra
comparar os jogadores atuais com o ex-juvenil Tonho, que es­

treou ontem na equipe principal do bi-campeão brasileiro, o Inter
de Porto Alegre, e pedir tragicomicamente:

" coloca o Bezerra
.em campo".

zeiros, com 5.174 pagantes. - "Realmente estou decepo
cionado. Encontrei um" plantel
em péssimas condições. Os jo.
gadores erraram passes infantis
e pecaram nas finalizações.
Vamos treinar bastante. E isto
não basta, os jogadores têm que
se cuidar também depois dos
treinos".

p.@�s_ãº "é que o Avaí

conseguiu suas primei­
ras estocadas com obje­
tividade. E numa jogada
acertada desde a defesa,
Renato Sá foi lançado
livre contra o goleiro
Luis Carlos da Chape­
coense, cabeceando a

bola contra o travessão.
A seguir a Chapecoense
reconquistou a 'tranqui­
lidade em seu meio de

ataque, ainda perdeu o

ponta direita - substi­

tuído por Nilson, que em

seu primeiro lance divi­

diu uma bola com o go­
l.eiro Luis Carlos, oca"

sionando grande confu­

são, que o juiz soube
conter.

A pressão da Chape­
coense tornou-se maior
a partir dos 20 minutos,
quando Eluzardo foi

lançado em profundi­
dade sem marcação,
mas perdeu uma ótima
chance de gol frente a

frente com Danilo, chu­
tando fraco. Em se­

guida, em novo ataque,
Veneza cabeceou um

Quando abordou a parte Fi­
sica do time, o preparador fí­
sico, Iberê Rosa, que estava ao

lado do técnico, cabisbaixo, foi
descendo lentamente a escada.
"Táticª e fisicamente o Figus].
rense está muito mal. Vou con­

versar com a direção sobre isto.
Vi jogadores parados em

campo, sem entusiasmo. O Fi,
gueirense como eu encontrei
não dá. Foram onze jogadores
quase parados dentro de
campo".

coense recuou para seu

campo e manteve o re­

. sultado enquanto o Avaí
ensaiava uma reação.
Mas até o final permàne­
ceu o um a zero, e com

isto � Cha,pecoense
tornou-se o líder isolado
da chave D, com dois

pontos de vantagem
sobre os vices líderes.

O JOGO
Já desde o início, a

pressão da Chape­
coense era maior. Até os

.

quinze minutos seus

atacantes tinham con­

cluído quatro vezes com

perigo contra o gol de

Danilo, e só até o meio
de campo o Avaí conse­

guia .progredir com a

bola dominada. Já aos

20 minutos, a torcida da

Chapecoense chegou a

comemorar um gol ine­
xistente: Eluzardo apa­
rou um centro da direita
e arrematou a gol, com a

bola entrando nas redes,
mas pelo lado de fora,
rente a trave.

Depois desta primeira

Décio Leal desesperou-se com a apresentação do Figueir��se

Áureo soube
da'demissão
pelo rádio

As contratações erradas de

jogadores e a falta de apoio
por parte da direção, foram
duas razões citadas pelo téc­
nico Áureo Manliverni como

responsáveis por sua saída do
Figueirense.
Um dia antes de sua demis­

são, no entanto, o técnico
achou que estava se firmando
dentro do clube, pois fora en­

viado ao Rio Grande do Sul em
busca de reforços, justamente
os jogadores que no seu .en­

tender estavam faltando para
armar definitivamente o time.
Mas, terça-feira, por volta das
22 horas, quando retornava, o
surpreso Aureo escutou pelo
rádio do carro que estava de­
mitido,
- "Eu estranhei muito.

Vinha com uma lista de quatro
ou cinco nomes e mais urn]o­
gador, o Clóvis, acertado. Por­
tanto, eu acho que tudo está
sendo feito errado. Ainda me

considero no Figueirense, pois
ainda não houve o acerto. O
Cláudio Wagner também estra­
nhou muito".
Quando chegou a Florianó­

polis, Áureo foi falar com ovice
de futebol, Luis Carlos Be-

. zerra, mas este apenas "ini­
ciou o assunto. Ouern me falou
tudo foi o advogado Enio Luz.
Nenhum dos diretores que me

contrataram, falaram co­

migo".
Aureo disse que sentiu mais

que a dispensa, a contratação
de um novo técnico. "Sinto.
que eles tenham contratado
um outro antes de acertarem

primeiro comigo. Se eles não
estavam contentes comigo
porque não me liberaram logo
no final da primeira fase?"
O treinador tem a receber

cerca de 170 mil cruzeiros do
Figueirense e mais 23 mil do
Aval. Ele disse que não pre-

campo, e com naturali­
dade seus ataques no­

vamente surgiram. A

partida era, apesar de
uma leve superioridade
da Chapecoense. bem

dividida, e bem condu­
zida por Antônio Rogé­
rio Osório. E, aos 44 mi­

nutos, a Chapecoense
ainda ensaiou outro

bom ataque, com Carlos
cabeceando com periqo
para uma arrojada de­
fesa de Danilo a escan­
teio.
No tempo final o Avaí

voltou mais retrancado,
tentando visivelmente

garantir o empate. E a

Chapecoense, muito en­

tusiasmada por 'seus

torcedores. O Avaí, in­

clusive, depois de jogar
o primeiro tempo com

apenas Ademir e Néia no

A partir de hoje, além de tra­
balhar os jogadores tatica­
mente, pedir mais disçipljna e

preparação física, Décio Leal
disse que vai conscientizá-los
para terem mais garra e von­

tadb de vencer. "Onde está o

Figueirense que é conhecido
mundialmente?" perguntou o

treinador.
.

centro contra o traves­
são da goleira do Avaí,
saindo a bola à escan­

teio. Na cobrança de Vil­
sinho da esquerda,
Décio cabeceou sem de­
fesa para Danilo.: fa­
zendo um a zero.

Depois deste lance o

Avaí esboçou uma rea­

çáo sem objetividade, e

a partida tornou-se vio­
lenta. Sérgio Santos e

.Néia terminaram expul­
sos, enquanto a torcida
da Ch�pecoense come­

morava a liderança iso­
lada de seu time.

A partir de hoje, Décio Leal
também vai encontrar outros
problemas pela frente: O go­
leiro Ilo deve pedir rescisão de
contrato e o médico Valdomiro
Silveira, descontente com as

críticas recebidas do presi­
dente Newton Szpoganicz, vai
deixar o clube.o Carlos Renaux soube tirar proveito dos desacertos do advers�rio

deram o Jorge Luis por 100 mil
para pagar o Lauro Búrigo que
forçou a compra do rapaz. De­
pois prometeram trazer o

Pedro Omar, o Gerson An­
dreoti, o Teodoro. Mas trouxe­
ram o Rubens Paraná, pen­
sando no Rubens Galaxie".

tende entrar na Justiça do Tra­
balho pois acredita que ainda
haverá acordo entre ele e os

clubes.
Uma outra queixade Áureo é

quanto ao comportamento tá­
tico dos jogadores, que difi­
cilmente obedeciam o que era
estabelecido nos treinamen­
tos. "Os jogadores que vieram
a meu pedldo; eu responsabi­
lizo e assino embaixo. O Juti,
Hélio Pires e o Adailton. Dos
outros eu não falo".

SÍNTESE

BLUMENAU
Na terça-feira, a situação de Celso Silva no Palmeiras era

tranquila. Ele havia se desculpado pele fato de ter agredido
um torcedor e, chegou a ser considerado inegociável pelo
treinador, já que havia interesse do Juventude no seu passe.
Mas ontem a situação se transformou. Para azar de,Celso
Silva, o torcedos aqredido era funcionário da firma de um dos

diretores do clube. Resultado: o jogador foi multado em 60

por cento de seus vencimentos e poderá ter seu passe nego­
ciado com o clube gaúcho, já que ele não admite a multa, pois
receritemente aconteceu caso idêntico com o goleiro Wan­
deir e nenhuma providência foi tomada. Agora, a diretoria já
está admitindo sua venda, jun'amente com o goleiroWandeir,
com o Palmeiras recebendo Cr$100 mil cruzeiros e os passes
do lateral Carlinhos e do meia cancha Simone. Talvez ainda

. hoje o dirigente gaúcho acerte com Melchior Barbieri a tran­

sação.

,

Quanto à venta de Dito Cola,
Áureo disse que o jogador saiu
porque tinha vontade. Então
foi levado em consideração o

desejo dele, o dinheiro que
poderia ganhar e a idade - 28
anos.

Áureo já recebeu convites
para treinar o Esportivo de
Bento Gonçalves e o Pelotas,
mas ainda não se decidiu, já
que espera descansar por uns
10 dias mais ou menos. A indi­
cação para treinar o Pelotas
partiu do "jogador Flávio com

o qual esteve conversando em
Porto Alegre; na segunda­
feira.

CHAVE F '-}-------­
Nova goleada do Juventus,
e empate no iogo de Brusque

Áureo disse que, afora estes
três, nenhum dos jogadores
que indicou foi contratado.
João Carlos, ex-Grêmio, para
substituir Marcos foi citado
como um exemplo. E a venda
de Jorge Luis, para ele, desar­
ticulou todo o time que come­

çava a enqrenar.
"O time começou a acertar

depois da vitória contra o Pal­
meiras Dor três a zero e aí ven-

Brusque e Rio do Sul

(Sucursais) - Paysandu e

Comerciário empataram
sem abertura de conta­

gem na noite de ontem
no estádio Cônsul Car­
los Renaux, em Brus­

que, e mantiveram a in­

vencibilidade na chave,
embora o Juventus de
Rio do Sul a lidere. O

jogo foi bastante cor­

rido, com o Paysandu
[oqandq ,ofensivamente e-,.".

o time de Joel Castro

bem auxiliado nas late­

riais, por Eurico Martins
e Dirsey da Cunha Está­
cio. Equipes: Paysandu­
Rosaldo; Aroldo, Mário

Sérgio, Boeing e Almir;
Carlos Alberto, Nilton
Melo (Ferreira) e Milton;
Mário, Mauro e João
Carlos (Edson). Comer­
ciário - Cabral; Lúcio,
Otávio, Deda e Valdeci;
Cláudio, Serrano e Zan­

gão; Taquito (Serginho),
Ademir (Laerte) e Dir-

conseguiu, na base da
retranca segurar o resul­

tado, embora sofresse o

primeiro gol aos 40 mi­

nutos, através de Val­
decí. Na fase final, o Ju­
ventus passou a jogar,
com mais velocidade
com o adversário não

.

acompanhando o ritmo.

CRICIÚMA
Com a lesão de Derli, o treinador Joel Castro Flores solici­

tou a diretoria a contratação de um ponteiro esquerdo. De

imediato, chegaram a Criciúma os ponteiros Mosquito e Gas­
par.
Eles participaram de dois coletivos e, com características

bastante diferentes, chegaram a agradar. Hoje, no último co­

letivo da semana, Joel se decidirá, com mais possibilidades
para Gaspar, ex-jogadordo CSA. Mas, Mosquito, por ser natu­
ral de Criciúma e bom driblador, reúne a preferência de al-

.

guns diretores, mas quem decide é o treinador. Mosquito
estava jogando no Gaúc�o de Passo Fundo.

Aloisio, ex-Flamengo e laponan, que já jogou no Santos,
poderão ser contratados pelo Comerciário. Basta apenas que
o empresário os traga para Criciúma.

CHAVE G

Guarani assume liderança e

Joãozinho defende pênalti
8ráulio aos 2, Valdécí
aos 21 e Valadares aos

26 completaram a go­
leada. Equipes: Juven­
tus (RS) - Wilson; Buca,
Pedro, Djalma (Valdir) e

Baio; Clóvis, Toninha e

Valdecí; Valmir (Sávio),
Bráulio e Valadares. JU7
ventus (JS) -Zecão; Joel,

.
.

.Juquinha, Gomes e Re-

nato; Toninha, Chi­

quinho e Doval; Brito,
Ade (Odilon) e Nilo. Com
este resultado, o Juven­

tus passou a somar 5

pontos ganhos.

Lages e Palmitos (Sucursais) - O Guarani as­
sumiu a liderança invícta e isolada da chave na

noite de ontem em Caçador, ao derrotar o Kin­
dermann por 3 a 1, numa partida de bom nível
técnico.

gol não saiu. Aos 32, Baiano derrubou Cacalo
dentro da área e Leonardo Dela Vechia, um

bom juiz na noite de ontem no estádio Vidal
Ramos Junior, marcou penalti. Mosca cobrou
forte e Joãozinho defendeu . A renda somou

Cr$ 7.920,00 e os dois times jogaram assim:
Lages - Nenê; Wilson J. Batista, Paulo Soares e

Alvim; Gerson, Cacalo e Jorginho; Gilberto,
Mosca e Zé Luiz. Joaçaba - Joãozinho; Renato,
Valmir, Baiano e Paulinho; Valmor, Gildo
(Edinho), Betico; Vermelho, Paulo Roberto e

Rubinho.
Em Palmitos, com gol de Tilo aos 12minutos

da fase fioal, ó Palmitos de Cavalheiro; Rose,
Pontes, Valmir e Monteiro (Jorge); Reis, Paraná
e Gilberto (Beto); Nilson, Tilo e Cláudio, vence
a Xanxerense de Bonissoni; Amauri (Wilson),
Colatto, Crispim e Figueroa; Santana, Fatia e

EH; Juvenal, Gilberto e Luizinho. A renda
somou apenas Cr$ 2.965,00 e Atíllo Malmann
foi um bom juiz, bem auxiliado por Sandoval
dos Santos e Pedro Basso.

Flores retrancado. En- ceu.

tretanto, a melhor opor- Em Rio do Sul, o Ju­
tunidade de gol perten- ventus goleou com tran­
ceu ao Comerciário, quilidade o outro Juveri­
com Lúcio chutando no tus, de Jaraguá do Sul,
travessão com o goleiro por 4 x O, com renda de
Rosaldo batido no lance. Cr$ 11.180,00 e arbitra­
Na etapa final o Pay- gem de Francisco Simas
sandu continuou ata- auxiliado nas laterais
cando mas finalisava por Silvio Costa e orcf
mal. A renda somou Cr$ de Souza.
10.630,00 e lolando Ro- O time de Jaraguá, du­
drigues foi um bom juiz, rante o primeiro tempo,

Em Lages, com o golei'ro Joãozinho sendo a

melhor figura em campo,inclusive defendendo
um penalti na fase final, o Lag�s não conseguiu
vencer o Joaçaba, embora tivesse dominado os

90minutos da partida. Empatou sem abertura
de contagem.

O time orientado pelo goleiro Joãozinho, foi
a Lages apenas para não perder, já que seu

esquema era totalmente defensivo. Com isso,
ficou fácil para o Lages, porém seus atacantes
abusavam dos toques de bola para os lados e

quando finalizavam era de maneira errônea.
"

Na fase final, o Joaçaba ainda recuou os dois

ponteiros, Vermelho e Rubinho, para reforçar a
zaga, dando assim mais espaços paraWilson e

Alvim apoiarem o ataque. Mas não adiantou. O

RIO DO SUL
Assumiu ontem a presidência do Juv.entus, Joaquim San­

tana, que já havia sido diretor de futebol em 73 quando a

equipe foi vlce-campeâdo estado. Sua única exigência: ver­
bas suficientes para liquidação de todas as dividas deixadas

pelo ex-presidente.

ITAJAi
Antonio Cêra viajou para São Paulo e de lá trá para Ribeirão

Preto, .a fim de contratar Claudenir e Mario, lateral e meia
cancha, respectivamente, do Botatoqo, Isto porque, num con­

tato telefônico, o técnico Jorge Vieira colocou os dois jQgadO­
res à disposição.

Entre na brincadeira
mais refrescantequeexiste.
Nas tampinhas de Coca-Co'la e Fanta.
Nas revistas em quadrinhos da Abril .

...
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Empresas são lesadas

em.mais de 6 milhões
Cuaramírím (da Sucursal de Joinville)

- Uma fraude)fiscal calculada inicial­
mente em 6 mtíhões de cruzeiros envol­
vendo os contadores Ademir e Valdir
Noerberg (primos entre si) e as lojas co­
merciais Osvaldo Klein e José Aguiar,

além da serraria José Paulo de Azevedo
foi descoberta no final da última semana
no município de Guaramirim, localizado a
40 quilômetros a oeste de JoinviUe. Ape­
sar dos contadores envolvidos já estarem
agindo há quase dois anos, o golpe só foi
percebido quando as empresas lesadas'

� começaram a receber intimações da Se-
f cretaria da Fazenda, exigindo o paça-:

mento imediato dos tributos relativos aos
últimos 18 meses.

No último domingo, ao tomar conheci­
mento dessas intimações, um dos conta­
dores envolvidos no golpe, Valdir Noer­
berg - ,que juntamente com seu primo
Ademir mantinham um escritório de con­
tabilidade no centro .de Guaramirim e a

quem eram confiados QS pagamentos da
maioria dos tributos fiscais (ICM e IPI) de
seus clientes,- evadiu-se da cidade le­
vando consigo aproximadamente 80 mil
cruzeiros que conseguiu emprestar de

,1\ seus amigos. Entretanto, antes da fuga,
Valdir providenciou a remoção de seus
bens móveis e dos bens pertencentes ao
seu primo - que ainda permanece na ci­
dade - em local ignorado.

��,. Segundo o advogado Osmar Dutra -

,I ex-deputado estadual cassado pelo AI-S
�I - contratado pela serraria José Paulo

Azevedo, existem outras empresas envol­
vidas no caso, uma vez que os contadores
envolvidos efetuavam a escrita fiscal de
cerca de SO empresas de pequeno

c

e

médio porte, deixando transparecer que
existem outras pessoas que teriam traba-

Blumenau (Sucursal)­
Âo fazer uma longa expo­
sição sobre as atividades
e a importância do Insti­
tuto de Pesquisas Tecno­
lógicas (IPT), da Funda­
ção Educacional da Re­

gião de Blumenau, o ve­

reador Alrnerindo
,
Bran­

cher (Arena) em indica-

,ção apresentada e apro­
vada na sessão da Câ­
mara de Vereádores da úl-
I

tima terça-terra, sugeriu
que a prefeitura munici­

pal firme um convênio
com aquele órgão para o

controle da poluição do

meio-ambiente, particu­
larmente, dos rios e ri­
beirões do município.

Buscando [ustítlcatlvas
para a sugestão no artigo
72 do Código de Posturas
do município, Brancher
salientou que através de
um convênio IPT - Pre­
feitura poderiam ser

acompanhados os nívets
de pojuiçáo, "através de
análises sistemáticas, le­
vantamentos das cargas
poluidoras feitas pelas
empresas de Blumenau e

determinação dos índices
de poluição dos ribeirões
dos bairros".

Segundo os estudos do
esc'ritório Saturnino de

Brito, especializado em

engenharia civil e sanitá­
ria e responsável pela
elaboração do projeto de

esgotos sanitários de

Blumenau, a maioria dos
ribeirões está poluída. A

água do ribeirão Garcia
acha-se poluída próximo
a sua foz, por dejetos de

origem doméstica e in­

dustrial, fenômeno tam­
bém detectado no Ribei­
rão da Velha.

O Ribeirão Bom Retiro,
segundo o escritório Sa­
turnino de Brito, é o que
se encontra\ em piores
condições sanitárias, em
vista de ser de pequena
vazão ao receber alJuen­
tes de maior concentra­

ção indUstrial. An$lises
realizadas com amostras

recolhidas nas proximi­
dades da ponte da rua

Bruno Hering e na foz do
Ribeirão acusaram um

teor de oxigênio dissol­
vido de zero em ambos os
pontos (o que impede
qualquerman ifestação de
flora ou fauna), tu rbidez
alta, cor acentuada e

temperatura da água de

Ihado conjuntamente com os dois conta­
dores. Entretanto, acrescentou o advo­
gado Osmar Dutra, torna-se difícil a apu­
ração dos valores fraudados e das empre­
sas lesadas, já que todos os papéis do
escritório de contabilidade foram inclrre­
rados, além das próprias empresas difi­
cultarem o levantamento dos fatos.

Apesar da evidência do golpe - já que
todos os tributos fiscais devidos pelas
empresas eram confiadas aos contadores
que não efetuavam o pagamento legal -
o escrivão do crime civil do Forum de
Guaramirim, Ralf Faltin informou que até
a tarde de ontem, nenhuma das empresas
atingidas entrou com processo de res­

ponsabilidade contra os contado.res. Fal­
tin acrescentou ainda que no início desta
semana foi solicitado a suspensão da fis­
calização da Fazenda na região, por um
prazo de 60 dias, para que' as empresas
atingidas pudessem regularizar suas eS­

critas, sem informar, no entanto, de quem
partiu a solicitação. Este pedida está
sendo estudado, porém, só poderá ser

aceito se for aprovado pela Secretaria da
Fazenda do Estado.

\

32 graus centígrados. Da
mesma forma,
constatou-se acentuados
índices de poluição no

Ribeirão Fresco.

Nas análises feitas pelo
escritório Saturnino de
Brito, o mais elevado teor
em cobre foi localizado
no Ribeirão Bom Retiro

(1,5 mgi1), mas, sequndo
QS técnicos, "os teores
encontrados são peque­
nos, lnferrores aos do 'li­
mite permissível sem no­

cividade para a saúde
humana, sendo necessá­
rio, porém, velar para que
não se' aumentem no fu­
turo sem providências
correlatas" .

de sódio, água oxige­
nada, cloretos'e nitratos
de sódio, além dos ácidos
sulfúrico, clorídrico e ní­
trico.
As análises revelaram

ainda à presença de sulfa­
tos, amônia, fosfatos,
zinco, crom�tó e ferro, e,
por outro lado, a análise

bacteriológica constatou
um número superior a 5
mil bactérias do grupo
"coli" por 100 mililitroSde

'água, misturadas em gra­
xas e óleos emulsiona-

. dos. A maiori'a destes de­

[etos, segundo os estu­

dos, procede das indús­
trias têxteis, hospitais, ho­
téis e postos de serviço.

Santa, Catarina - 9
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Conforme os levanta­
mentos contidos no pro­
jeto de esgotos sanitários;
em poder da Prefeitura de
Blumenau, as empresas
que respondem pela
carga poluidora nos Ri­

beirões, são as seguintes:
Cremer S/A, Bebidas Ro­
dolfo Thomsen S/A, In­
dústria Têxtil Comapnhia
Hering, Artex S/A, Cia.
Karsten, Maju S/A e Tece­

lagem Kuenrich.

EXTINÇÃO DA FAUNA
AQUÁTICA
o "plecostdtnus SP",

espécie conhecido popu­
larmente como cascudo e

que existia em grande
abundância nos ribeirões
de' Blumenau, est$, ame­
çado de extin5(Ao, se­

gundo revelações de um­

estudo do Instituto de
Pesquisas Tecnológicas
da FURB, entregue há

p,ouco mais de um mês à
assessoria especial de

meio-ambiente da Prefei­

tura Municipal.
A extinção do "cas­

cudo" peixe bastante

apreciado pelo seu sabor,
e de outros animais aquá­
ticos nos ribeirÇíes e rios

de BILimenau, conforme

as pesquisas do IPT, é

provocada por 2 tipos de

carga poluidora: 1- Co­
rantes de tinturarias, es­

tamparias e acabamento

de tecidos (anilinas, naf­

tois, corantes diretos ilus­

trados por sais de sódio,
benzidina, acridina, an­

traquinona, indigois, etc);
2- produtos químicos (hi­
dróxido de sódio -+- que
influi diretamente no PH

da água e na concentra­

ção de sais solúveis, hu­
mectantes, hidrosulfitÇ>

ESTADO DE SANTA CATARINA
.Juizo DE DIREITÓ DA COMARCA DE SÃO JOSE. S.C'.

PODE,R JUDICIÃRIO
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Escrivão: WILSON JENSEN

Vestibular do próximo
ano iá tem seu modelo

UFMG está estudando e

deverá divulgar, nos pró­
ximos dias, o. mudei o. de
correção da prova de reda­
çâo. "Não. se pretende
medir a capacidade de
criatividade do. candidato.
Busca-se apenas dimen­
sionar sua maneira de es­

crever com nexo, lógica e

oportunidade"
-

Já o. presidente da co­

missão. técnica perma­
nente do. vestibular, vice­
reitor Iosé Mariano. Lana
Sobrinho, explicou que ao.

estruturar o. novo modelo,
"não cogitou a UFMG de
prestigiar ou sequer aten­
der às necessidades. dos
cursinhos. Entendemos
que tudo o. ensino secun­

dário. está voltado para o

curso superior e, se os cur­

sinhos forem melhor pre­
panados que os colégios,
não. temos nada a opor"
Disse que antes de se

conceituar a universi-'
dade corno e lrtizante ,

deve-se olhar o ensino se­

cundário. "totalmente
pré-elitizante" Oitenta
por cento. dos alunos são
origmários dos centros
urbanos e, "se somos eli­
tistas, mais elitistas são os

colégios", disse.

8elo Horizonte - O rei­
tor da Universidade Fede­
ral de Minas Gerais,
Eduardo. Osório Cisal-
pino, anunciou ontem o.

'modelo do. concurso ves­

tibular a ser adotado nu

próximo. ano, com inova­
ções que incluem prova
de redação. e realização
dos exames em' duas eta­

pas, uma eliminatória e

outra classificatória.
Todos os candidatos

deverão. ser avaliados pelo
conteúdo das matérias do
núcleo. comum, em caráter
de eliminaçâo. Os can-

didatos a cada curso. deve­
rão. ser avaliados, para fins
de classificação, nas dis­
ciplinas consideradas bá­
sicas para o. curso. As dis­
ciplinas do núcleo. comum
serão. português, língua
estrangeira (francês ou in­
glês), física, química e bio­
logia, matemática, geogra­
fia e história.
Segundo o. reitor da

UFMG, as provas do. con-
-

curso. vestibular deverão.
avaliar não só as possibili­
dades de leitura e reco­

nhecimento. de respostas,
mas também as habilida­
des de elaboração. e reda­
ção. das respostas. A

Furb abre inscrições para iulho

Para a Deleqacla.da Receita Federal de
Joinville, que abrange todos os municí­
pios da região Norte, esses casos de re­

tenção de tributos por parte de contabilis­
tas é uma prática bastante comum e a

culpa é das próprias empresas que confiam
ao contador o pagamento dos tributos,
Acrescentando que não tem conheci­
mento oficial do golpe fiscal de Guarami­
rim, a mesma fonte daquela delegacia,
que preferiu não se identificar, afirmou
que todas as empresas de pequeno e

médio porte deveriam pagar seus tributos
diretamente nas fontes arrecadadoras, ao
invés de confiarem nos seus "guarda­
livros", como normalmente acontece.

i Blumenau (Sucursal) - A

IFundação Edu�ional da

Região de Blumenau (FURB)
abre na próxima quarta-feira,
/dia primeiro, as inscrições
para o vestibular de julho,
que oferecerá 180 vagas, dis­
tribuídas entre os .cursos de
Letras matutino, Ciências
primeiro grau, Economia e

Engenharia Civil.
As provas serão realizadas

no mês de julho, nas depen­
dências da própria FURB, de
acordo com o seguinte pro­
grama: Dia 17 - Comunica­
ção e Expressão, dia 18 -

Matemáticae Física, 19-Es­
tudos Sociais e dia 20 -

Química e Biologia. As ins-
'crições com encerramento
previsto para o dia 30 de
junho serão feitas mediante a

apresentação da carteira de
identidade e o pagame,nto da
taxa de Cr$ 268,80, de se­

gunda às sextas, das 8 às 12 e
das 14 às 19 horas. Ao con­

trário do vestibular unificado
de janeiro, não será permi­
tido ao candidato escolher
uma segu.nda opção. As
vagas estão assim distribuí­
das pelos cursos: Letras -

50, Ciências primeiro grau-
50, Economia - 40 e Enge­
nharia Civil- 40.
Explicando os motivos da

realização d.este vestibular, o
co.ordenador de assuntos
comunitários e de desenvol­
vimento da FURB, professor

- Sálvio Alexandre Muller fri­
sou que "através dele a uni­
versidade está procurando
implantar efetivamente o re­

gime semestral, o que não foi
possível até agora, uma vez

que havia uma só entrada de'
alunos ao ano", Neste con­

texto a FURB [áencaminhou
ao. Conselho Federal de Edu­
cação' um pedido para o au­

mento no número de vagas
dos cursos da área econô­
mica, visando a implementa­
ção do regime sernestrál.

Hoje, em Joaçaba, a Fu.nda­
ç�o Catarinense do Trabalho
lança o projeto de [)esenvol­
vímento de Executivos das

Instituições de Ensino Supé­
rior, que vai treinar 360 pro­
fissionais ligados à adminis­
tração de escolas de nível
superior do Estado, através
da realização de 18 cursos.

A solenidade de lança-

mentôestá prevista para às 8
horas no Clube 10 de Maio e .

contará com- a presença de
. autoridades e de presidentes
e diretores das fundações
educacionais, que mantém
82 cursos superíores no Es­
tado.
Hoje também começa, na

mesma cidade, o curso sobre
"Teoria de Sistemas", com a

duração de três dias, minis­
trado pelo professor Almir
Monteiro Quites. O próximo
treinamento está marcado
para a cidade de Caçador,
para o dia 'P de junho, com
três dias de duração, Em La­
ges, entre os dias 20 e 22 de

junho, será realizado o ter­
ceiro curso sobre "Adminis­
tração por Objetivos".

AVISO IMP'ORTANTE, I

"--------------------------------------------------------�----_1

PoluiçGO ati.nge vários
rios e vereador sugere
convênio para controle

Viabilidade e obras
do anel viário ainda
são temas de críticas

Blumenau (Sucursal) - O vereador Carlos Braga Mueller,
apresentando noticiário .da imprensa sobre os problemas exis­
tentes no anel viário norte, reiterou que esta obra, iniciada na

administração do ex-prefeito Félix Theiss, "precisa de imediato
prosseguimento para atender ao seu objetivo de desviar o tráfego
pesado no centro da cidade".

.

Braga Mueller leu, na ocasião, um ofício do prefeito Renato
Vianna, onde o chefe do Executivo esclarece que "dado o vulto
do empreendimento, em volume de dinheiro e trabalho, é difícil
fazer uma previsão do término da obra no seu todo". Os serviços
do anel Norte, prossegue o ofício, "excedem em muito a capaci­
dade financeira da prefeitura e por esta razão precisam ser feitos
em etapas".

O ofício, enviado em.resposta a um pedido de informações de
Carlos Braga Muetler, salienta ainda que já foram mantido_s con­
tatos com a direção da URB para a elaboração de um cronoçrarna
técnico-financeiro do calçamento da rua República Argentina" e

informa, de outra parte, que "A secretaria de obras e serviços
urbanos está elaborando um cronograma de trabalho para o

alargamento e retíficação de um pequeno trecho da rua Repú­
blica Argentina, após aponteda rede ferroviária".
MElHORIAS PARA À BANDA MUNICIPAL
Asseverando que "é necessária a união de todos para que não -,

desapareça ou mesmo enfraqueça esta bela tradição blurne­
nauense, o líder do governo, Berro Frederico Weiers reivindicou
maiores incentivos para a banda municipal de, Blumenau para
que "eía possarecuperar os seus atuais equipamentos ou então,
em 'função da dificuldade dessa tarefa, comprar novos instru­
mentos". Ao iniciar o seu pronunciamento sobre o assunto,

. Weiers foí aparteado pelo vereador Hasso Muller (Arena) que
lamentou que "a banda municipal precise usar instrumentos do
SESI".
Weiers após fazer um histórico e destacar a importância da

banda na formação de novos músicos, observou que aos seus

membros poderia ser dada, "a título de estímulo, uma reumera­

çáo extra ou até mesmo a profissionalização". De qualquer
forma, o líder do governo prometeu que, na próxima semana,
enviará uma indicação ao executivo "para que se faça um estudo
apurado, procurando valorizar a dedicação destes jovens" e

anexará também um regul'amento com outras opções e subsídios
à p refeitu ra.

EDITAL DE CITAÇÃO, COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS.
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI - Jl)IZ DE DIREITc:i DA COMARCA DE
SÃO JOSÉ, ESTAbo DE SANTA ÇATARINA, r'J0 USO DAS ATI'lIBUI­
ÇOES QUE LHE SÃO CONFERIDAS POR LEI, ETC.

FAZ SABER a todos que o presente edital virem, conhecimento tiverem ou aindainteressar possa
que, por meio deste fica CITADO o senhor IVO WAGNER, brasileiro, solteiro, auxiliar de escntono�atualmente em lugar Incerto e não sabido, para os termos de um PROCESSO DE EXECUÇAO, sob o n

2.450/77, que lhe propôs neste Juízo o SUL BRASILEIRO - CREDITO IMOBILlARI.O S/A, do teor

seguinte :'PETIÇAO INICIAL. EXMO SR. DR. JUIZ DE DIREITO DA VARA CIVEL DA COMARCA DE
SAO JOSE. SUL BRASILEIRO - Credito Imobiliárto S/A, mstítuiçao financeira, com sede a rua dos
Andradas 1258, na cidade de Porto Alegre, Capital do Estado do Rio Grandedo Sul, inscrita no CGCMF
sob na 87.091.716/0001-20, por seu procurador bastante, infra-firmado, "ut" instrumento Je mandato
incluso (doc. nO 01) com íundamento na Lei na 5.741, de 01 de dezembro-de 1971 e pelos fatos a seguir
expostos, propõe o PRESENTE PROCESSO DE EXECUÇAO contra IVO WAGNER, brasileiro, solteiro,
auxiliar de escritório, residente e domiciliado à rua Bento A Vieira, s /n? na cidade de Florianópolis,
Capital deste Estado, Capital deste Estado, inscrito no C.PF sob na 070.697.319. Através do Sisf�maFinanceiro da Habitação o devedor adquiriu uma' casa de alvenaria com 70,00 m2 de area construída,
situada à rua Otto Júlio Malina, nesta cidaae, e respectivo terreno composto pelo lote na 88, localizado.
no Bairro Ipiranga, em Barreiros, nesta cidade, medindo de frente 12,00 metros para a rua Otto Júlio
Malina; fundos, com 12.90 metros, com qyem de direito; ambas a� lateqlis medem 30,00 metros e

extremam de um lado com Ivo Bez e de outro lado 'com o lote na 86, com quem de direito, haVido por
compra feita a DARCI LO TÇõODORO HUBERT atraves contrato particular de compra e venda de imóvel e
substituição de mutuário e devedor'hipotecãrio, transcrito a fls. 160, do LiVrp 3/AG, sob na 31.967, no
Registro de Imóveis-desta Comar8a, 'e em garantia do pagamento, deram o imóvel supra descr-ito, e

primeira e especial hipoteca. conforme inscrição feita a fls. 22, do Livro 2-B, sob na 1.5.�5, no mesmo

ofício imobiliário, sendo detentora do crédito hipotecário, a requerent�, conforme se verlTlca d·a cedula

hipotecária que lhe 'foi endossada (doc. 2), do contrato particular de compra e venda,. de imóvel, e

sutlstituição de mutuário e de devedor hipotecaria (docs. nas. 3 a 7), e certldoes respectlyas do registro
Imobiliário competente (docs. nas. 08 a 10). Não obstante os esforços djspendidos pela requerente para
have'r seu crédito em caráter amigável, o devedor se nega em pagar o devido, o que na forma da cláusula
quinta do contratá particulqr incluso (doc na 3 a 7) deu causa ao vencim,ento antecipado da dívida, posto
·que em 30 de agosto de 1975,-paralisou o pagamento das parcelas de amortlzaçao relativas a mencIo­

nada dívida garantida por hipoteca, cujo saldo devedor, acrescido de Juros,multas de demaiS encargos,
montaram em data de 30 de março de 1977, em 931 ,34021 UPC (.novecentos,e trinta e um Inteiros, trinta-€!
quatro mil e vinte e um centésimos milésimos) de Unidades Padrão de Cap;tal .do Banco Nacional da
Habitação, equivalentEjs na mesma data a Cr$ 171.040,63 (cento e setenta e um mil, quarenta cruz:"ros e

sessenta e três centavos), consoante demonstrativo anexo (doc. na 11). Do �traso e suas consequenclas
o devedor foi notificado em data de 27 de julho de 1976 (doc. na 12), nao satisfazendo, todavl,a, as

prestações em atráso, no montante de 51 ,4264 (cincoenta e um inteiros, quatro,n;il duzentos e sesserit<;l e
(ijuatro décimos miLésimos) vezes ovalar do maior salãrio mínimo vigente no paiS, eqUivalentes em data
de 30 de março de 1977, em Cr$ 30.813,12 (trinta mil, oitocentos e treze cruzeiros e doze centavos),
conforme se verifica no doc. 1'1-V . .isto posto, requer a V. Exa.: a) se digne ordenar a citação do devedor
para no prazo de 24 horas pagar o· valor do crédito. reclamad? no item 03, despesas processuais.
honorários de advogado na base de 20% sobre o menCionado credito e demaiS coml.naçoes legaiS,. sob
pena de não o fazendo ou de não depositarem Juizo, nomesmo prazo o saldo deved,?rconstante do I'tem
02, se proceder a penhora do imóvel hipotecado, nomeando-se como depOSitaria a re.querente� e
procedendo-se à intimação do devedor; b) se digne ordenar seja expedido o mandado de desocljpaçao
do imóvel, determinando que o devedor entregue-o a requerente no prazo de trl nta (30) dias, mandando
que se prossiga a ação até final venda do imóvel penhorado em praça pública; c) se digne em qualquer
fase do processo o devedor se propuser pagar a dívida, ordenar seja ela at,uallzada, no mc:mento da
liquidação, por demonstrativo -de cálculo apresentado pela Gredora. Da-se a causa, em razao do que
estab'elece o art. 20, inciso III, da Lei na 5.741, de 01 de dezembro de 1971, exclulda a parcela referente a
honorários de advogado, o valor de Cr$ 142.450,53. Pede Deferimento. São José, 14 dEl, abrilde 1 �77.
(ass) pp. Luiz Ádalberto Villa Real - CPF 050.139.090�15 - OAB/SC 2499-A Endereço para',nt,ma,çoe�:Centro Comercial Aderbal Ramos 'da Silva - Rua Felipe Schmldt, 21 - 30 andar - Florlanopolls - SC .

ADVERTÊ;'\ICIA DO ART: 285, do C.P.C. - Fica cientificado o réu, de que, de conformidade com os

, termos do art. 285, do C.P.C., a não apresentação de defesa importa em revelia, reputando-se verdadei­
ros os fatos articulados pelo autor". DESPACHO DE FLS. 26 DOS AUTOS. "Expeça-se edital de

citação com o prazo de dez (10) dias, na forma do parãgrafo 20, do art. 3°',da Lei na 5.741/71. São,José,
03.05.1977. (ass) Wilmar Philippi - Juiz de Direito". E, para queninguem possa alegar Igno;ancla,
determinou o MM. Juiz a expedição do presente editai que sera publicado e afixado na forma da I.el. Dado
e passado' nesta cidade e Comarca de São Jos.é, Estado de Santa Catarina, aos \rês (3) dias do mês de
maio do ano de mil novecentos e setenta e sete. Eu, Wilson Jensen,'Escnvao deSignado o datilografei e
subscrevi.

Atenção Srs. Contribuintes que ainda não retiraram seus carnês
de imposto e estão em débito com a Prefeitura Municipal de
ltajaí

Todos os Contribuintes que se acham nas condições acima,
esgotada a fase ele entreqa e de paqarnentos volu'ntários, estão
sendo chamados ao escritório de coordenação de cobrança e

entrega dé carnês, à Rua Hercílio Luz, 86 - segundo andar
(Prédio do Banco Itaú) com urgência.

'COMPAREÇA
A cobrança amigável encerra em 15/06/77:

Prefeitura Municipal de Itajaí

Secretaria, da Fazenda

WILMAR PHILlPPI
Juiz de Direito

ESTADO DE SANTA'CATARINA
JUiZO DE DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOSE. S.C.

.

PODER JUDICIÃRIO
Escrivão .. WI LSON .JENSEN

EDITAL DE CITAÇÃO, COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS, NA FORMA
ABAIXO
ODOUTOR WILMAR PHILIPPE - JUIZ DE DIREITO DA COMARCA DE
SÃO JOSÉ· ESTADO DE SANTA CATARINA, NO USO DAS ATRIBUI­
ÇOES ClU,E LHE SÃO CONFERIDAS POR- LEI, ETC.

FAZ SABER a todos que o presente edital virem, conhecimento tiverem ou ainda interessar possa
que, por meio deste ficam CITADOS os devedores DALMO SOARES. e sua mulher FEUSBINA PAULA �A
SILVA, brasileiros. ele funcionário público aposentadoe ela do lar, atualmente em luqarincerto e nao

sabido, para os termos de um PRqCESSO DE EXECUÇAO, sob na 2.449/77, que lhes propos neste JUIZO
o SUL BRASILEIRO - CREDITO IMOBILlARIO S/A, doteor seguinte: PETIÇAO INICIAL. EXMO. SR. DR
JUIZ DE DIREITO DA VARA CíVEL DA COMARCA DE SÃO JOSÉ. 'SUL Ç3RASILEIRD - Crédito Imobiliário
S/A, instituição financeira, com sede à rua dosAndradas. 1258, na cidade de PortoAlegre, Capital do Rio
Grande do Sul, inscrita no C.G.C.M.F. -sob na 87.091.716/0001-2·0, por seu procurador bastante, Infra­
firmado, ':ut" instrumento de mandato incluso (doc na Ol), 'com fundamento na Lei na 5.741, de 01 de
dezembro de 1 '371 e pelos fatos a seguir expostos, propõe o presente PROCESSO DE EXECUÇAO contra
DALMO SOARES, brasileiro, funcionário público aposentado e sua mulher FELlSBINA PAULA DA SILVA,
do lar brasileiros residentes e domiciliados na cidade de Florianópolis, Capital deste Estaqo. 01.
Através do Sistema Financeiro da Habitação, os devedores adquiriram uma casa residencial de madeira.
com a ãrea construida de 32,92 m2, e respectivo terreno localizado nesta cidade, com a área de 184,24
m2, designado pelo lote 73, da Quadra "E", do Núcleo HabitaciQnal Proc,asa, com as segiJintes medidas
e confrontações: frente, em 8,00 metros para a rua "D", confrontando-se a direita, a Supoeste,.com o lote
na 74, numa extensão de 23,09 metros, 'àesquerda, a Nordeste. com o lote na 72, numa extensao de 22,96
metros, e com fundos para os lotes nas. 79 e 80, numaexteç,são de 8,00 metros. haVido por compra feita a

MARINHO e ZELAUY LTDA., através escritura de compra e venda, com pacto adJeto de hipoteca,
transcrito a fls. 72, do Livro 3/V, sob na 23.,242, no Registro de Imóveis desta Comarca, e em garantia de;>
pagamento, deram o imóv.el Supra descrito, em primeira e especial hipoteca, conforn;e .,nscrlçao feita a

fls. 109, do Liv.ro nO 02, sob nO 553, no mesmo oficio imobiliário, sendo.detentora do c_redlto hipotecaria a

requerente, conforme se verifica da cédu.la hipotecária que lhe foi endossada (doc. na 02),_da escritura de
compra e venda, com pacto adjeto de hipoteca (docs. nas. 03 a 06) e respectivas certldoes do registro
imobiliário competen\e (docs. nas 07 a 09). 2.- Não obstante os esforços dispendidos pela requerente
para haver seu crédito em carãter amigãvel, os devedores se negaram em pagara deVido, o que na forma
da cláusula sétima da escritura de Comprae Venda.com Pacto Adjeto de Hipoteca (docs. nas. 03 a 06) deu
causa ao vencimento antecipado da dívida, posto que em 05 de outubro de '1968, paralizaram o

pagamento das parcelas de amortização relativas à mencionada dívida garantida porhipoteca, cujo
saldo devedor acrescido deJuros, multase demars encargos, montaram em data de 05 de março de 1977,
em 172,87148 UPC (cento e setenta e dois inteiros, oitenta e sete mil cento e quarenta e alto centeslmos
milésimos) de Unidades Padrão de Capital do Banco Nacional da Habitação, equivalentes na mesma

época a Cr$ 31.747,85 (trinta e um mil, setecentos e quarenta e sete cruzeiros.:, oitenta e CinCO centavos),
consoante demonstrativo anexo (doc. na 10). 03.- Do atraso e suas consequenclas os devedores_ foram
notificados em data de 17 de março de 1975, (doc. na 11), não satisfazendo, tOdaviil, as prestaçoes e;n
atraso, no montante de 78,99183 UPC (setenta e oito inteiro,s, noventa e nove mil, cente;> e O1tenta e tres
centésimos milésimos) de Unidades Padrão de Capital do Banco Nacional di? Habltaçao, eqUivalentes
em-data de 05 de março de 1977, em Cr$ 14.506,84 (quatorze mil, quinhentos e seis cruzeiros e oitenta e

quatro centavos), conforme se verifica no doc. lO-V. Isto posto, requer a V,. Exa.: a)- se s!gne ordenar a

citação dos devedores para no prazo de 24 horas pagarem o valor do credito reclamado no Item 03,
despesas proces�uais, honorãrios de advogado na �ase de 2.0% sobre o menolonado credito e demaiS

cominações legais, sob pena de não o fazendo ou nao deposltar\')m emJulzo. no mesmo prazo, o salmo
devedor constante do item 02, se proceder 'a penhora do Imovel hipotecado, nomeando-se como

depositária a requerente e procedendo-se a intimação·dos.devedore.s; b)- se digne orden�r seja expe­
dido mandado de deso.cupação do imóvel, determinando que os devedores entreguem-no a reqLJerente
no prazo de trinta ('30) dias, mandando que se prossiga a-ação até final venda do imóvel penhoradoem
praça pública'; C.- sé digne em qualquer fase do processo se os devedores s.e propuserem pa9ar a diVida,
ordenar seja ela atu?lizada, no momento da Ilquldaçao, por demon,stratlvo de calculo apresentado pela
credora. Dá-se à causa, em razão do que estabelece o art. 2°, IncIso III, da Lei na 5.7'41, de 01 de dezembro
de 1971, excluída a parcela referente a honorários de advogaqo,.o valor de Cr$ 26.456,54. Pede
Deferimento. São José, 14 de abril de 1977. (ass) pp. Luiz Adalberto Villa Real". CPF 050.139.090-15-
OAB/SC.- 2499-A. Endereço para intimações: Centro Comercial Aderbal Ramos da Silva - Rua Félipe
Schmidt, 2130 plndar - Florianópolis - SC DESPACHO DE FLS. 25 DOS' AUTOS, Expeça-se edital de
citação com o prazo de dez (10) dias, na forma do parágrafo 2°"do art. 30, da Lei na 5.741/71. São José,
03.05.1977. (ass) Wili'T]ar Philippi - Juiz de Direito". ADVERTENCIA DO ART. 285. DO CPC. Ficam
cientificados os réus de que, a não apresen ação de defesa importa em revelia, reputando-se como
verdadeiros os1atos articulados pela autora". E, para que ninguém possa alegar ignorância, determinou
o MM. Jüiz a expedição do presente editaJ qwe se'r.á publicado e afixado �a forma da lei. Dado'e passado
nesta cidade e Comárca de São José, Estado de Santa Catarina, aos. três dias do mês de maio do ano de
mil novecentos e s,etenta e sete. Eu, Wilson Jensen. Escrivão qesignado o datilografei e subscrevi.

WILMAR PHILlPPI
Juiz de Direito
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Equipamentos do FU/rlrural
beneficiam hospitais

Além dos

equipamentos
hospitalares, o Funrural

assinou convênios 'com outros

órgãos para liberação de
verbas. Ontem, a entidade

comemorou seu 60 aniversário

Em solenidade realizada
ontem na diretoria regional
do Funrural em comemora­

ção ao dia do trabalhador e

também pela passagem do 6°
aniversário de instalação em

Florianópolis, o órgão fêz en­
trega de equipamentos hospi­
talares, no valor de Cr$
517.236,67 , para vários mu­

nicípios catarinenses.
Os hospitais e entidades

beneficiadas foram a Socie­
dade Assistencial Oswaldo

Cruz, de Concórdia, que re­

cebeu equipamentos no valor
de Cr$ 54.004,88; Hospital
Bom Jesus, de Irineópolis,
Cr$ 11.000,00; Hospital e Ma­
ternidade jaraguá , de Iara­
guá do Sul, Cr$ 26.698,80;
Fundação Médica Assisten­
cial do Trabalhador Rural, de
Luis Alves, recebeumateriais
no valor de Cr$ 71.705,24;
Fundação Médica Assisten­
cial do Trabalhador Rural, de
Massaranduba, Cr$

72.054,00. Ao Sindicato dos
Trabalhadores Rurais de Me­
leiro foi doado um ambulató­
rio médico completo orçado
em Cr$ 14.621,75; o Hospital
São Domingos, de São Do­
mingos, recebeu equipamen­
tos no valor de Cr$ 97.640,65;
o hospital e maternidade
"Oase ", de Timbó, Cr$
82.161,20; Hospital e Mater­
nidade Madre Afonsa, de
Witmarsun, 'recebeu Cr$
72.728,40 � a prefeitura mu­

nicipal de RanchoQueimado,
um ambulátório médico
completo no valor de Cr$
14.621,75.

CONVÊNIOS
Para atendimento médico e

odontológico aos trabalhado­
res rurais, o Funrural firmou
sete convênios com subsídios
mensais para o manutenção
de Cr$ 77 mil cada um. Com
os convênios ambulatoriais
foram beneficiados o Hospi-

tal de Anchieta, do município
do mesmo nome, e a prefei­
tura de Florianópolis, para
atendimento nos postos de
saúde localizados na Lagoa
da Conceição e em Ingleses
do Rio Vermelho.
Com o Sindicato dos Traba­

lhadores Rurais de Ibirama,
foi assinado convênio para
atendimento odontológico no

distrito de José Boiteux, bem
como com a Associação de
Caridade do Município de
Apiúna. Com o Sindicato dos
Trabalhadores Rurais de Me­
leiro, foram firmados dois
convênios - ambulatorial' e
odontológico - para atendi­
mento aos moradores do dis­
trito de Morro Grande. Foi
assinado também um convê­
nio para atendimento ambu­
latorial, com a prefeitura de
Rancho Queimado.
Cada entidade convenente

receberá um subsídio mensal
de Cr$ 7.000,001 para o aten-

dimento em regime de 20
horas semanais.
A diretoria regional do

Funrural entregou também,
um aparelho auditivo aoSr.
Libório Schimitd, residente
em' Luís Alves" no valor de
Cr$ 6.050,00.

ANIVERSÁRIO
O Funrural comemorou

ontem os seis anos de funda­
ção do órgão, com solenidade
especial realizada às 10 horas
no gabinete do diretor regio­
nal Augusto Pareias.
À solenidade, que também

foi comemorativa ao Dia do
Trabalhador estiveram pre­
sentes o secretário do Tra­
balho e Administração,Plinio
Bueno, o prefeito Esperidião
Amin, o secretário da Saúde,
Hélio Ortiz, o delegado fede­
ral da saúde, Álvaro de Car­
valho, alguns parlamentares e

representantes, de classes
sindicais do Estado.

Saúde executa
�ampanha contra
câncer no Oeste

Chapecó (Sucursal) - Encontra-se em Chapecó desde
segunda-feira a unidade móvel (ônibus) da Secretaria de
Saúde do Estado que, em convênio com o Fundo de Assis­
tência ao Trabalhador Rural - Funrural, executará a Cam­
panha de Prevenção ao Câncer Ginecológico.
A unidade móvel permanecerá em Chapecó até amanhã,

e atenderá a população feminina da região na sede do
Centro Municipal de Saúde, onde ficará estacionado.
Os exames nada custarão às mulheres que a eles se

submeterem. Depois de coletado o material será enviado
aos laboratórios especializados do Sul do País, para a efeti­
vação das análises.

Â.Lü{TA

O médico Valmor Lunardi, c�ordenador da Campanha
de Prevenção ao Câncer Ginecológico, foi às emissoras de
rádio do município conclamar a população feminina da
região para que acorra ao .local de realização dos exames.

- A unidade móvel que se encontra em Chapecó está

equipada com todos os instrumentos necessários para a

coleta de material, e vem acompanhada por uma equipe,
composta por três especialistas. À ela se juntarão os enfer­
meiros, médicos e atendentes do Centro de Saúde de Cha­
pecó.
Em campanha idêntica levada à cabo no ano passado

ficou constatado que é pequena a incidência de câncer
ginecológico nas mulheres do Oeste. Naquela ocasião, a
campanha, envolveu a participação de 4.500 senhoras,
aproximadamente.
O ideal seria realizar esta campanha de 6 em 6 meses _

disse o médico Vaimor Lunardi - pois em curto período de
tempo, a, pessoa sadia pode contrair a terrível moléstia.

Artistas de Tubarão

expõem na Capital
Tubarão (Sucursal) -

Dois artistas tubaronenses
- Olegárío Manierí e Sa­
lete Aurélia Búrigo, estão
expondo, desde ontem, na
Coletiva de Artistas Ama­

dores, que se realiza na

rua Vidal Ramos, 26, em
Florianópolis. A mostra é
em benefício do IATEL­
Instituto de Audição e Te­

rapia da Linguagem.
Salete Aurélia Búrigo,

que é diretora, da Esco­
linha de Artes da FESSC-

Fundação Educacional do
Sul de SantaCatarina, está
expondo três peças de ce­

râmica e três quadros.
Os quadros, "Raiz' de

Sol", "Portal" e Riquezas
do Mar", são, segundo sua

autora, de técnica mo­

derna, trabalhados s�bre
madeira com variadas es­

pécies de tinta.
As cerâmicas - um aba­

jour, um vaso de flores e

um candelabro - sâo jde
inspiração rústica.

Secretários
das Escolas

,

se reunem
Chapecó (Sucursal) -

Encontram-se reunidos e�
Chapecó 80 secretários de
escolas de segundo grau, de
todas as regiões do Estado,
participando de um curso

de aperfeiçoamento e atua­

lização.

As aulas, iniciadas
segunda-feira, são realiza­
das nas dependências do
Colégio São Francisco até o

dia 11 de junho, data pre­
vista para seu encerra-

mento.

%

150
'

125

100

75

50

25

o

", lilIts!t'lfiilt' "

.�: :�MO��

/ ORTN CADERNETA DE POUPANÇA DÓLAR

Quer ver como comprar um'
imóvel é a aplicação mais segura e

rentável para seu dinheiro?
Basta comparar com outros tipos
de investimentos. ORTNs
(Obrigações Reajustáveis do Tesouro'
Nacional), por exemplo. Em dois
anos foram reajustados em 73,':12
por cento. Caderneta de poupança?
Nos mesmos dois anos rendeu
00,00 por cento. Compra de .

moedas estrangeiras? Em primeiro

lugar é proibido, em segundo,
o dólar valorizou 59,10 por cento
nestes dois anos.

Enquanto estes tipos de
investimentos renderam o que você
acabou de ler, o custo de vida subiu
70,59 por cento. Mas os imóveis
,'valorizaram 144 por cento.

,

COJT1(1 você nota, o raciocínio é
bastamo sin'lples. �viaternáuco. '

Aplicar em imóveis é a atitude
mais necessária para conservar e

" !'5IQeim
,,'j �#l: ç(>l)1W,

088 J33

CUSTO DE VIDA IMÓVEIS

\ FONTES: BNH. !lAG. BANCO DO BHASIL e A I I r

aumentar seu dinheiro. Ou você já
viu algum imóvel baixar de preço?

Procure uma incorporadora
responsável e escolha uma entre as

muitas opções existentes.
Comprar um imóvel é uma aplracão
segura, que você pode ver e tocar

IMÓVEL,
oMELHOR
NEGOCIO

,

ASSOCIAÇÃO DOS INCORP1JRAOORES DE IMÓVEIS DE FlOR!t'�••ÓPO:'X;'

APk()'l,"'n. AS VANTAGENS DO SiSTEMA FINANCEIRO HP"

ti CA,IXA ECONôMICA FEDERAl FINANCIA o SR' I!',', .'

MOTORMAC CUMMINS

Troque motor à gasolina de seu caminhão por
um motor Perkins Diesel

REVENDEDQR PERKINS

Motores - Peças - Assistência Técnica
Distribuidor Cummins
Peças - Serviços - Assistência Técnica
Rua Leoberto Leal, 135 - fone 44-0168
Barreiros São José

Único Relógio de Vigia que Imprime
os números em alto relevo no disco
de controle. Chaves de metal, leitura
"lnconfundlve], Qualidade e garantia
Dlmep.
DIMAS DE MELO PIMENTA s.A.
FLORIAN.ÓPOLlS: Tel. 22·5682

CASA DAS ,CHAVES E- FECHADURAS
DE FLORIANÓPOLlS LIDA.
ESPECIALIZA EM FERRAGENS EM ESTILO

FECHADURAS
DE TODOS
OS TIPOS

Os secretários de escolas,
oriundos das 14. coordena­
dorias regionais de educa-

I

I
I
I"

I
I
i

ção do Estado, pertencem
as redes estadual, munici­
pal e privada.
Os ..

assuntos abordados
versam sobre legislação de
ensino e administração es­

colar e serão ministradas
em 124 cargas-horárias,' to- .

talizando 20 dias de curso. '

Os secretários que parti­
cipam do encontro, recebe­
rão à título de ajuda de cus­

tos, bolsa integral de 1.200
ou 600'cruzeires, conforme
a procedência dos cursistas.
A promoção é do Setor de
Recursos Humanos, do De­
partamento de Ensino - Se­
cretaria da Educaçlã9.

\;

Verifique nossos preços.

Faz-se chaves na hora e atendemos a ,

domicilio. Fone: 22-3879
Rua Araujo Figueiredo, 7

BLINDEX
'VIDROS DE-SEGURANÇ�-
Portas Divisórias, Box

1001

13481004 1348 1H4

1348 1348 1005 1121 1348 1348

1013

Orçamentos sem Compromisso.
-Representações Netuno Ltdp

(COlORPLAÇ)
Rua �racy Vaz Calado, 474(Estreito)

,

Fone.: 44-4488
-

•
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"

Casal abandona 3 filhos em 'Palhoça
depois de qssaltar casas

o abandono de três me- a noite

nores dentro de um Volks- - Olha eu não peguei
wagen, na tarde de sábado nada do que estava. no
no centro de Palhoça, é a carro, arrumei roupa para'
causa do clima de intran- trocar nas crianças, com

ql:Jilidade'em que vive a pO-' minhas filhas e noras que
pulação, por não saber o têm filhos pequenos. A pe­
destino que deve ser dado que ninha estava enrolada
às crianças.,

.

numa blusa de laise que
Às 15horasdesábadoúl- deve ser da mãe' O me­

timo, um fusca, amarelo nino Levi, segundo D. Ma­

com, placas BD-7022, de ria, logo se acalmou e se

t Canoas, Rio Grande do Ru I, entrosou com seus do is fi­
, parou nas proximidades da· lhos menores. - Ele é um

Farmácia Tunisia em Pa- garoto muito esperto'e logo
moça. Do carro saltou um passou a me chamar de tia.

·

casal, que se dirigiu a um No domingo, quando meus

estabelecimento comer- netos vieram para cá, ele
· cial. disse: 'tia agora eu vou te

Segunda relatam. popu- chamar de vo",
.

lares, o casal fez pequenos NQ sábado à noite comu­

furtos na Casa das Novida- 'niquei ao escriváo da poli­
des, Confecções Weis e cia, Sr.sl.àzarc Duarte, que
Confecções Cristina e es- eu havia ficado com as

tava em· plena atividade -crianças por enquanto. Na

quando os, proprietários seg u nd a-fe i ra, te lefo nei
deram o. alarme, chamando novamente para a policia,
a polícia. Com a chegada na tentativa de encontrar

dos policiais, o casal fugiu so.uçào para o caso. So­
embrenhando-se no man- mente hoje (ontem) eles

gue e deixou as crianças e . vieram buscar as crianças.
toda a bagagem no interior O problema é que a menina
do carro. de dois anos está preci-
AS CRIANÇAS sando de assistência me-

�: Os três menores que dica. Acho que ela está corr.

�t5 dizem se chamar Levi, coqueluche. Até o Beto da
itr Thunise.Thaís, tem respec- Farmácia, trouxe remédio1,'

tivamente 4 anos, 2 anos e paja ela".

aproximadamente 7 meses. Segundo a moradora, o

As informações sobre os menino Levi contou que a

nomes e idades foram tor- mãe tem um bolso por
necidas pelo garoto Levi. dentro da blusa',

'

onde ela
Quem encontrou as guarda as coisas". Se pre- disse.

crianças foi Dona Maria surne que a mulher guar- Explicou o deleg,ado que
Cristina de Oliveira.ique re- dava nesse bolso o produto o problema surgido com o

side nas proximidades da dos pequenos furtos que abandono das crianças,.
: Farmácia Tunísia. Ela re- fazia".

'

não é da competência do
lata que: "No sábado à O DELEGADO EXPLICA delegada de polícia., mas

· tarde, fui chamar minha Para o delegado de polí- sim do juiz de direito. En-
filha. para tomar café, e cia de Palhoça, advogado. tretanto, o Juiz de Palhoça,
notei uma aglomeração de Tim Osmar de Lima e Silva, Volney Ivo Carlin, alegou
pessoas no qual muitos Ia- "o problema foi simples. O que, pela inexistência de

I. ':Alavam . emd roubo.' casalt foi fsut rpreendid,o .en- um 106al adequado para co-
proximet-me o local para quan o e e uava uma serre locar as crianças - Pa-

·

observar melhor e vi as de furtos em estabeleci- Ihoça não tem uma creche
: crianças dentro do carro, mentos comerciais e, para -, não vê como solucionar
chorando, assustadas com evitar. o flagrante, fugiu -o caso".

.

o movimento de popula- deixando as crianças no - Aqui na Delegacia não
res". carro, com toda a bagagem existe a mínima condição
- Então peguei o garoto e documentos". de ficarmos com as crian-

que estava mais assustado, - A última informação ças e então resolvi mandá-
e" com ele, fui dar umas vol- que tivemos do casal, é que las ao Juizado de Menores

tasrra=praça. FoTqúando O" 'mesmo-'p"e"gou carona' de' Flcrf anópofis-ç.às 11'

ele,�,�ditSS,e '_;lmatatàm;m�l,J,�"nu;r_r;�,�of'!'�j�",gM<�,"g�õ' i::;�I;IK;;�oras de hoje (ontem). As
pai. E loglç_q que lsj$,ônao go'�;a: ser lae,ntlfi\í:açJa.�'�;'i;;-1'3 horas, as crianças esta­

aconteceu, mas a' criança carro, que está em péssimo, vam de volta, porque o Juí-
estava assustada e, prova- estado de conservação e zado da Capital alegou não
velmenfe, associou o mo- mais toda a bagagem, ter jurisdição sobre o caso.

'vimento com morte.Decidi, estão recolhidos na Dele- Na impossibilidade de
então, -trazer as crianças gacia. Junto está também manter as crianças aqui,
para a minha casa, 'onde toda a documentação do mandei outra vez o policial
alimentei-as. O movimento casal, que se presume ser levar os menores à Capital,
de pessoas que pretendiam os pais das crianças, 'além à procura de alguma insti-
ver as crianças/durou toda de várias fotografias", tuição que pudesse aten-

o pai, Luiz Antunes.

Polícia - 11

• •

comerCIaIs

A mulher qüe-
\

t
.

encon rou as crianças
abandonadas, contou

depois que elas
estavam muito

.' assustadas, sendo
que o garoto
repetia a todo

•
I

"

mstante que mataram

meu pai". Na fuga, o
. casal embrenhou-se

num mangue.

Permanece o mistério

do bebê enterrado vivo

Os policiais da Delegacia de Biguaçu continuam as investi­

gações, para tentar identificar e localizar a mãe de um bebê
encontrado no domingo último, em Rio Caveira, nesse muni­
cípio. A criança, que foi enterrada viva e descoberta por Ana
Martins, morreu na segunda-feira, no Hospital Infantil.
Havia uma suspeita, com o 'possível envolvimento de uma

prostituta, que no mesmo domingo teria dado a luz à uma

criança. Mas os'policiais verificaram que esta mulher agora se

encontra com o bebê e viajou para outro municíplo com seu

c_ompanheiro. A filha de Ana Martins _:_ que achou a crianca
enterrada nas proximi,dades de sua casa - Emerlinda, de

-

anos de idade, débil menta!" foi encaminhada ao ln st _la
Médico Legal; na rnanhà de ontem, para exames médicos.
Mas o delegado de Biguaçu, José Ghizzo Genovez, acredita
que as possibilidades de a jovem ser a verdadeira mãe, são
mínimas. "Mesmo assim - disse ele � é interessante que se

realizem osexames". O resultado será conhecido dentro de

alguns dias.
O de egado explicou que os policiais esperam, localizar a

máe da criança. "pàra que seja punida de acordo com a lei".
"E uma investigação muito difícil, mas estamos em ação

desde domingo, e esperamos chegar a um resultado", frisou.
Por volta das 8 horas da manhã de domingo, Ana Martins (45

anos de idade, casada, 25 filhos � 10 mortos -, sendo 71
gêmeos) encontrou, pela terceira vez, um bebê vivo enter­
rada, desta vez, nas proximidades de sua casa, em Rio Ca­
veira, município de Biguaçu. A recém nascida - era uma

menina - respirava com dificuldade debaixo da terra, ê, ao
seu lado, ainda se encontrava a placenta e o cordão urhbeli­
cal. Há suspeitas que a mãe tenha dado' à luz naquele local,
mas a hora não pode ser .precisa. O bebê foi levado por Ana
Martins, que depois trouxe-o para o Hospital Infantil, onde
veio a falecer na segunda-feira.

Jussara, a mãe.

der as crianças, pelo
menos por enquanto. Até
às 16.horas� o poticial ainda
não havia voltado com as

crianças e nem entrado em

contato· com a Delegacia.
Mais tarde, às 17h30min, o
Delegado recebia as crian- I

ças de volta. Não havia sido
solucionado o problema.

- Por incrível que pa­
reça, foram particulares
que -resotveram a questão
por hoje - (ontem). As
duas meninas foram reco­

Ihidas pelo Tenente

Amaury de Christo e o me­

nino ficou na casa do ve­

reador Norberto Coelho.'
Entretanto .... pelas fotogra-
'fias encontradas no 'Garro,
o casal deve ser muito ape­
gado às crianças, o que
poderá levá-lo a requisitá­
Ias em breve. Acredito 'que
os dois apareçam -a qual­
quer hora, acompanhados
de um advogado, concluiu
o Delegado.
DOCUMENTOS E BAGA­
GEM
Dentro do carro, além

das crianças, foram encon-
•

trados os mais variados ob­
jetos - desde mantimen­
tos até gravadores e fitas­
além de roupas de uso pes­
soal e mais um saco con­

tendo, certa: quantidade de

roupas ainda naembala­
gem da loja, que se pre­
surne tenha sido' produto
também de furto.
Entre os documentos'

encontrados, estão o títu lo
eleitoral e cartei ra profis­
sional - sem contrato de
trabalho - pertencente a

Jussara Peixe Dias, resi­
dente em Canoas (RS), de
profissão industriària, sol­
teira e natural de Porto
Alegre, .Tarnbem a car-teira
de habilitação e título de
eleitor de Luiz Antunes dos
Santos, solteiro e natural
de Soledade (RS).
Os documentos

.

do

Volkswagen placas BD-
7022, de Canoas estão em

nome de Luiz Antunes dos
Santos, residente à rua Ge­
neral Câmara, n? 539, em

Canoas, Rio Grandedo Sul.

Na fuga, o casal deixou grande quantidade de objetos furtados no carro.

Polícia iá descobriu quem é o

assassino do comerciante chioês
Hwang Chun Ti, 37 anos, é o

assassino do comerciante chio'
nês Woo Vou Eiah, morto a ta­

I I cadas na manhã de sábado úl­
timo, em Florianópolis. A in­

formação é do delegado Man­

i \
oel dos Santos Dias, titular da
DSP. Ele recebeu esta infor­

.

mação de uma equipe de cinco
homens, chefiada pelo dele­
gado Oscar Peixoto, que está

,
em São Paulo desde domingo

. investigando o crime junto à
colônia chinesa daquela ci­
'dade.

vés da Foz do Iguaçú.
Junto aos chineses radica-

.dos em São Paulo, os policiais
catarinenses ficaram sabendo
que depois de trabalhar 8
meses numa pastelar.ia de um

primo, Hwang passou a viver
de expedientes.
�S MOTIVOS

Os documentos de Hwang
Chun Ti são falsos e foram ob­

. tidos em Santa Catarina. Ele
porta a carteira de identidade

.

número 559549 e o registro de

estrangeiros número 1182362,
obtidos em 3 de junho de 1975.
FOi nesta época que ele entrou
clandestinamente no Brasil.
Acreditam os policiais que
.HwanÇl veio do Paraguai atra-

Embora Jorge Eiah, filho da
vítima, tenha negado a exis­
tência de rixa entre a família e

Hwang, este é o'motivo apon­
ta,do pelos policiais que acre­

ditam "em vingança". Uma
semana antes do assassinato,
Hwang esteve na casa dos

Eiah, na Servidão Kinseski, nas
proximidades da rua Major
Costa, em Florianópolis. Dali,
o assassino disse que iria para
'Porto Alegre..

No dia 19, uma semana de­

pois, Hwang foi visto às 10 ho­

ras, pela última vez, em São
Paulo. O crime foi cometido na

'mqdrugada do dia 21.
E possível que durante a sua'

estada em Florianópolis, o as­

sassino tenha se desentendido
com o velho comerciante chi­
nês de 68 anos. Porém, os po­
liciais náo acreditam que o mo- .

tivo do drime seja furto, já que
Hwang não mexeu, nem tentou
arrombar o cofre onde Woo
tinha Cr$ 10 mil.
Na noite do crime, o matador

viajava num Chevette marron,
placas JE-0393, de São Paulo
que havia comprado através
de Itaú Financeira" na capital
paulista.

O MISTÉRIO
Com a prisão de Hwang é'

possível que a polícia de Santa
Catarina e São Paulo desven­
dem três assassinatos ao

mesmo tempo. Os policiais ca­

tarinenses que estão traba­
lhando em São Paulo, desce­
briram um crime semelhante,
quando foram mortos dois

idosos comerciantes chineses.
Cinco meses atrás, dentro

de uma pasteiaria, apareceram
os comerciantes assassina­
dos. Ambos tinham levado três
facadas no peito e pescoço e

uma delas havia. atingido a ju­
gular. O mesmo aconteceu
com Woo.

Quando esteve em Florianó­

polis, no dia 12, Hwang disse,
. que estava se dirigindo para
Porto Alegre. Mas como ele foi
visto no dia 19 em São Paulo,
os investigadores acreditam

que ele não tenha ido à capital
gaúcha.
A CAÇADA
O delegado Manoel Dias que

lidera as investigações em Flo­

rianópolis, com uma equipe de
12 homens, acredita que o as­

sassino tenha deixado o Brasil.
Ele já está mantendo contato
com autoridades policiais do
sul do país, para tentar locali-

zar o assassino.
A foto de Hwang já foi obtida

em São Paulo e deve cheqar;
em seguida a Florianópolis.
Outro dado de identificação
obtido pelos .policiais é que o

carro .de Hwariq está amas­

sado na parte trasei ra, lateral
direita.

Domingos Barbosa da Silva,
empregado de Woo que foi
também agredidó por Hwang,
com cinco marteladas na ca­

béça, estã se recuperando
bem. Ele foi interroyado ontem
e estão afastadas as hipóteses,
surgidas inicialmente, de que
ele està-ia envolvido no crime .

'A viúva de Woo chegou
ontem a São Paulo e acompa­
nhou o enterro do marido que
.foi realizado à tarde. Ela estava
em Formosa, há cinco meses,
na casa de um filho. Acredita­
se que Hwang também seja na­
tural daquele país.

.

Molucan�s mostraml reféri's digo do governo holandês e

começou reuniões seguidas
com dirigentes de 1.500 molu­
canos da comunidade de Bo­
vensmilde para que 'eles aju­
dem para o término da dupla
ação.

Assen, Holanda' _ Três re- novamente encerrados nos mente, outros porta-vozes do Os terroristas, que segundo
féns foram mostrados ontem à vagões, aparentando estarem governo haviam desmentido seacredita'tambérn pertencem
noite às autoridades políticas em condiçôes físicas normais. que houvesse novidades no in- a comunidade molucana local,

,pelos terroristas molucanos. A informação foi divulgada terior do trem ou da escola exigem o transporte até o ae­

Os reféns, passageiros do trem por um porta-voz dO.Ministério pfimária onde outro grupo de roporto de Amsterdam com

sequestrado, foram levados' daJustiça, duas horas após ter moluçanos mantém as crian- seus reféns e com seus compa- .

até a via ferrea e. em sequida, ocorrido o fato. Anterior- ças e professores como'reféns. triotas presos para sair do país
-__':"_;'_;'��_;'':'':';:;':'':'':';;___,- ----------__------� com rumo desconhecido. A

Prazo terml-na sem ocorrer i·ncidente. Aerolinea Indonesia "Garuda"
. anunciou hoje em Jacarta que

suspendeu temporariamente
seus quatro vQos diários desde
e ate Amsterdam por causa da
ação terrorista. O governo in­
donésio anunciou que "estava
disposto a fazer chegar qual­
quer ajuda que o governo ho­
landês necessitar para resol­
ver o problema dos molucanos
do sul". .

Os extremistas que perten­
cem a comunidade de 40 mil
exilados das Ilhas Malucas do
Sul que residem na Holanda,
perpetraram numerosos ata­

ques terroristas para pressio­
nar suas exigências para que a

Holanda os ajude a criar uma .

pátria independente nas ex­

Indias Orientais Holandesa$,
que agora formam parte do

-Ó, ,

Ao .• Ao •

e mantem suas eXlgenelas

Assen - O prazo para a
morte dos reféns presos por
terroristas molucanos meri-'
dionais terminou as 14 horas
lOcai (9 horas de Brasília), sem
qU.e houvesse ocorrid0 qual­
quer incidente na escola ou no

trem, onde estão presas pelo
menos 160 pessoas.

.
Apesar das ameaças terro­

nstas de que os reféns seriam

rn_ortos se o governo holandês
nao cumprisse as exigências

·

dos molucanos, os jornalistas
POstados nas proximidades da
,esoola disseram não haver

� • Visto' indício algum de violên­
,ela contra as 105 crianças e os
· 6 professores que ali estão de­
tidos por seis terroristas. A

: il1esma situação é notada a 16

quilômetros do local, onde
outro grupo molucano, de 7

terroristas, retém pelo menos

55 pessoas.

Duas horas antes de

cumprir-se o prazo imposto
pelos terroristas, várias crian­

ças apareceram nas janelas da
escola e gritaram em coro

"queremos viver, Van Agt".
Adries Van Aft é o ministro da

Justiça que manteve ontem de
manhã uma reunião de emer­

gência em Haya com o pri­
meiro ministro ,Joop Den Uyl
para estudar o pedido dos ter­
roristas de que sejam liberta­
dos 21 molucanos condena­
dos e se coloque à disposição
um avião gigante para que

todos saiam do país. ,

Cerca de 700 policiais des­
tacados na$ imediações,da es­

'cola e do trem impediam a

aproximação dos curiosos por
meio de barricadas erguidas a

600 metros do prédio. Com
isso, a aldeia estava pratica­
mente deserta no horário em

que terminou o prazo dado

pelos terroristas. Porem de­
pois da hora fatal, a tensão
deminuiu consideravelmente
em todo o país.

Nas últimas horas, as autori­
dades estabelece�am linhas te­

.
Iefônicas especiais com

ambos os grupos. O dirigente
mol.ucano Theo Kuhuwael
chegou à noite à aldeia, a pe-

território da Indonésia.
O primeiro ministro Joop,

Den Uyl, numa ,conversa -in­
formal com os jornalistas em

Haya, depois de terminado o

prazo 'dos terroristas, disse:
"parece que acertamos certas

bases de diáloqo". Não se

pode prognosticar como isto
terminará. Porém durante a

manhã houve contatos bem
mais intensos com os rnoluca­
nos que ocupam o trem e a es­
cola".
Destacou que a situação to­

davia é grave mas que, contra-
_ riamente -ao que ocorria on­

tem, hoje havia majs contatos
entre os terroristas e as autori­
dades nos locais dos fatos.
Um porta voz do ministério

da JustiÇél disse em Assen que
as negociações prosseguiam
através de' contatos telefôni­
cos, e dois psiquiatras do go­
verno atuavam comp interme­
diários. "Continuamos as ne­

gociações com a esperança de
q ue existia ainda possibi lidade
de que os terroristas libertem
as crianças" disse o porta-voz
Toas Faber antes de indicar
que quatro dos presos molu­
canos incluídos na lista dos
terroristas haviam sido leva­
dos até o local da crise, em As­
sen, porém

"

"continuavam
presos".

.

VENDEDORES
-,

TÉCNICOS
Empresa de grande parte operando em todo o Território
Nacional e visando ampliar seu quadro de vendedores técni­
cos, procura pessoas do sexo masculino com idade até 28
anos.

É indispensávetque os candidatos tenham condução pró­
pria e estejam disponíveis para viagens dentro do Estado. É
desejável conhecimento de química. ,

, ��l.=mpr��,ª';G,f�fece $�ªl!lli9,Jj,x:�;·ajudaíg@�-usto e-reembolso
de despesa de viagem e veículos.
Sotlctta-se dos carididató's' compàréeerern para entrevista
com o Sr. 'Carlos, dia 30, dás 14€',.00 às 19 horas, no IVORAM
PALACE HOTEL.

I

.

NESTE INVERNO AQUEÇA TEU IRMÃO
Campanha do Agasalho "de irmão para irmão"

Pelo décimo-terceiro ano voltamos a apelar aos co­
rações generosos de Florianópolis, para se integra­
rem à Campanha de Agasalho.
Participam_ da Campanha senhoras de nossa Socie­
dade, Secretaria Municipal da Saúde, .Educação e

Assistência Social, Grupos Jovens, pertencentes a

diversos movimentos, percorrerão a cidade anga­
riando agasalhos. Estes jovens podem ser identifi­
cados com um crachá e um cartão de identificação.
Sededa Campanha Casa Paroquial- Rua Arcipreste
Paiva - informações pelo fone 22-3396.

"Minora o frio de um pequenino e Deus te aquecerá
o coração".

�BESC� Banco do Estado de Santa Catarina S.A.

DEPARTAMENTO DE COMPRAS
AVISO· DECOM N° 008/77

VENDA DE BARCOS DE PESCAS USAf)OS

O BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A. - BESC, torna público aos interes­
sados que procederá a alienação de 2 (dois) barcos de pesca usados, conforme as caracte­
rísticas abaixo, com vencimento marcado para as 10:00 horas do dia 27 de maio de 1.977.

. TOMADA' DE PREÇOS N° 036/77
.

.

CARACTERÍSTICAS: Tipo baleeira, com casco de aço, capacldade de 6 (seis)
toneladas sem caixas ou 5 (cinco) toneladas com caixa, equipados-com motor Mercedes
Benz de 89 HP e guinchq, cor predominante branco, em regular estado de·conservação ..

- LOCALDE DEPOSITO: Os interessados poderão examinar os barcos objeto desta
Tomada de Preços no Estaleiro da EBRASA na cidade de Itajaí (SC), onde se encontram

ancoradqs. _ I

COPIAS DOS EDITAIS E INFORMAÇOES: Poderão ser obtidas em Florianópolis
(SC) no Departamento de Compras - DECOM, a Praça XV de Novembro nO 11, Edifício Otília
Eliza- 2° andar- Sala 201, ou em nossa Agência na cidaqe de Itajaí (SC) à Rua Pedro Ferreira'
nO 3.

.

PROPOSTAS: As propostas deverão ser entregues até as 10:00 horas do dia 27 de
maio de 1.977, em Florianópolis. (SC) no Departamentq de Compras.

Florianópolis, 19 de maio de 1.977.
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Rua Gaspar Outra 90
Estreito ;- Fpolis
Fone: 44�0522

ESTOQUE DE V.EICULOS USADOS

PASSAT LS ...1976
PASSAT LS 1975
VAAIANT 1976 .

VARIANT........... . .. 1972
CORCEL LUXO. .1975
CHEVETTE. . ... 1975
CHEVETTE... .t974

.

K0fv1i31 STD . . .. 1975
Ke>'MBI'STD. . .1974
l600 .1976
1500.. .1974
1500.......... . .1974
1500 .... 1972
j300....... .... . .. 1973
1300.. . ... 1973
1300. . .1969

· .branco polar
.branco Lotus

. .. Marron Savana

.... verde Guarujá
.. branco Everest

· .branco Neve
· .branco Neve

· branco Lotus
....branco Lotus

..... bege Alabastro
.rnarrorn Caravella

.. verde Hippie
.....azul'Pavao

. . . vermel.ho Montana
.azul Claro

bege Claro

Possuimos toda a linha VW a sua disposição.
Veículos usados de qualquer ane e marca com a garantia
dê Amauri Peças e Veículos LIda. .

Temos o melhor plano de financiamento e crédito ime-' .

diato.
.

�f.orisa
Uma Empresa integrante do Grupo Sul Brasileiro

Santos Saraiva, 55'4 - Estreito

carros com GARANTIA DE REVENDEDOR
AUTORIZADO

e&-
lo

.

u' o () i, 'l! 1 J " f.

MAVERICK - Luxo 1976
MAVERICK - STD e Luxo 74 e 75
CORCEL - 4 Portas ' : .. 73 e 75
BELlNA 1975
CHEVETTE. . 74 e 76
PASSAT-LS 1974
DODGINHO .. . 1975
VOLKS 1300 - L...................... . 1976
VOLKS 1300 . . . 1976

BARBADA DA SEMANA
GALAXIE - 1970 Cr$ 7.000,00

�meyet
MEYER vElCULOS

l.:(J :-,,:_. -:rr _u�-'� "

RUA FÚLVIO ADUCCI. 597 _. TEL: 44·1169
•

PASSAT LS
CHEVETTE
OPALA COUPE
DODGE CHARGER RT
DODGE CHARGER RT
DODGE 1800 LUXO
DODGE 1800 G.L
DODGE 1800 SE

1976
'�975

.

H�74
1976
1973
1975
1975
1974

REVENll�DOH AUTORIZADO �� CHRYSLER
"'Â.� (1 (, B R A S I l

DO MAR Veículos e Máquinas Ltda.
B R 101 - Km 207 Fones 44-0703 e 44-0808

. Roçado - São Jos
ê

- Santa Catari na

RELAÇÃO DE CARROS USADOS

F.N.M. tipo 0-11000 ANO 1964 COM REBOQUE

F.N.M. tipo 0-11000 AN01969 COM REBOQUE

Chevrolet Opala Cupê ano 1973

FNM c/truck - ano 1975.

PHIPASA
liIomo. Avenida Ivo Silveira. 1.401 - Estreito
Automóveis s.a.

Telefone 44-3937

CEP -, 8sOOo _, FlorianópoliS • Santa Catarina

Concessioná,ia DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

CORCEL - Branco . .. 1972;
VOLKS-1300 - Azul · .. ········· 1969�
VOLKS-1300 - Bege 1976

MARTINS AUTOMOVEIS
Rua João Mota Espezim, 329
Saco dos Limões - fone 33-0677

Dodge Pelara Gran-Iuxo : 1976.
Dodge Polara Standart .: .., 1976)
Dodge 1800 luxo 1975
Volks1500 1972

1 GATAo AUTOMOVEIS
PRANCISCO TOL�NTINO, 13 - FONE: 22�298()

Brasília Bege Alabastro � '. 74
Brasília Vermelha Malaga 76
Volkswagen Branco Polar 1.600 ............•....... 76
Volkswagen Bege 1.300 ' OK
Chevette Branco Superluxo . . . . . . . . . . . " 76

COELHÃO AUTOMOVEIS
Rua GASPAR OUTRA, 19 - Estreito. Tel. 44-1535 .

VOLKS 1300 - azul médio ······ 1976

VOLKS 1300. - azul escuro ,. 1975'

VOLKS 1300 - branco lotus 1974,

VOLKS 1300 - azul escuro ·.····· 1970

VOLKS 1300 - azul escuro 1969

"DODGE DART - vermelho metálico 1973

COMPRA, TROCA E VENDE.

BRASíLIA - laranja 1975

CHEVETTE - bege 1974

VOLKS-1500 - branco 1974
VOLKS-1300 - branco 1974

VOLKS-1300 - azul diamante 1971
VARIANT - vermelha 1972

.Schmitt com. de veículos Itda.
••

Rua Antonieta de Barros, 76
Fone· 44-13-21

Estreito Florianópolis

VENDE·SE VOLKS

Ano 1'967, 130à, todo equipado com moto r- OK
em garantia. Somente à vista.

.

Tratar com Enio - Escritório dia Shell-Itajaí SC.

PROPRIETÁRIOS DE

AUTOMOVEIS
Faça sua Vuléaflisação à quente e frio, Recaíimuta�
gem, Troca de Pneus, Balanceamento Eletronicc�
PneUS Novos, Concertos em geral, VULCANIZADO':
RA AND'lADE Matriz: Praça Paulo Schlf'!'llper sln .'

Estreito - Filial Rua Anita Garibaldi, esq. Gal- Bit­
tencourt· fones· n�t'S::l- 44-2959. "

COLORPLAC
-

Colorbox
BOX, para banheiro, aceita-se pedido para todo ,. o

Estado, fornecemos orçamentos sem compromisso.
Rua Aracy Vaz Calado,474 - FSTREITO-
Fone: 44-4488.

·QUEIJOS
PRATO - PARMESÃO - SUISSO � MÚSSA­
RELLA - FIAMBRES FATIADOS.

Rua Max de Souza, 380 - fone 44-3657 -

CAPOEIRAS:- SC.
..�------------------------------------------�

MÁOUINAS VENDE-SE
torno copiador, 1 torno manual, 1 compressor,
1 banco de marceneiro, 2 furadeiras verticais, 2
lixadeiras, 2 serras circulares, 1 serra de fita, 1
serra tico tico, 1. escrivaninha, 1 mesa pi má­
quina de escrever, 1 poltrona giratória, 1 pol­
trona fixa, 1 máquina de escrever Linea 88, 1
calculadora Eletrosuma, 1 armário'. Os interes­
sados deverão dirigir-se à rua Gen. Castelo
Branco,01 em Campinas, município de S. José
no horário comercial.

,

LIMPEZA DE FOSSA E
DESINTUPIMENTO EM GERAL

Tratar à Rua Capitão Augusto Vieira, 3257 ou pelo fone .�

42-345 - Palhoça. ,:

DOCUMENTOS PERDIDOS

NILO RUPOLO, residente em Paraíso S. M. Oeste, declara
para obtenção de 2a. via, que extraviou sua Carteira de

Habilitação Profissional, Categoria C e seu C.P.F.

S.M. Oeste, 19 de maio de 1977

Tubarão, 18 de maio. de 1977

DOCUMENTOS PERDIDOS

Foram extraviados os documentos, seguro e TRU, de uma

Kombi Pick-up, certificado na 482323, cor cinza lobo, ano
69, chassis na B9161200. Pertencentes à Exp. Rio Grande
- Santa Catarina.

DOCUMENTOSPEROODOS

Foram perdidos os documentos do Veiculo marca Ford,
F-100 - ano 74, de cor azul, chassis na LA7APM38885,
motor número 4G1989915, placas DZ-0068 de propriedade.
de PEDRO SALVADOR DA ROCHA.

CAPiNZAL (SC), 25/02/77.

D.OCUMENTOS PERDIDOS

Foram perdidos o certificado de propriedade do veículo
Chevrolet tipo CarnionetePick-Up de cor branca ano 1975,
placa BC-1608 de chassis na CL44EB R-29509P de proprie­
dade de FRANZOI e MELLO LTOA.

.. Joaçaba, 23 de maio de 1977.

Foram extraviados os documentos de uma Kombi, ano·
71/72 cor azul diamante, chassis na BH234-993, certificado
na 566515, placa GB0831. Junto dos documentos foram
perdidos também o seguro e TRtJ. Pertencentes ao Sr.
Manoel Gonzaga de Medeiros.

Tubarão, 18 de maio de 1977

DOCUMENTOS PERDIDOS

"COMPRAMOS"
Apartamento e Salas centrais de prédios em final de
construção.
Consulte-nos:
Fones: 22-4291 - 22-8770 - 22-9768
ACN - Assessoria Catarinensa d� Negbci05 Ltda.
Rua Felipe Schmidt, 21··- Centro Comercial '''ARS�' -

GOilwnto 410.

= ..

APARTAMENTO. Centro· Vende·se
Sala grande, 3 dormitórios, banheiro, cozinha dependên­
cia de empregada, área Ele serviço e abrigo para carro.

Tratar tel: 22-0450 na parte da tarde.

ALUGO APTO.

Alugo apto. cito à Rua Anita Garibaldi, Ed. Anita Garibaldi,
08 - apto:-405 com 2 quartos, sala, cozinha. banheiro. Cr$
3.000,00 (com telefone)
Ocupação imediata.' Tratar com o porteiro do prédio ou

com a I'mobiliária Brognoli.

PRÉDIO CENTRAL

Temos para alugar, em pleno centro, excelente prédio à
rua Jerônimo Coelho, junto à Felipe Schmidt, próprio
p/Banco, Financeira, etc. Loja térrea c/204m2, mais salão
de 164m2. Amplas dependências nos fundos p/escritórios
e depósitos. Oportunidade raríssima. Possibilidade loca­

ção áreas em separado.'
Tratar c/Predisul -;- Fone 22-1824.

_VENDE-SE
CASA DE ALVENARIA DE FINO ACABAMENTO COM 220
M2'" E MAIS DEPENDÊNCIAS COM 100 M2 E TERRENO
COM 720 M2., NA RUA VEREADOR BATISTA PEREIRA, 334
- BALNEÁRIO DO ESTREITO. PARTE ENCONTRA-SE FI­
NANCIADA. ACEITA-SE IMÓVEIS DE MENOR VALOR.
TRATAR PELOS TELEFONES 44-0315 COM O SR. WIRTO
E 44-2203 COM O PROPRIETÁRIO.

VENDE·SE

Ótima residência em alvenaria com 3 dormitórios, living,
. cozinha, BWC social, dep. completa de empregada, área
de serviço, ,garagem, sita à rua Antônio Schroeder - Lo­
teamento Santo Antônio - Barreiros - Valor: Cr$ 450.000,00

Tratar pelos fones 44-3000 e '44-2966

CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA
BERCATON LTDA

.
Rua CeI. Pedro Demoro, na 1825

Estreito - Florianópolis - SC
s:

ALUGA·SE

CASA NO CENTRO - Própria para clínica ou repartições
públicas Cr$ 15.000,00.
.ED. FRANCISCO NAPPI - Apartamento de'2 quartos e de­
mais dependências. Cr$ 3.300,00.
ED. ITAMARATI - Apartamento com 3 quartos e demais
dependências. Cr$ 4.500,00.
ED.· MEDEI�OS FILHO - Apartamento com 3 quartos (1
suite) � demais dependências.

.

CASA A RUA PADRE ROMA - Para fins comerciais. Cr$
7.000,00.

PREDIBENS - CRECI 131 - fone 22-2804 - Av. Rio Branco,
104.

'

LOJAS CENTRAIS
Alugamos lojas térreas em pleno centro comercial. Óti­

mos pontos também no Estreito e Coqueiros.
Tratar c/Predisul. Fone 22-1824.

LOJA ·CENTRAL ..

Alugamos ótima loja à rua Sete de Setembro, área
200m2, possibilidade inclusão 10 andar c/instalaçóes
p/escritório.
Tratar c/Predisul. Fone 22-1824.

Salas no Edifício DAUX BOABAID, no centro. Condições
excepcionais de venda. Financiamento em até 25 anos.

Reajuste anual da prestação. Tratar fones 22-1270 e 22-
8066. '

ÚLTIMAS UNIDADES

VENDE·SE BOUtlQUE
Excelenteclientela, estoque, mobiliada, artigos Gledson,
preço de ocasião por motiva mudança para São Paulo.
Rua General Bittencourt na 99 - fones: 44-4506 e 44-0412.

VENDO

Sala no centro, Edifício Atlas - com garagem. Negócio
particular - Tratar fone 22-4939.

EXCELENTE OPORTUNIDADE

Um TERRENO o/área de 426m2 a 50m de rua asfaltada no

Bairro de Fátima.

Informações ELO IMOBILIÁRIA LTDA. - Av. Presidente

Kennedy, 73 - CAMPINAS - S. José - Fone 44-2392 - CRECI
079.

LIMPEZA DE FOSSA E
DESINTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: Rua Max Schramm - antigo Posto 5 - Estreito -

Florianópolis - Fone 44-1181.

ür, ALCEU RAMOS
LISBOA FILHO
CLINICA MÉDICA

Consultas das 10,30 àS.18,30 horas
Rua Liberato Bittencourt, 359, Sala 102 - 'Es­
treito .

DOENÇASPULMO�ARES
Dr. Paulo F. Schlemper - CRM 802 SC. Atende agora à Rua

Felipe Schmidt, 27.- 70 andar, s/ 714 - Ed. Dias Velho,
dia-riamente das 14.00 às 16.00 horas, fóne 22-7471. Marcar
consulta das 14.00 às 19.00 horas pelo telefone 22-7471.

r-------------�------------------------------, :

CLlNICOR

Eletrocardiografia - Cicloergometria
Chek-Up Cardiológico.

Av. Othon Gama D'Eça, 153 - 20 andar - Fone 22-1523.

AGÊNCIA DE EMPREGADAS
DOMÉSTICAS

Rua Fúlvio Aducci, 720 - Fone 44-3182 - cozinheiras - co­

peiras - babás - arrumadeiras, procedentes do Intérior -

com ref.

MOTORISTA

Firma comercial precisa. Oferece casa para morar, Exige
referências. Rua Conselheiro Mafra, .72.

VENDEDORES

"A COMERCIAL FRANÇA", está necessitando de 2' (dois)
vendedores com prática de 2 (dois) anos, para trabalhar
com vendas,de MáquinasOLlVETTI; Os interessados deve­
rão comparecer na Rua DIB CHIiREM 5 - GAROEIBAS r..

horário comercial.'
_. ,- ,,.,,_, ,5,1/5j81 ...., .. �

_. c ,e,

. i.., :b ,i nml<",i) cn:v'�
�.'l . !) finf ,. "'�'.::...'

1-)

VENDEDORES

'Empresa de tradição, operando há 17 anos com exclusivi­
dade no mercado brasileiro e em fase de expansàó, 'está
admitindo VENDEDORES dinâmicos com e!xperiên'Cúl em
vendas, para início imediato. Oferecemos comissões mais
ajuda de custo, média mensal de 8 a 10 mil cruzeiros.
Entrevistas somente sábado dia 21, das 8,30 às 11 ,30,horas
e das 13,30 às 17 horas. Rua Felipe Schrnídt, 9 com Srs.
Nunes ou Ademar.

.

APARTAMENTO
Centro Ed. Joana Gusmão'- 1 quarto Ent. 65.000,00
APARTAMENTO
'Centro Ed. Andréa, quarto, sala - Ent. 65.000,00
APARTAMENTO
Centro Ed. Acácias 2 qtos. dep. emp. 117.000,00
APARTAMENTO
Centro Ed. Gabriela 2 qtos. garagem Ent. 82.000,00
APARTAMENTO·

.

Centro Ed. Da Izabel, qto. sala. Ent. 60.000,00
APARTAMENTO. ..

.

I

. CoqueiroS - Ed. Itapoã - Frente p/o mar 3 quartos, gara­
gem, todo acarpetado. Ent. 210.000,00' a estudo
TERRENO

.

Coqueiros - R. Abel Capela 12x44 - 165.000,00
TERRENOS
Canasvieiras - Lotes a partir de Cr$ 70.000,00
TERRENOS J

Barreiros - dois magníficos lotes, no alto.
ALUGUEL - Ed. Da Izabel - Conj. Cr$ 2.�00,00
ALUGUEL - Ed. Joana Gusmão - APto. 3.000,00. o

Tr ta Ed. plub - C.

'''�
. ln/TALADORA /AnTA RITA LTDA

.,U� Materlall' elétrlcol' .Inl'talaçõel elétrlcal'

ESCRITÓRIO

(Ambos os Sexos)

Idade até 35 anos

Capacidade comprovada
BOq apresentação
Desembaraço
Boa datilografia
(máquina elétrica e manual)

Oferecemos: Salário compensador,

Exigimos:

mais comissões
Admissão imediata

,
Possibilidade de promoção

Favor não se apresentar sem os requisitos
acima.

Tratar no horário comercial k Rua Dr. Fú.lvio
Aducci, 1045 no Estreito, com a Srta. Ângela.



0;E,STADO - 26 de maio de 1977 Imóveis

APARTAMENTOS - VENDE-SE
NO C�NTRO - Ed. Andrea, 1 quarto, amplo living, en­
trada de Cr$ 109..602,00 eCr$ 280.555,00 p/ BNH.
NOCENTRO-Ed. Portkiari, 2 quartos, garagem, dep, de'
empr. entrada de Cr$ 180.000,00 saldo financiado p/ BNH
de Cr$ 400.000,00 prest. menor que o aluguel.
Np CENTRO - Ed. Medeiros Fttho, 3 quartos, amplo
living, garagem; dep. de ernpr. Cr$ 760.000,00.

.

NO CENTRO - Ed. Martinho de Haro, 3 quartos, dep. de
empr. ed. recém construído, entrega em 60 dias entrada de

. Cr$ 1'13.998,00.e Cr$ 517.742,00 p/ BNH.
NOCENTRO - Ed. And rea, 1 quarto, frente para rua José
Jaques, entre Cr$ 97.578,00 e Cr$ 245.485,00 fino
NO CENTRO - Ed. Mozart, 2 quartos, dep. de empr.
acarpetado, recém construído, entro Cr$ 120.000,00 e

Cr$ 301.986,00 p/ BNH preço total de Cr$ 516.086,50.
EM BOM ABRiGO - Ed. Karina, 3 quartos, garagem,
armários embutidos, frerite para o mar - Cr$ 700.000,00.
CASAS - VENDE-SE

.

EM BARREIROS - 3 quartos, de material, parte em di-
. nheiro, parte financiada, preço Cr$ 227.674,00.
EM BARREIROS - 3 quartos, de material, parte em di-
nheiro, parte_financiada, preço Cr$ 245.864,60. ,

NI\ AGRONOMICA - de madeira, 2 quartos, excelente '

local, r. calçada, vistas para o mar - Cr$ 300.000,00.
EM BARREIROS - Recém construída, amplo terreno, 3
quartos, entrada de Cr$ 80.000,00 e Cr$ 200.000,00 finan-
ciada pela ÇEF junto ao BNH 15 ou 20 anos. .

SANTA MONICA - recém construida, 245 m2 2 banhei­
ros dep. de.empr. garagem, preço Cr$ 672.800,00 financ.
COQUEIROS -162m2 3 quartos, 2 banheiros, parte em

dinheiro, parte financiada, preço Cr$ 770.000,00.
CO DOS LIMOES - Ed. reçém construido, 2 pavimen­

tos, ' tarnéntos em cima, e loja no andar térreo ideal
para supe rcado, excelente local, terreno de 1.043 m2
de esquina, eço Cr$ 1.800.000,00 finan. aceitando-se
imóveis como arte de pagamento.
LOJAS E SAL S DE ESCRITÓRIO - VENDE-SE

.

NO CENTRO -:- Loja ed, Hércules, 173,55m2, pronta,
preço Cr$ 2.256.150,00 entrada de Cr$ 696.536,00 em di­
nheiro e imóveis, saldo financ. a oombinar.
NO C�NTRO - Ed: Hércules, 4° andar, acarpetada, para'
escntórro, preço C,.$ '334.477,50 financiada.
ALUGA-SE:
Sala p/ escritório, Ed. Daux Boabaid Cr$ 3.200,00
Loja Saco dos Limões, 200m2 ed. novo Cr$ 12.000,00.

TERRENOS RESIDENCIAIS - JARDIM ATLÂNTICO
LANÇAMENTO EM BREVE. URBANIZADOS COM
REDE DE LUZ E ÁGUA, LINDO E MAGNÍFICO LO­
CAL, CONSULTE-NOS SEM COMPROMISSO.

Plantão das 08:00 às 19:00 h ininterruptamente.

-,
,

I;
I;

VENDEMOS

I:
I

_ CENTRO - Apartamento com 2 quartos, BWC social,
cozinha, área de serviço e dependência de empregada:'
(possui armários embutidos). Cr$ 454.500,00

.".,..COQU,EIROS -;- Apartamento com 2 quartos, sala com

sacada e acarpetada, BWC social, cozinha, área de ser­

viço, dependência de empregada e garagem. Entrada a:

.parti.r de.. C.r$ 30.000,00 e saldo da poupança a combinar..

- KITINETI NO CENTRO -:- Com sala aberta, cozinha e

banheiro. Cr$ 225.000,00

_:_ CEf'JTRO - Apartamento com 3 quartos, living, BWC

socíaúcoztnba. área de serviço e dependência de empre­

gada. Cr$ 100.000,00 de poupança.

-AV.. HERCILlO LUZ - CENTRO -Apartamento com 2 e 3

quartos, sala em "L", BWC social, copa-cozinha, depen­
dência de empregada, área de serviço e garagem. Pou­

pança a combinar e transfere financiamento.

- AV. OTHON GAMA D'EÇA - Apartamento coni 3 quar­
tos, sala BWC social, copa-cozinha, dépendência de em­

pregada: área de serviço e garagem (possui armários em­

butidos).

-CASA NA TRINDADE _:_ Com dois quartos e demais de­

pendência.. Cr$ 300.000,00
,

_ TERRENO EM ITACORUBI - Com 2.195m2 na subida

da Lagoa. Condições facilitadas.

'-... SALA TÉRREA EM COQUEIROS - Própria: para gabi­
nete dentário, médico, loja, etc ...

- Cr$ 275.580,53
.

.,

_ TERRENO NA JOAQUINA (DEFRONTE AO HOTEL ME-

NEZES):com 16x35m Cr$ 185.ÓOO,00 /

'ATENÇÃO! PRECISAMOS DE APARTAMENTOS DE 1 e 2

'QUARTOS NO CEN�RO

� \

,\

. ""PREDIBENS
. '2- InCorporadora, construtora e imobiliária

.

Av. Rio B .....co. 104 - CRECI 131
.

_," Fones - 22-eqge • 22-8768
/

.

�'SETA �
� Rua Deodo;o.' 22 CJ. 31 - CRECI - 57:<

Prédio no centro, com 720,00012. Cr$ 35.000,00.
L-85 - Depósito no Estreito com 930,00m2, com escritório,

telefone, ar condicionado, amplo estacionamento. Cr$

50.000,00.
L-84 - Casa de alvenaria com 430,00m2, terreno de

1.775,00m2 com telefone. Cr$ 35.000,00.
L-83 -' Casa mista no Estreito, com 3 quartos e demais

dependências. Cr$ 2.800,00.
.

Lc82 - Casa no Centro, com duas salas, dóis quartos, co­

zinha: 2 banheiros. Cr$ 7.000,00,
L-81 - Casa no Centro, com living, 2 BWC, lavabo, copa­

cozinha, cinco quartos, garagem 2 áreas de serviço. Cr$

12.000,00'
L-77 - Apto. Ed. ITAMARACÁ, em Coqueiros, contendo 3

quartos, living, cozinha, BWC, área de serviço, garagem.
c.s 3.000,00.

,.
.

IMÓVEIS À VENDA

T-162 - Terreno em Capoeiras, com 360,00m2. Possui casa

velha de madeira. Cr$ 250.000,00.
A-148 - Apto. no Centro com 2 quartos, living, sala de

jantar, cozinha, BWC, dependência de empregada, duas
áreas serviços, garagem. NOTA: 'não existe condomínio.

A-147 - Apto. Ed. Cisne Branco, com 2 quartos, living,

cozinha BWC área serviço Cr$ 260 000 00

, ,,�1
,

FONES: 22-3069 �'22-2160 . ,1

·.., CURT ANTONIO BEIMS - IMOVEIS
RUA ARAUJO FIGUEiREDO, 23

. FONES: 22-9514 e 22·1179
CRECI - SC 228· FLORIANÓ'POLI� _ se

IMOVEIS À VENDA
IMÓVll� À VENDA

ED. TOULOUSE LAUTREC - Av. Trornpowsky� Apto.
c/3 dorrn, (1 suite) - living, sacada - BWC social- cozinha-

•
área de servo - dep. compl. éplpreg. - garagem - salão de
festas - play-ground - porto eretrõntco - dois ap.jlr condi­
cionado - armários embutlríes nos dorm. - 164,19m2
constr. - Preço e condições a <l_ombinar.

ED. CHAPECÓ - Itapema - Apto. 1 � ándar c/2 dorm.
BWC grande, copa/cozinha c/azúleios' até teto, armários
embutidos nos' dorm. garagem, Ifep. compl. emprego
110m2 constr. - 50mts. da praia, zona nobre de ltaperna.
Vende-se mobiliado ou não. Financia-se.

CA.NASVI.EIRAS .......
1
Linda residência c/2 pav., quadra

mais valorlzada da praia, tendo parte sup. - -4 dorm., va-"
randa grande, cozinha, BWC social. parte térrea: 1 dorm.

despensa, BWC, abrigo. p/4",carros. Terreno 20x30.
Financia-se .

ITAGUAÇU - Casa de alvenaria c/160m2, c/2 terrenos, à
ruaDna. Antónia. Vendemos casa c/1 terreno, ou também
só o terreno. 1 � x35 mts. 'cada.

.

ESTREITO - Rua Marcelino Sirnas - Excelente resido
c/340m2. constr., terreno c/470m2, todo murado, tendo
parte sup. - 4 grandes dorm., living qr., BWC social, copa/
cozinha. Parte inf. - 2 dorm. BWC ew salão c/91m2. Gara­

gem p/3 carros. Próprio p/escritório de empresa, clinica
médica ou bela residência. Aceita terreno no negócio.

,

ESTREITO - Rua Dr. Heitor BI�m - Casa de alVenaria
c/4 dorrn., 3 salas: 2 cozinha, 2 BWC. Casa e apto. c/4
peças.

RIO' VERMELHO - Terreno c/80.000m2 (200x400)
c/pastagem.

#

DILSON IMOVEIS
CRECI515

Escritório: Rua Liberato Bittencourt, 140
Sala 2 - Fone: 44-3989'- Estreito

VENDE-SE

Estreito - Trav. Luiz D'Campora, terreno com área de

338,00m2 - com construção iniciada e projeto aprovado.
Ótimo preço.,
Barreiros - Otirna residência com área de 112,00m2, ter­
reno de 360,00m2, contendo 3 quartos, sala de estar e

jantar, cozinha, banheiro, garagem,' área de serviço, em
excelente zor.a residencial. Preço Cr$ 350.000,00 (Finan-
dados). .

Barreiros - Casa. nova, com área de 130,00m2, 'terreno
300,00m2 - contendo 3 quartos; sala, copa, cozinha, ba­
nheiro, garagem, área de serviço, dependência de empre­
gada completa. Preço Cr$ 400.000,00 entrada de Cr$
50.000,00 � saldo a transferir.

.

Estreito - Temos um excelente terreno para construção
de Edifício de Apartamentos ou residência, medindo

700,00m2, frente à Rua Heitor Blum. Ótimo preço.
Barreiros - Casa pronta para morar, com área de

125,00m2, terreno de 300,00m2, contendo 2 quartos, 1

suite, sala de estar e jantar, cozinha, banheiro social, área
de serviço e garagem. (Financiável).

---_---

adbel
,. > "

IMOBILIARIA ADBEL LTDA.
RUA: LlBERATO BITTENCOURT, 221
FONES: 44·3742 e 44·4864 - CRECI 291
,'ESTREITO"':" FlôRíANOPOUS

.ALUGA-SE

CASAS:
1 - Excelente casa de alvenaria situada na rua Santos
Saraiva, 1826..
2 - Finíssima r�sidência de alvenaria situada na Av. Elizeu
di Bernardi, Campinas/São José.
3 - Otima casa de alvenaria situada na rua Campolino
Alves, 616.
4 - Excelente casa recém construidas situadas na Viia
SàoJoào.

.

5 - Bellssirna casa situada na rua Marechal Costa e Silva
135 -;- Coqueiros.

'. .
'

6-Otima casa de alvenaria situada na Rua Luiz Fagundes
- São José.

APARTAMENTOS:

l' - Ótimos apartamentos situados no Edifício Zilda - ao

lado do Odivan/Estreito.
2 - Excelente apartamento situado no Edifício Velazquez
- Centro. . ..

3 - Ótimo apartamento situado no edifício Ubatuba -

Centro.
4 - Excelente apartamento situado no Edifício FcO Nappi
- Centro'. ,

5 - Betísslrnas kitinets situadas no Edifício Dona Izabel­
Centro.
6 - Ótima sobre-loja situada no Edifício Dona Izabel -
Centro.

'

7 � Excelente apartamento situado no Edifício Monaliza,.
- Capoeiras.

.

SALAS

r' 1 - Ótima sala para comércio situada na Rua· Leoberto
Leal - Estreito.

;1 2 -t-' Excelente sala para comércio situada na Av. St" Cata-
....

.

rina Esq. Tolentino de Carvalho - Estreito.

L

ANTÔNIO IMÓVEIS
Rua Santos Saraiva, n? 621
Fone 44-4�68 - Estreito

CASAS À VENDA

Rua São José uma casa mista com um t'erreno de
312,00m2, no Balneário do Estreito por' Cr$ 250.000,00,
aceita-se proposta.
Rua Santo Antonio - Barreiros. Casa nova de alvenaria
c/124,00m2, de área construída com 2 qtos, 1 suíte, banho
social, copa, cozinha, área serviço e garagem. Cr$
450.000,00, aceita-se terreno.

··�I·"'1 !�,?y,�!� 3�_��ND�
_

I, II Ed Apolo
ii s rn �_� ImoBILIÁRIA .cREU - 51.2

ALUGA
Safa Térrea Comercial, 131 m2 - 3 portas .:._ ótimo pto
t , ornercial. Cr$ 8:500,00.
Sala comercial - Ed. Hércules - 3.000,00 mensal.
Kitinete Ed. Dna. Izabel - Cr$ 2.500,00 mensal.

VENDE

E;D. ANDREA - 2 quartos, living, dép. empregada, BWC
socúar','co'tinhá,lárEfá'c'lé serviço.' Poupançat Gr$1.65.0@C',0€l
saldo tlnanclade". :. " .

ED. CAMARUS - BEIRA MAR NORTE - 3 quartos
c/armários embutidos, living todo. em cerejeira, dep. em­
pregada, BWC social, área serviço, copa-cozinha, gara­
gem.
ED. KARIMÃ - Apto frente p/o mar - Bom Abrigo, 3

quartos, suite, demais dependências.
Casa alvenaria, Agronômica, 2'quartos, sala, cozinha, ba-
nheiro, porão. Cr$ 190.000,00. .

Casa alvenaria, nova, Coqueiros, 3 quartos, suite e demais

dependências. Cr$ 690.000,00 com financiamento.
. Terreno Sta. Mônica - 360m2'- Cr$ 100.000,00,
Terreno Praia de Cacupé - 24 ..000m2, frente p/o mar.

Terreno Trindade: Rua Cônego Bernardes - 12x28m Cr$
190.000:00.

FONE: 22-5510 - 22-9092

CHACARA 40,000,00 m2
Localizada em Santo Amaro cfa Imperatriz, possuindo casa

de alvenaria cl 170 m2 (2 pavtrnentos] 6 quartos e demais
dependências, sauna p/ 6 pessoas, área de jogos de mesa,

garagem pi 3 carros, churrasqueira coberta, 3 ranchos pi
deposito, árvores frutíferas, madeira de lei, pequeno en­

genho de cana de' açúcar, água própria. Aceita imóvel
como parte de pagamen"to. 'Preço Cr.$ 660.000,00.

CASA BARREIROS
Situada à Rua Santo Antonio, contendo 3 quartos.ít suite),
living, sala de jantar, cozinha; circulação, BWC social, área
de serviço, garagem, azulejos decorados até o této, piso
das peças frias em caco de mármore, demais peças em

parquet, terreno todo murado. Preço Cr$ 450.000,00.
APTO. 2 QUARTOS

Central, entrega nos próximos dias. contendo 2 quartos,'
living, BWC social. cozinha. ê área de serviço. Preço Cr$
370.000,00 - CRECI 58. - .'

VENDO - URGENTE

TERRE'NOS À VENDA

3 terrenos em CANASVIEIRAS medindo cada um 360,00m2
por Cr$ 180.000,00 todos.
1 terreno na RUA PEDRO CUNHA em Capoeiras com

552,00m2 por Cr$ 170.000,00
.

1 terreno na rua LUIZ D'CAMPORA no Estreito medindo
13,00x26,00 por Cr$ 130.000,00
1 terreno na Rua ODI LON GALLOTI no Estreito com

468,00m2 por Cr$.160.000,00
1 terreno no LOTEAMENTO ANCHIETA'com 540,00m2 por
Cr$ 165.000,00

.

1 terreno no LOT-EAMENTQ FREDERICO VÉRAS - Trin­
dade com 476,00m2 Cr$ 150.000,00
1 terreno na Rua GIL COSTA em CAPOEIRAS com

360,00m2. por Cr$ 150.000,00
1 terreno na PRAIA DE JURE'F'ÍÊ com 450,00m2. por Cr$
60.000,00 •

CASAS À VENDA - SEM HABITE-SE

Acabamos de construir 3 casas de alto padrão, em zonas

nobres da cidade, contendo o que há de necessário' e
moderno em vivendas de alto gabarito, inclusive.todas c/
garagem p/ 2 carros:

-

1 a.) Sita? Rua Antenor Moraes - Bom Abrigo, de esquina
(em frente ao nO 59), c/ 236,151')12. Pronta entrega. Preço:.
Cr$ 248.000,00 de sinal (aceita-se imóvel de menor valor
como parte de pgto.) a Cr$ 721.631,06 pela Habitasul
(saldo corrigido até esta data), a Cr$ 9.411,14 mensais
(BNH), num total Cr$ 970.000,00. Altíssimo gabarito.
2a.) Sita à Rua Antenor Moraes - Bom Abrigo (eni frente ao
nO 59), 2 andares, estilo colonial, c/299,70m2. Entrega em
15 dias, Preço Cr$1.200.000,00. Toda comarmários embu­
tidos e cozinha em fórmica. Aceitamos terreno.'casa ou

apto. como parte de pgto. Há possibilidades de financia­
mentq p/ BNH, cujo teto encontra-se-em torno de Cr$
680.000,00/Cr$700.000,00.·

.

3a:) Sita à Rua Pascoai Simone - Coqueiros (após nO 453),
c/245,40m2. Pronta entrega. Vista para' o mar. Classe "A".
Preço Cr$ 932.000,00, sendo Cr$ 322.000,00 de sinal (acei­
tamos imóvel como parte depaqto.) e Cr$.609.817,90 pela.
CX. Ec. Fed. (saldo corrigido n/ data), peloBNH, com pres­
tações mensais de Cr� 10.000,00, aproximadamente.
Tratar diretamente c/o proprietário, Sr. Passoni, peios fo­
nes: 22-3666, 22-4775 e 22-4647, ou à ruaJerônimo Coelho,
18 - 1° andar. Háviqias nas obras.

1) Apartamento de alto padrão, no Edifício Belvedere, de.
frente. com 'vista total da Baía Norte. Comtém 3 dormitó­
rios (1 suite), garagem e demais dependências. Entrada'
Cr$�250.000,00 e saldo já financiado Cr$ 8.800,00·mensais: .

2) Conjunto para escritório eu consultório no 6° andar do

Centro Comercial A.R.S., com frente para a Felipe
Schmidt. Area total 74 metros. Entrada Cr$ 150.000,CO e

saldo já financiado Cr$ 4.000,00 mensais. Tratar, direta­
mente com o proprietário pelo fone 22-9344 no horário
comercial. '

I·

VENDE-SE
BARREIROS: casa c/4 qtos, living, copa-coz., 2 BWC so-

ciais, garagem, dep. empr., lavanderia. Cr$ 490.000,00.
.

PARTE ALTA DA TijINDADE: casa c/232m2, sita na rua

Luis Pasteur (Iajotada) com 3 qtos (1 suite), lavabo e BWC
sociais, living, sala de estar, sala de refeições, dep. empre­
gada, garagem p/2 carros, carpetada, gás central. Cr$
900.000,00.

· CENTRO: Apartamento situado no Ed. Comasa, c/2 quar­
tos, living, cozinha, área serv., dependência de emp.re­
gada; para residência' ou escritório. Cr$ 530.000,00.
COQUEIROS: Apto. c/2 qtos, no Ed. Praia da Saudade,
living, BWC social, garagem, BWC emp., área serv., sinte­

cada, vista p/o mar. Cr$ 330.000,00 .

TERRENO PARA LOTEAMENTO: situado no centro de

São José, contendo área de 48.700m2, com 300m de frente

para a Estrada Velha, indo quase até a BR-101. Área pró­
pria Rara loteamento ou construção de conjuntos habita­
cionais do BNH ou p/órgãos públicos. Cr$ 2.500.000,00.

ALUGA-SE'
,

Av. Ivo Silveira: loja de esquina em prédio novo, com

225m2 de área (3 portas), estacionamento fácil, por Cr$
15.000,00; Ed. Hércules: sala carpetada por Cr$ 3.000,00 .

Ed. Mansão do Monte Líbano: apto. c/3 qtos. (1 suite),
living, etc, frente p/av. Beira Mar. Cr$ 8.000,00;

.

VENDE-SE
APARTAMENTOS,- com 2 quartos, li.�ing, co­
zinha, hall, área de serviço, garagem e área de
recreação.

..

APARTAMENTOS-com 1 quarto, living em L,
cozinha, área de serviço, garagem e área de
recreação.
NOTA: As cozinhas, área de serviço e WC, com
azulejos decorados até o teto, conjuntos sani­
tários coloridos, e Jixeiras individuais.
RUA SÃO JOAQUIM, com linda vista panorâ­
mica da cidade e baía NORTE - CONSTRU­
çÃO PRÓPRIA - edifício de 3 pavimentos e­
recém construído. Vendas com pequena en­

trada e saldo financiado.

INFORMAÇÕES E VENDAS: -Imobiliária Na­
vegante Ltda. Rua. Santos Saraiva, 1975
Fone 44-2704 - Estreito - Creci 1 �2.

Vende-se urn.ótlrno apartamento na Rua Tiradentes em
fase final de acabamento, entrega em setembro deste ano.
Troca-se por casa com terreno ou só terreno de preterên­
ciaárea industrial-condições: Já pago Cr$ 250.000,00 mais
300.000,00 para financiar na entrega das chaves.
Tratar pelo fone 44'1963 no horário comercial.

APARTAMENTO - VENDE-SE
Com sala, 2 quartos, cozinha, banheiro e área de serviço,
.situado na Rua: Abel Capela, em Coqueiros. Tratar com Sr.
Angelo, pelos fones: 44-0224 e 44-2786.

APARTAMENTO

IMOBIUARIA INGLESA.

;�6·RR�m'®;:;;rJ'lí8�8R�)r;r��:;��"�9 '�iõX:i rtlÔ:;?'�1Ôilar'Gr$' �

11;" 80000 00 �O '! ,.,. ,,' , / '.;" - ,.

.r- CHÁcARA ESTRADA DE INGLES'ES: 12.4'oÓm:2·�om 50%
'

de entrada e saldo a combinar Cr$ 280,000,00.
JARDIM ATLÂNTICO: lote 12x25 próximo a avenida princi-­
pai c-s 90.000,00.
ROÇADO: casa semi-nova entrada 40.000 saldo financiado
APESC

.
.

RUA OTO MALlNA: lote 12x30 Cr$ 60.000,00.
'SERRARIA: lotes a partir de 22.500,00
TRATAR- Rua CeI. Pedro Demoro 1959- Fone 44-43-74-
CRECI 156.

ÓTIMA. OPORTUNIDADE

VENDE-SE

Casa de alvenaria c/4 quartos, 3 salas, 3 banheiros, depen­
dência de empregada, lavànderia, churrasqueira, cozinha
ampla, garagem, jardim, tel-efone.
Local: Rua Antonieta de Barros, 211 - Estreito
Parte já financiada p/ C.E.F.S.C., saldo a combinar. Tratàr
na Rua João José Cabral, 1'75 (defronte ao Clube 6) ou pelo
fo ne 44,0567.

BARBADAS
Terreno Coqueiros - rua Pascoal Simone ----: com

330,30m2, excefente localização, plano e seco. Somente
120.000,00 - aceitamos propostas.
Casas -: Barreiros - excelente zona residencial - com

quartos, sala de estar e jantar, copa e cozinha, banheiro
social, suite de casal, área de serviço, dependência de

empregada e garagem.
Casa Nova. Em fase de acabamento somente 450.000;00 a

combinar ou financiado p/B.N..H.
Informações Vifa Empreendimentos Imobiliários Ltda,
Creci37'

'

..R. Tenente Silveira 21, sala 102 fone 221660 - 229658.

Branco, 104.

VENDEMOS
CENTRO - SALA com 206m2, própria para cliníca 01;1 escri­

tório de grandes empresas. Poupança facilitada e saldo

financiadopela CEF. (Trata-se de 3 salas quepodem ser

�endidas em separado)
AP!'ÀTAMENTO com 1 quarto, sala grande, cozinha, I3WC
social na Rua Felipe Schmidt, próximo ao novo terminal de

ônibus ..
TERRENO próximo ao Palácio da Agronômica - caril

424,27m2. Cr$ 180.000,00.
PREDIBENS - CRECI131 fone: 22-60'99 ou �2-6756 -Av. Rio

Vende-se apartamento com 180m2, 3 quartos, mais de­
pendência de empregada. Entrada Cr$ 330.000,00 e pres-
tações mensais de Cr$ 8.000,00. ..

.

Financia-se a entrada ou permuta-se por terreno, casa
ou apartamento. Tratar pelo telefone 22-3331.

APTO. Cr$ 45.000,00
Vendo um apto. com 2 quartos, no Jardim Atlântico. Tratar
com Jonas, Rua Valgas Neves, 105 - Estreito'. ,
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.0 português Victor Ribeiro um ,dos
diretores da Comasa e Nova Era.

grunos Folclore musical,
poesias e uÚJ/üo.

Coquetel - Diretores da
empresa lmob il.uiria
NOlX/ era, em seu escrito­
rio à A». Rio Branco, re­
ceberam o mundo ele­
ga nte da capital e grandes
empres'úri(!s, l)'ara 11111

movimentado cO(/lIetel,
pelo lançamento do edifí­
cio .Gustavo Richard e ou-

sells convidados. '

x-x-x

Fiat - Será' sorteado
entre- os associacZos do
Lagoa Iate CI1I1)e, najesta
de súhudo proxinio, llm

ca rro Fiat. A p/,()1JWÇÜO
será· em comenwraçâd a'

mais 11m alliversário du'
bico

tros empreendimentos da x-x-x

COl1lasa. Boa 11lIÍs�a,
.

Arte -A la. Amostra de
.

gente bonita e elegante, Arte Unit;ersitária teve

exceleute serviço da início dia 23, no salüo da
e(/lIipe Manolo's e per- Seçüo de Atividades Ar-
feito seruiço de recepç';(o, tís·ticas ela Biblioteca
tlldo isto fi;:.eram d(l(/1H9lll�.- .Cl!ntl'al do CentriJ Estu­
co(/uetelIl11l grandr: aC(;:l,(. ��f(.lp�!t,. lf,;\'t...rl(� i.nss,ritos
teci11!ento. VictorRibeirp" j para fazer a prese nttÚiÔ,cJ§',
o caixa-alta de Portugal,
ligado ú Empresa Nova
Era e COJnasa, \Vilson
Ca11!argo do Paraná e

FernandiJ Viegas, tam­

bém da Comasa, nüo fal­
taram CUI/! as atençiies'rfus

Os senhores Newton Ramos,
.Wilson Camargo,

Victor Ribeiro e Roberto
Silva no coquetél

da Nova Eera

LIVROS _

13 histórias

horripilantes
Alfred Hitchcock apresenta: 13 histórias horripilantes, vários

autores, Distribuidora Record, 228 pgs. Cr$ 38,00.
Coletânea de treze histórias curtas de horror de diversos autóres

norte'-americanos, 'e uma introdução de Alfre1 Hitchcock, que
pretende.>ontar uma engraçada (?) troca de cartas com um compu­
tador superado e, por este motivo, traumatizado. A apresentação
'do cineasta do suspense e do horror em nada se relaciona com as

treze horripilantes histórias.
.

.

A abertura do livro é feita pelo conto "Um Hamletde Verdade":
um ator dramático mata a esposa e leva sua cabeça para uma

apresentação teatral. A partir daí, diz a apresentaçào do livro, o
leitor enfrentará mais 200 páginas de. surpresas tão aterradoras
como esta.
RObertBloch, e"creve o "HamleLdeVerdade"; H.A. De Rosso é

o autorde "O Carrasco"; "Um homem na� rédças", deJack Ritcº-ie'
é a terceira história. Seis homens no fl,mdo do lago; Uma Chim­
panzé bem Treinada; Os Ímpios Morrerão, AJurada Sensitiy_a, são
os títulos de algumas das outras histórias. Livro com venda garan­
tida entre os (muitos) apreciadores de histórias de horror e sus­

pense.

A vida de Nabokov
.

O Wladimir Nabokov, conhecido mundialmente como o autor

de "Lolita" (1955), um romance erótico-psicológico, volta a atacar.

Desta vez com sua autobiografia. Nascido em Leningrado; na

época (189�) São Petersburgo, o autor fugiu de seu país ,durante �
revolução bolchevista, em 1917, Na Inglaterra, onde aportou PrI­

meiramente, foi eaucado às custas de outro emigrado russo que,

segundo o autor, em épocas bem anteriores havia sido admirador
de sua mãe. • .e

Já no início do segundo capítulo de "Somos Todos Ar-�e!1uins",
Nabokov registra rapidamente suas primeiras experiêllcias se­

xuais. Ainda nesta parte do livro, descreve como matou um sol­
dado da guarda-vermelha, quando abandonava o país. "Rem�xi
nos bolsos, encontrei o que precisava e matei-_o com tiro, q�a�do
ele já se atirava sobre mim; caiu de cara no chão, como se vItIma

de insolação no campo de parada, aos pés de seu rei", diz Nabo­
kov.
Ele narra também suas 'experiências nos Estados Unidos para

onde emigrou em 1940, em companhia da família. Foi professor de
várias universidades. Adquiriu a cidadania norte-americana de­
pois de 11 a::1OS, quando lecionava literatura russa na Comei Uni-
versity. Nabokov é áutor de Mary, Pnin, Desespero e Ada ou

Ardor, já traduzidos para () português. (Record - 237 páginas - 60

cruzeiros) - (L.C.)

x-x-x '

A nrofessoru Carmem
Lúcia Cruz Uma, da
UFSC, está em atividades,
com as fe,stividades da
Semana Cultllral Fran­

cesa, ({lIe está se realí­
;:.ando' em-luJ.s8wcidade.

. x-x-x
\

Bastante concorrida foi a
anrescntação do Coral da
UFSC, domingo último no

Ginásio Charles Morit:
com asfesticidades dos 50

.

anos da Arquidtocese de
Fio riall(ípolis. A cu n tato

anrcsentada pelo Coral,
foi regida pelo maestro

.I(�sé Acácio Santiago.
x-x-x

Viagem-Passol/ o jiin de
semana no Rio Grande do
Sui, o nele ds i tou, [a in ilia­
res e amigos, o médico
Renatu De Ccsperi,

x-x-x

Arte -Na Caleria de Arte
Acaiaca, continuu a expo­
siçâo dos belíssimos iru­

lialh os em (i rtesanato dos'
artistas, Lin a Iara Otto e

LUdo Esnia nlioto .

r-r-x

Moda -A boutique CTUl­
IAJIl está com lançamento
da moda outono inverno

77, tiara as mulheres ele­
u« nics de nossa cidade,
(/1/1' sào bolsas, sanatos e

botas em ccrnis.

A I)(JIl it a j a c q üeli ne
Ramos Ferreira, com 11111

urupo de jocens Sras. foi
'cista IZII/II chá; na lancho­
nct Sallu's.

x-x-x

A i nuilantuçào da nova es­

trada ligalldo Nova
Trento a Brusquc foi a

nrincinal reicindicação
apresentada pelo prcjcito
Sn ni itu, Voltolini, IUI a u-

dlê ucia qu« mantece com

o go ce rna do r Konder
Reis, no Palácio dos Des­

nachos,
x-x-x

Casamento - Ana Maria
Ph il ini)! e Cuido Ccrcnt ,
est ào de tasalllento mar­

cado para o dia 11 do flní­
ximo mês. A elegante re­

cepçüo aos convidados
será no �l'Cllüo de festa do
Cll/be Doze de Agosto,.
serviço 'da equipe Ma­
Ilolo's.

_, CINEMA __I
-----.I

CINEMA EXTRA

A/ia;lça Francesa - Auditoria Reitoria UFSC - 18,30 horas
VINCf;NT, FRANCOIS, PAUL f;T f;LS AUTRf;S - filme de Claude Sautet,
cO,n Yves Montand, Serge Regiani, Michel Piccoli, Stephane Audran. '

O-argumento trata do relacionamento de um gru'po de amigos de mais

idade; eles se reúnem, a cada fim de semana em uma casa de campo. Na vida
cotidia'na; voltam a se encontrar na cidade, formando uma espécie de tribo.
Serão entretanto, mesmo para os componentes de uma tribo, o amor e a

amizade alguma coisa além de certo tip.o de verniz?
Poderão eles resistir aos ataques do tempo, da economia e da sociedade?
CLUBE N.S. DO DESTf;RRO - Aud. Ed. das Diretorias 21 horas
TABOU - Filme de F.W. Murnau, realizado em 1931, com roteiro de
Mumau e Robert Flaherty. Em clima de cinema poético, narra o amor

proibido de dois nativos na ilha de Bora-Bora. Com Bill. Bambridge e Anna
Chevalier.

A HONRA PERDIDA DE UMA MULHER (The Lost Honor of Katharina
Blum) Uma jovem mata um jornalista que, através as páginas de seujomal,
emitia calúni'as e difamação a seu respeito. O filme enfoca o crime, a prisão e
o julgamento, enquanto tece a crítica a certo de tipo de imprensa dirigida,falta d� ética profissional, comportamento da sociedade e ação da Polícia
Políticá. Angela Winkler lidera o elenco, seguida de Mario Adorf, Dieter
Laser, He,inz Bennent. A di�eção é de V"lker Schio41dorff, o cineasta de O
Jovem Thorlenn e O Tirano da Aldeia.18 anos. Cecomtur 2 -4 - 7,45 - 9,45.
MIDWt\Y - Episódio da segunda guerra mundial no mar, produzido em

esquema c(/mercial, dirigido porlack Smight, com�grande elenco: Charlton
Heston, Henry Fonda, James Coburn, Glenn Ford, Toshiro Mifune. Sô"
losé 3 - 7,45 - 9,45.

DONA FLOR E SEUS DOIS MARIDOS - O roman'ce de Jorge Amado,
adaptado para o cinema, em filme de Bnmo Barreto, com Sonia Braga, José'
Wilker, Mauro Mendonça. 18 anos. Comi 3 - 8 - 10 homs,
TRAFICANTES DO SEXO - Policial francês, com Georges Geret, Juliet
Berto, Jean Servais e participação especial de Roger Hanin, qúe também
assina a direção. 18 anos. Ritz 5 - 7,45 - 9,45.
PRESIDIO DE MULHERES VIOLENTADAS
A DESfORRA - 18 anos. Roxy 2 e 8 horas.
O QUARTO DA VIUVA - 18 anos.la/isco 8 horas.
OS DIABOS·DE SPARTIVENTO

.

NO RASTRO DO OURO MALDITO - 14 anos. Glória 8 horas,
CONTE 20 PASSOS PARA MORRER - 14 anos. Rajá 8 horas.

EXCURSÕES
D[L�UR

_ MONT�VIDÉO/PUN,TA DEL ESTE

BUENOS AIRES

SAlDAS JULHO: 9 e 16
ônibus especial Visitas

e excursões
guia especia'lizado

hotéis
Preço por pessoas: Cr$ 4.400.00

Felipe Schmidt 27 - Sobreloja 7 - Ed. Dias Velho
Fones 22':6858 - 22-6333 - Florianópolis - se

.EMBRATUR ·0800238001

x-x-x

Campanha de. Açúo So­
cial,

.

lima promoção que
cisa arrccador objetos
que possam ser ccndidos,
para que seja (/ renda des­
tinada aos mellos [ai.ore­
ciclos,

x-x-x

Bastante comentado IlOS

meios -,l'Ociais e políticos
do estado, o caderno es­

pecial, diculuado nu' úl­
t imo domingo, comen­

tando os 62 anos dejo rna­
lismo de -"O Estado".
Dece-se esta iniciatica, (/0
jornalista Raul Caldas
Filho.

x-x-x

Maria Celeste e Nelson
Fenu;llde;:. [oaquim, do­
mingo foram cisto« almo­
çando com amigos, IlO Ho­

luliu] Center. O jovem
casal de Portugal, radi­
cado aqui na ilha, em re­

cente reuniúo social: foi
assunto.

A lionita Vera Boabaid
Guerreiro da Fonseca, em
companhia de Cláudio
Acila da Silca, doming�J,
também almoçaca no Ho­

lidcu] Centcr.
x-x-:\'

Dijon - Do Rio de ja­
neiro , Dljon masculina
está concidan do seus

clientes especiais, para
conhecer su a .coleçúo ou­

tono inz;enw 77, já exi­
bida Ilas passarelas do
Rio.

x-x-x

Numa nromoçào ela Pro­
Música hoje às 21 horas
.'1.aria Bernadete Póvoas
estará com seu recital, IlO

Teatro Aluarei de Car­
oallio.

x-x-x

Senhora Maria Odete -

Recebenelo CUmlJrimentos
pelo seu aniversário hoje,
a bonita e elegante Sra.,
Maria Odete Brandalise
Bonato, ({lIe logo mais re­

cebe Sras.. de Il(}ssa socie­
dade em seu belo aparta­
mentu, para um chá.

x-x-x

No Cóuntry -A dire.toria
do

-

SanfacataPi/ià
Co;/ntfrf Clulj, l;Jgo 'hiéllt'
recebe para um jantar ·à.;'
23 calldidatas ao 'títldo
Miss S(/Ilta Catarina
li:J77. O aplaudido C(JI1-

jllnto "Som 3", estará
a /limando a recepç;(/o às

beZasjovens catarinr:nses.

(9 Àrles

� Touro

� Gêmeos

.

8 Câncer

(j Leão

O excesso de desconfiança poderá lhe ser prejudi­
cial. Sai/w que todos têm intenção de ser brins e

disso cocê pode se aproveitar já que está numajase
de franca elecaçào,

Virgem

As nrimeiras horas deste dia, podcrào ser propícias
para o seu trabullio e iníciaticas 't!m geral, princi­
palmente se Ior comerciante, ciajanie ou editor.
Otimos prenlÍllcios para o amor,

Tudo de bom deverá acontecer, particularmente no

setor [inanceíro . Procure dar mais atenção aos as­

suntos profissionais. Encontra ndo-sc sub o sigilo
que rege suu jortunn, Gêmeos, hú jacorobilldude« no

trabalho e nos seus' bens materiais. Amor favore­
cido.

� -Libra

I� Escorpião

® Sagitário

Capricórnio

Dia de influ2ncias benéficas. Facoruhilidadcs I1(/S

oticidades mtelcctuais, principalmente se esticer li­
gado ao jorn.alismo, a uratoria, Se ainda Ilao aniz;er­
sariou , tome cuidado.

� ,A<jUâdo
Q).'U!h

Esteja (dento para o seu dinheiro e e cite negrícios
precipitados e gastos sl/pérfluos. Nào assine contra­
tos, papéis e doeu lIlell tos. Seja ut imistu. Suas idéias
serão analisadas por pessoas amigas, mas criticadas
pelos demais. /

peixes -.

Conte com a poderosa protcç ào dos natiz;os de Árties
e Sagitário, assim como os de Libra e Gêmeos. Boa

illjIl{êllcia uu ra recolar SÓIS planos de ação ime­
diata, [a :e r aniigos e .ohtc r resultados práticos.

Grandes possibilidades de sucesso giram em torno

de você COI/W algu que poderá atingir com UI/! pe­
queno esforço, A fim de conauistar simpatia e ga-:
nliar dinheiro, procure ser cordial. Alegrias pelos
puis e pelos filhos. Loterias favorecidas.

Pessoas nascidas em Capric(írnio ou Peixes poderão
livrá-lo de UI/la dificilldade ou embaraço financeiro,
principalmente se pertencerem ao sexo oposto. Nút:
exagere nas ações e nas palavras (/ fim de ndo se

arrepender,

Terá magníficas oportunidades para começar a agir
de mod« diferel�te, se estiver insatisjeito com illgo
que llic tenha acontecido, Por se eiicontrar no signo
da Ol)osiçiw, tome cuidado CO/)l os inimigos dedara­
dos e com o amor-poiXâo. Seja dinâmico.

Dia dos mais indicados. Terá boa oportunidade ele
aproveitar o jluxu em seu Jlrópri� proveito. Por se
achar no Paraíso Zodiacal, cunte com o apoio e o

fawr de todos. Otimo para a saúde e para estabele­
cer planos de trabalho (/Ite. lhe·serâo rendosos.

Está z;icêndo o melhor fluxo astrar deste per(udo.
lisj?ere contentamentos 'no t�-JOéDntL4ca família, ao'

amiir nb":tmvülhu é '�m t'odas ás ;ittividaae's: limlta­
nas: Glwnces iie gitnho em jog(;S 'íTlw lot�,\lia.· .

O dia lhe trará z;antajosos resultados, particular­
mente nas coisas relacionadas CO/;l a. pessoa amaela e

(/s (/I/estcies domésticas. Procl/ re compreender as

mentes elecadas e aprimorar a sI/a própria.

(.) ���;����.��., ���'���131
I� Canelmha - Santa Catarina

�INDUPISO.�_�. INDúSTRIA CERÃMICA DE PISOS COLONIAIS LTDA.
....." BR-470 - Km 78 - Lontras· Santa Catarina .
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,À SA_ÚDE DOS, ESTUDANTES

tência dos Estados, Municí­
pios e da comunidade.

DEPENDÊNCIA
"Comprovadamente", se­

gundo o coordenador regio­
nal da CNAE, José Alberto
Livramento de Abreu, e do
Chefe do Setor Técnico da
mesma coordenação, João.
Rosa de Freitas Júnior, "a
merenda escolar se constitui
atualmente uma das maneiras
de fixar a criança à escola" e,
de certa forma, o governo tem
procurado, depois de ciente

disso, estimular grandes pro­
gramas de alimentação esco-

lar. ,

E os dados estatísticos ates-
tam esta preocupação: no ano

passado, foram gastos Cr$
17.6-61.758,00 no atendi­
mento a 6.084 escolas e a 512

e por conseqüência não tem mil crianças que consumiram
condições de ter essa instru- ...37.265.072 refeições ou 871
mentação. Há uma determí- .foneladas de mingaus, cre­

nação expressa da Campanha mes, compostos lácteos e ou­

Nacional de Alimentação Es- tros, num total de 15 diferen-
colar de que" só escolas com tes variedades.

.

o mínimo de equipamento O governo do Estado re-

receberá alimentos". passou recursos de Cr$
.Fundada, em ·19S2J�"há,aO, 1l.200.000,OG,para·amaal,ltrn­

aàos , estabelecida cp,w ·/uma <', ·çãp dos serviços, 1I1ém deco-,
:l�legacia Ç,IP,�.,prianópolis, a ,

locar, pessoal à disposição.
Campanha' Nacional de Ali- Para este ano, o governo
mentação Escolar é a umca prevê e vai destinar mais di­
responsável, no momento, nheíroçtalvcz alarmado com

pelo suprimento de '15 até 30 os dados revelados em cons­

por cento das necessidades tatações do Ministério da
alimentares das 530 mil Educação e Cultura, feitas no
crianças de primeiro grau, E ano passado e que mostram o

os outros 70 por cento? Para a
. fascínio da merenda sobre a

CNAE o restante é da compe- criança: 320 mil quilos de gê-

dia.
'Hoje a CNAE criou e tem

neros industrializados no

valor de Cr$ 9.728.259,00 na

primeira fase e mais 600. tone­
ladas para serem distribuídas
até o final do ano, num inves­
timento total de 25 milhões
de cruzeiros. Através de con­

corrêncía. pública, a cõorde­
nação regional' investirá em
gêneros hortigranjeiros e in­
dustrializados mais Cr$ 10
milhões. A CNAE, com a fina­
lidade de esclarecer as de­
núncias de anos passados de
que o alimento importado dós
Estados Unidos tinha outras
finalidades (além das supos­
'tas finalidades humanitárias)
só faz concorrência ou admite

uma 'estrutura que atua com

13 setores regionais (em cada
sede de micro-regiâo), mais
os' supervisores municipais
para cada um dos 197 muni-'
cípíos,
O órgão conseguiu, parale­

lamente à educação nutricio­
nal dada nas escolas, formar
um pessoal semi-qualificado
e qualificado em cursos téc­
nicos de quatro meses .nas

únicas duas escolas de nutri­
ção feminina do Brasil, situa­
das em Belo Horizonte e For­
taleza. Para Belo Horizonte, a
Coordenação Regional de
Santa Catarina envia de 4 a 6
elementos semestralmente,
pode recebem 580 horas!
aula .. J;i' há 30 nutricionistas
formados trabalhando para o

órgão- no Estado .. Em' pales­
tras e orientações se.procura
mudar a mentalidade sobre a

alimentação.
Isso, de certa forma, está

sendo 'considerada uma expe­
riência de" sucesso mas só
onde há uma instrumentação
que leva a isso. A Secretaria
de Educação admite que
"muitas." de suas escolas não
recebem, .' merenda porque
não há cantina, não há fogão,
não há serventes e outros

problemas. "Se formos anali­
sar globalmente, se vê que a

situação não é tão ruim",
disse- o chefe' de" gabinete do
secretário da Educação,
César .Condeíxa Cabral, "já
que das 4.380 escolas a me­

tade foi 'abrangida pelo de­
creto dó presidente Castelo
Branco Há e pode haver pro­
blemas, mas estamos equi­
pando", Citou o pagamento
de 3.018 merendeiras'e 105

.

-supervisores no ano passado,
que foi de'Cr$ 6.096.344 para
atender nas 3.123 escolas
abrangidas pela merenda,
somando 388 mil crianças da
rede estadual mais 122mil da
rede municipal. .

Não há dados oficiais sobre
quantas cozinhas há nas esco­

las: Em 19"76, a SEE distri­
buiu 40 delas, completas. O
governador Konder Reis vaiem concorrências para

compra de alimentos, empre­
sas genuinamente nacionais.
Quem fabrica os compostos e

todos os alimentos também
'<�o indústrias nacionais.

assinar convênio com a

CNAE, através da SEE, no
valor de Cr$ 6 milhões onde
Crs' 4.200.000,00 serão para
çompra,de alimentos. A pre-

-

visão é. para 43 milhões e 500
mil . refeições para 550 mil
alunosde todas as. escolas' e
dos 197 municípios.
Como formade se criaruma

educação alimentar inclusive
na casa de onde.. a criança pro­
cede, .se está estimulando a

�p1alJt�ção,de hortas-escola­
res,'experiêneia que vem de
1969. H'oje há 'no Estado
4.500 hortas-escolares. Popu­
lações habitualmente não
consumidoras de verduras, já
as 'ingerem

-

'sem restrições,
como é o caso da grande po­
pulação de todo o litoral cata­
rinense, a que tem um índice
alimentar de baixo padrão.

EXPERIÊNCIAS
E PROBLEMAS

Se há uma disposição para Q
problema da alimentação, pa­
ralelamente há dificuldades
que implicam em educação.
A ,�\,!1\.Jb.le�o';lheceJ��Il�. �
valor ,nutnhv� a.ce:1taJiih-1
dade e inocuidàdê 1f1!"\eus'
alimentos tem aprovação re­

gular ou boa em regiões de
um mesmo Estado. A CNAE
aponta como de aceitação
total as crianças -d'e regiões.
onde a cota estabelecida tec­

nicamente, recebe acrésci-­
mos, porque para muitas'

'crianças é a única refeição do '

o SOM E O CORPO

l\lm�i�a'Jmóbtig
Edificio Visconde de Ouro Preto - Sala 19

Praça Pereira Oliveira _ Fone 22-6293
Creci 121 - XI Reqióo

. TERRENO EM ITAGUAÇU

Ótima sala, desocupada, nova, acarpetada, amplo ba­
nheiro com chuveiro, tendo 47,00m2. Aluguel Cr$ 3.000,00
- Tratar.pelo forie 22-6293 - Creci 121 - XI Região

CASA NOVA - TRINDADE
Residência com fino acabamento, dois pisos, sendo no

primeiro: Garagem para 2 carros, living com 40,00m2, sala
de jantar, cozinha, lavabo, terraço e dependêácia de em­

pregada; na parte de cima: suite, banheiro social e três

qu�rtos. Carpet e sinteco. Pode.ser financiada. ALMEIDA
IMOVEIS-Edifício Visconde de Ouro Preto, Conj. 19- Fone
22-6293 - Creci 121 - XI Região,

TELEFONE TRONCO COMERCIAL.
Vendecse> 4 telefones Tronco <::;omerciê!1 prefiXO :'22': ou
trocá-s'e por Prefixo "44" .,' .r· .

--

'>':' "

·'f' .:- '-

Preço excelente, os interessados deverão entrar contacto
Com Sr, Pedro Madalena pelo Fone 44.4000.

LAJE PRÉ-MOLDADA ?'PUIA

�
PARA FORRO E PISO Consultem-nos

Maior rapidez e Economia de 30%;.e Entrega
. '(0482) 22-6500

imediata Oualquer quantidadtl.eAtendemos todo o

estado com assistência técnica
. 27-6290

REG. CR'EA, N.o 5.175 ' 1(l.o Região
VENDAS: Rua Emilio Blum. 27 ' Florianópolis, SC

22-4235

22·4002

.De programação anunciada
para o Cine Cecomtur, cons­
tamos "grandes prêmios': do
festival, como Iç/ees Elle, feito
para o Elle,Magazine, de Pa­
ris, e Black Pot, feito para a'
Guiness, de Londres. Ainda
"leões de ouro", como En­

glishmann, Bus Stop, e Le
Gentleman ou "leões de

prata", como Samantha, Varie­
ties, The Boat e Racing.

feitos para
. -:--..,

.

Os filmes premiados no

XXIII de Cannes, do Filme Pu­
blicitário tntemeeionei., em

1976, serão apresentados l'1a

capital, e� sessão especial
do Cine Cecomtur, a partir das.
10 horas da manhã de sábado

Ostittnes a serem exibidos
são procedentes de vários

países, 'entre os quais o Brasil,
os Estados Unidos, li França, a
Inglaterra, o Japão, a Ale­

manha, a Holanda, a Suécia e

a Dinamarca. A duração de
cada um desses filmes, vai de

Vá ver os filmes
ve,nder

próximo e. numa promoção
conjunta da agência de publi­
cidade AS. 'Propague - Ser­

viços de Marketing Ltde., da

Associação Brasileira oe
Agências de Propagan:da e da
CP. - Cinema e Pubtictoede
do Brasil S.A

20 a 120 segundos e a exibi­

ção dos mesmos, 'segundo
seus promotores, se toma di­

dática, pelas modalidades de

crleçéo e peias técnicas em­

pregadas' n.as diversas ori­

gens.

estão os filmes publicitários
brasileiros: Snob, feito para o

Whisky Drury's; Never Never,
para o mesmo whisky, Bom Vi­

zinho, para a Cie. Telefônica;.
Beck to School, para a Canga,
Homem Invisível, para a

Vodka Smirnoff; e Frusted
Man, para o Banco Bertierin­
dus do Brasil.

MERENDA: A ÚNICA
:�l��;:�:��i%�:q�� REF·E IçA--O·

,

Gr�I!de Floria_nóp'olis e na •
regIaO carbonífera de Cri- .

cúma, se alimentam exclusi- ,.-----.. •
vamente, durante os seis dias
de aula da semana, de min­
gaus, cremes, compostos lác-

, teos e sopas que as próprias
escolas preparam. Quem for­
nece o alimento é a Cam­

I panha Nacional de Alimenta­
ção Escolar. Com poucas va­

riações, uma merenda dada à
criança tem uma média de 23
gramas de proteínas, que cor­
r.esponde de �80 a 350 calo­
rias. Os órgãosmundiais e na­

cionais .de nutrição estabele-

cem �,�ses dados como sendo
os mínimos que se pode ad­
mitir em termos de alimenta­
ção, ou seja, a merenda dada
corresponde a 30 por cento da
necessidade básica diária.
Num domingo,' por exemplo,
esse índice decai nestas duas
regiões, e, isto se. chama ina-
nição. .

A partir do momento em
que se começou a questionar
a saúde dos estudantes,

': lníciou-se uma pesquisa para
I det.erminar a' contribuição
• oficial quanto a alimentação
,

dentro'da escola, como sendo
um fator básico para aprendi­
zagern, já que, de antemão é
indiscutível, a deficiência
alimentar familiar devido a

fatores econômicos, educa­
cionais e outros de ordem di-
versa.

,

Aparentemente fácil, o tra-
, balho de alimentar estudan­
tes nas próprias escolas ainda
sofre reveses, pela falta de co­
laboração entre as partes en­

volvidas.
Há também outros proble­

mas. Um decreto do presi­
dente Castelo Branco (De­
creto n? 57.662, de 24 de ja-'

, neiro de 1966) diz que "fica
obrigatória a instalação de
cantinas escolares ou a re­

serva de área para sua instala­
ção nas construções de esco­

las que se iniciarem a partir
desta data em todo o território
nacional, com a cooperação
financeira da União". Acon­
tece que a metade das 4.380
escolas existentes no Estado;
foram construídas antes da lei

A1hanh�; no Teatro

Alvaro de Carvalho, às 21h,
o espetáculo Variações Sono-Corporal, vai
mostrar expressão corporal, com. "flexões e

rei'exões do corpo através do som do próprio
corpo e da música",
O shaw, apresentado pelo
grupo Som e Corpo,
tem o patrocínio da Udesc (Universidade para o

, Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina) e um "propôsitc
pedagógico", além de ser "uma forma de entretenimento

terápico, lev-ando ao público uma reciprocidade da

linguagem ator-público".
I O grupo Som e Corpo é composto por Marly Barros
Gobbí (que dirige o espetáculo), Nilza Silvestrí de Souza,
Neiva Maria de A. Vi�ira, Ione Oliveira, Patrícia da
Silva 'Grillo, Maria de Fátima Mund, [aiciara Monteiro,
laccueline Gomes, Mônica Machado Meyer, Cynthia
Maria Bresola, L'uciana Espíndola Berreta e

BeatríZ G. de Souz«, todas estudantes da Udesc .

!
-

�
-

..

CENTRAIS ElHRICAS DE SANTA CATARINA S. A.
CElESC

CONCORRÊNCIA. PÚBLICA N° 979/77
A CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA S/A -

GELESC -, comunica que prorrogou o prazo de venci­
mento da Concorrência Pública nO 079/77, destinada à
aquisição de Estruturas Metálicas para aplicação na LT
138 kV TORRE 64 BLtJMENAU - ELETROSUL I, para.o dia
28 de junho de-,1977, devendo as propostas serem entre­

gues até as 11,30 (onze e trinta) horas, permanecendo
inalteradas as demais disposiçóes do Edital.

Flonanópolis, 24 de maio de' 1977,

Aldo Bellarrnrno da Silva
Diretor Administrativo

:._ ,

,'.,

A entrada nessa sessão de
cinema é gratuita, bastando os
interessados@uscarem convi­
tes na AS. Propague, à rua

Dom Jaime Câmara, 31.

ALUGA·SE
APTO: Ótimos aptos. residenciais com 2 e 3 quar­

tos, e demais dependências, sito.s à rua Manoel de
Oliveira Ramos, 8 " Estreito· Florianópolis, SC.
SALAS: Ótima área para escritório com aproxima­
damente 400;00m2,'sita a'rua-Manoel de Oliveira
Ramos, 8 • Estreito

.

SALA comercial com 12m2, sita à rua Antonieta de

Barros, nO 2�5 - Estreito • Florianópolis� SC.

CASAS: Óti�a, residêncià corri,,,' qúartos� sala,
�opa,-'cozil';ha; 8we' sÓcial, ,ªre�c,(de s�hii�o,<depe-

"

completa emprega�a, garag�in.,ara 2 carros, tele�
.

fone; churrasqueira, sita à Rua Fulvio. Vieira da

Rosa, nO 44 - Barreiros - São José.

Ótima residência de alvenaria com 2 quartos, sala,_
copa, cozinha, B'WC social, dep. empregada, gitra­
gem, churrasqueira, sita no Jardim Atlàntico - São

José.
ÓÜma residência com 3 quartos, recém­

construída; BWC social, sala, área de serviço, ga­
ragem, sita à rua Eugênio Portela, em frente ao nO

90 - Barreiros - São José.
Tratar pelos Fones 44-3000 e 44.2966

VENDE·SE
Residência em Barreiros .... _ . '" __ " Cr$ 500,000,00
Residência em Barreiros Cr$ 370.000,0.0
Residência em Barreiros . _ , . _ . . . . . Cr$ 250.000,00

CONSTRUTORA e IMOBILlARIA

_BERCATON LTDA

Rua CeI. Pedro Demoro, nO'1825
Estreito - Florianópolis - SC

.

Entre os cietentores de.prê­
mias menores, que serão mos­
trados também na ocasião,

- I

CONCORRÊNCIA PÚBLICA N° 085/77

A CE�TR),I.IS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA S/A -

CELESC -, estabelecida naeuà JosédaCosta Moellmann.
129, em Florianópolis, SC, torna público que se acha
aberta a licitação supra referida .. com vencimento original
para as 11,30 (onze e trinta) horas do dia 08 de Julho de
1977, destinada à aquisiçáo no mercado nacional de
Transformadores de Força Trifásicos.

-

O Edital, contendo todas as -condiçóes e especificaçóes
.' técnico-administrativas, deverào ser retirados pelos inte­

.

ressados, no endereço acima, até dei (10) dias antes da
.

data do vencimento original, mediante o pagamento pré-
vio. de Cr$ 5D(J.00 (quinhentos Gruzeiros),

Florianópolis, 18 de maio de 1977_

Aldo Belarmino da Silva
Diretor Administrativo

RÁDIO CLUBE DE LAGES S.A.
CGC (MF) nO 84 937 275/0001-46

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
DE ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA:

,F,I�ç,onvocação
.. Em facet'erem as pÚ'biiéaçó�� de BALANÇO'GERAL e

AVISOS não haverem sido publicados dentro dos prazos
. previstos na Lei das Sociedades Anônimas, FICAM convi­

dados,os senhores acionistas a se reunirem em Assem­
-bléia Geral Ordinária na sede social, sita à Rua Carlos
Joffre do Amaral nO 67, no dia 09 de junho de 1977, às 20:00
horas para tratar da sequinte

ORDEM DO DIA:
1 ° - Aprovação do relatório da diretoria, Balanço Ge­

rai, Contas de Lucros e Perdas, do Parecer do Conselho
Fiscal, referente ao exercício social de 1976.

2° - Ratificação da Assembléia de 30 de abril de 1976,
que elegeu a nova diretqria, em face de .incorreçóes com

os Editais de Convocação,
3° - Outros assuntos do interesse da sociedade.

Lages SC, 20 de maio de 1977

Rádio Clube de Lages SA
Enq? Roberto Rogerio Amaral

Diretor

ATERRAl PAGA NO DIA FIXADO
O ALUGUEL DO IMOVEL QUE ADMINISTRA.
POR QUE?
Ora ••• Veia o seguinte. Modéstia à Parte:

. * Nosso confrato GARANTE O' PAGAMENTO, mesmo' do inquilino que esquece•••

* 'Sa'bemos ,TUDO sobre imóveis •••

* Temos·� MELHOR EQUIPE .de especialistas �o ramo, na cidade•••

* Administramos 'com as MElH-ORES TAXAS •••

� Cuid�mos-de TODOS OS ENCARGOS (pagamento de luz, água,
,tele_�one, impostos, etc) •••
* Exe�utamos as ,VISTORIAS E REPAROS de sua casa, apto 'ou escritório•••

* Fazemos DEPÓSITO AUTOMÁTICO de seus rendimentos

ONDE E COMO você determinar •••
,

Assim é bom, né? Entregue seu' imóvel a-nossos cuidados.

Telefone e �m especialista o visitará para fazermos negócio.

< ,I

LINDO terreno situado na parte alta do Jardim ltaquaçu,
medindo 16,00m. de frente por 28,00m. de fundos. Cr$
�20,OOO,00. ALMEIDA IMÓVEIS - Edifício Visconde deOuro
Preto - Con] unto 19 - Fone 22-6293 - Creci 121 -.xl Região.

·SALA PARA ALUGAR

1Jerr'al�'mp��ndimentos.Imoblhanos
.'

Itda.

, .

Rua Tenente Silveira 105

Fones: 22-8388-22-8567-22-4261



16 - Cidade o ESTADO - 26 de maio de 19;

A história de uma mulhere seu filho, que vivem encontrando água e cavando poços. Por Rosaná Bona

63 ANOS. PROFISSÃO: CAVAR POÇOS.
Pedro Melo, um homem forte e disposto, ganha a

.oida com uma das profissões mais raras que existem.
Com uma forquilha de pessegueiro ou goiabeira ele
consegue detectar a presença de água em qualquer
terreno que lhe apresentarem. Se tiver, ele acha.
Pedro também se encarrega da abertura do poço e

para isso contã a ajuda valiosa de dona Madalena,
sua mãe, que com 63 anos não hesita em cavar,

sozinha, buracos de até seis metros de profundi­
dade.

Num domingo ensolarado
de 1975, a família Melo estava
reunida na casa de Barreiros,
lá no ponto final da rua Sáo
Pedro. Um dia festivo, todo
mundo aleqre, mas ninguém
deixava de ouvir, entre urna
garfada e outra, as lamúrias da
velha dona Madalena, a mãe,
que reclamava da falta de

água.
Então o cunhado de um dos

cinco irmãos, o "seo" Maneca
d'Água, quase numa brinca­
deira, pegou uma forquilhinha
de pessegueiro e lançou a

proposta: "Quero ver qual de
vocês aí é capaz de achar
água. Vamos ver, minha gente,
é coisa fácil. Torna-se a for­
quilha na mão, encosta ela na

terra, e se tiver água é só espe-'
rar o pau envergar. Vamos, ra­
paz, tu és o primeiro!"

O galho foi passando na mão
de um por um dos homens da
casa, e nada. A varinha nem se

mexia. Dai "seo" Maneca pen­
sou: "Ou aqui não tem água
mesmo, ou ninguém tá prepa­
rado pra fazer a coisa". O pes­
soal já estava desanimando _

e o pior, faziam a maior goza­
ção na cara do "seo" Maneca
_ quando Pedro, o antepenúl­
timo filho, pisou no quintal.
_ Passa aqui esse traste,

quero ver se eu acho ou não

acho.
Foi só o rapaz encostar a

forquilha no chão"e ela come­

çou a vibrar, vibrar, e entortou
até raspar a ponta na terra.
"Seo" Maneca se sentiu vin­
gaQo, triunfante, e a família
Melo ganhou mais uma profis­
são.
MAIS DE 50
Dona Madalena, que na­

quele tempo tinha 61 anos e já .

estava aponsentada pelo lnps
"por causa das vistas", ficou
tonta de alegria e resolveu ela
mesma abrir o ·poço. Achou
água farta e boa. E a experiên­
cia adquirida com a constru­

ção do primeiro poço lhe in-'
centivou a continuar no metiê.
Daquele tempo para cá ela, o

filho Pedro e o caçula já abri­
ram mais de 50 poços e se tor­
naram famosos no bairro, gra­
ças à varinharnáqíca de pes­
segueiro. Até hoje ela não sabe
explicar direito porque Pedro é
o único que consegue achar
água.

_ Tenho-em mim que é por
causa do sangue ...

Ma's Pedro não tem nada que
o diferencie dos irmãos, a não
ser -que é o mais levado da

.

breca: ,"Tá todo mundo ar­

reado em casa, é só ele chegar
e pronto ... começa a folia. Ele
náo pára quieto".

. Alargamento de rua na Lagoa assustamoradores
Uma máquina da Prefeitura está desde a manhã de ontem,

alargando a rua João Pachedo da Costa, na Lagoa da Concei­
ção e à maioria dos moradores desta via estão descontentes,
pois a máquina já .roubou metros 'de' terrenos de algumas
residências, derrubou pés de café, de laranjeira e um co­

queiro.
Vicente, do Conselho de Moradores da Lagoa diz que este

alargamento é fruto da pressão exercida Pelo pessoal que
mora na Caleira, onde a Prefeitura já fez, segundo ele; um
grande investimento com ° calçamento, "pois lá moram os

veranistase pessoas ligadas à Prefeitura". Vicente diz. que
.náo é interesse dos moradores deste local, o alarqarnento da
rua, porque "deverá ser criada ali uma via expressa que será

.

perigosa para as crianças que ali moram. Aqui residem ape­
nas as pessoaspobres da Lagoa e o único veículo que transita
por ali é o caminhão de um dos moradores".
Ele conta Que o pessoal que .está trabalhando no alarga­

mento ilude.alquns moradores dizendo que é para dar passa­
gem a um ênibus. "Pois nós estamos tentando conseguir um
ônibus de meia em meia hora.para a Lagoa, já há um ano e

nada conseguimos, O coletivo que chega aqui às 18 horas
sobe e desce o morro com 136 pessoas, o que é muito peri-

goso",
_' Nenhum dos proprietários foi consultado e urna das

•

casas acabou ficando pendurada num barranco, porque tira­
ram dois metros e meio de terreno, derrubaram também pés
de café, laranjeira e um coqueiro. De outra casa tiraram um

metro e.rnelo, informa Vicente.
'

Vicente diz que tem feito "muitas 'batalhas" para que a

Lagoa continue com o seu aspecto natural, já que não existe
sintonia entre a Prefeitura e o. intendente. Este !Jlti,mo_"não
entende o valor de um arbusto, de uma flor, Para os funcioná­
rios da intendência é bonito o asfalto e não o mato. Uma vez

pedimos que eles fizessem uma limpeza no .cerrfitério e eles
arrancaram flores e um arbusto" .

os PRE]U.ÍZOS .

Do terreno de dona Felicidade Nunes de Souza tiraram
dois 'metros e meio e, uma pedra que está no local atrapa­
lhando a abertura da rua deverá ser dinamitada, A casa de
Felicidade ficou pendurada no barranco, Ela conta que sem

autorização eles foram invadindo tudo com a máquina, derru­
bando um coqueiro, uma bananeira, uma laranjeira e alguns
pés de café. "Eles só não continuaram mais, porque eu im-

Na foto maior,
dona Madalena no seu

trabalho. E nas

fotos menores, Pedro,
o-homem da varinha

máqicae
sorriso da mulher
que não acha
cavar poços um

trabalho pesado.
(Fotos de
Rivaldo Souza).

Esta é' a máquina que está dàn(ficando os terrenos

]\j ONCA COBROU
Pedro Melo, 27 anos, e que

só não sabe "fazerdinheiro" (é
pedreiro, carpinteiro, pintor),
nunca cobrou para achar água
na casa de ninguém, mas por
um poço de seis metros de pro­
fundidade, por exemplo, pede
130 cruzei ros.
Pedro, que tanto pode ser

chamado de, Galego, Alemão
ou Aparício, é um rapaz louro e

forte. Até-os 18 anos de idade
trabalhou na roça, junto com o

restante da família, num sitio­
zinho no municlpio.oe Antônio
Carlos. Depois passou para a

extração de madeira, em Major
Gercino. Num dia bom, Pedro
botava abaixo, no muque e no

machado, de três 'a quatro
toras de três metros de diâ­
metro.

Faz dois anos que' os Melo
mudaram para Barreiros. O
pai, com problemas na es­

pinha ("na roça ele pegava
mais peso do que podia carre­

gar"), a mãe, já velha e com as

vistas fracas, e os filhos, tive­
ram que enfrentar uma nova
vida para ganhar o' pão. Pedro
não se garante com o dinheiro
ganho na abertura dos poços e
por isso até o dia-24 passado,
trabalhava na Cornasa,
Agora, até que o prazo da

sua carteira do Inps se esgote,
mais ou menos oito meses, ele
.val pegar firme nos poços,
junto à mãe.
NÃO É PESADO
Ontem à tarde, os dois tira­

vam o restinho de areia de um

poço de uma residência ao

lado das obras da nova sede da
Grafo's, em ltacorubi. Dona
Madalena, sumida dentro do
buraco, cuidava do balde que
Pedro lhe arremessava lá de
c�a. .

Quando ele "tá de trabalho
na 'firma", dona Madalena se

encarregada da abertura dos

poços, ajudada pelo caçula,
Com pás, enxadas, cortadeiras
e até baldes, ela cava bem
fundo. e com a maior disposi­
ção, apesar dos quase 63 anos,

_ Não é serviço pesado,
não. Chega de noite eu durmo
tão bem, Cada. um tem que

tomar a sua água, então eu nào .

posso parar.
Hindo com seus Po.uoos

dentes, e com o. vestido mar­
rom -grudado.' no corpo mo­
lhado ela incentiva Pedro a'
procurar água no terreno da
Grafo's, "só pra moça ver",
Pedro se mete no meio do
mato e valia com uma for­
'quilha de goiabei�a,. .

_ Essa tarnbérf serve.
Dizem que todo pau que de-�­
galha no lnverno ôá.pra aGhar.
água. Não sei.por enquanto S0 .

usei pessegueiro e goiabeira.
Pedro, o Galego, tem muita

confiança nos seus poderes.
Risonho e altivo ele convoea
os oito operários da obra da
Grafo's para assistir a 'sua
proeza,
_ Onde é que querem o. POço?

Um operário indica o lado da
cisterna. Ele agarra tarte, com
as duas.mãos, o galho de goia­
beira e encosta-o no chão.
Num instante a varinha co­

meça a dobrar. Ele solta uma
gargalhada e desafia.
_ Vamos ver, aí tem oito ho,
mens. Quero ver quem acha
água.
Um dos operários se des­

culpa: "Ih, posso ficar aí o. dla
inteiro.que não acontece nada.
Já tentei muitas vezes", Outro
lembra que não é qualquer
pessoa que faz a forquilha en-

.

vergar: "Dizem que só quem l
temcoração bom que faz.Isso

. . ," Mas todos se dispõem a

tentar, E um consegue. Logo é
apelidado de "Bentinho"
pelos demais.
Então Pedro pergunta se al­

guém tem um relógio à prova
d'água. O relógio aparece, ele'
coloca no pulso e pega a ter­
quilha de novo. Ela dobra mais
rápido ainda.
_ Esse relógio briga com a

força da água. A água puxa ele.
Então Pedro, o único acha­

dor de água militante de Fio­
rianépol is e redondezas (e tal­
vez um dos últimos patricantes
desse ritual inexplicável) fina­
liza a apresentação ao atento

-público.
..

_ Acho que sou mesmo. um

artista .. :.

pedi, senão eles teriam derrubado o meu bambuzal, que apro­
veito para fazer cerca. Além de tudo eles são mal educados".
O café que foi derrubado vai fazer falta para dona Felicidade,
porque era jiara o consurl)o .da família,
"Quando eu olhei", canta Marià Conceição, "os homens

tinham tirado com a máquina um metro e meio do meu terreno
e cárregado as pedras com que eu iria fazer o muro de minha
casa". EI§t conta que pagou Cr$ 500,00 para um rapaz quebrar
as pedras para ela e a máquina da Prefeitura passou e carre­
gou.

Os moradores reclamam que o caminho que liga a ponte
com a Igreja continua perigoso e várias vezes foi solicitada
uma providência � Prefeitura, que apenas coloca no. esgoto
existente areia, que sai' com a chuva, "O -pessoal que rnora
perto da ponte e quer ir à Missa tem que enfrentar este buraco
perigoso" .

Uma opinião favorável ao. trabalho que a máquina da Prefei­
tura vem fazendo é de L:aide S�lva que mora na Lagoa há 14
anos. Ela disse que vai ficar menos perigoso para as crianças
o alargamento da rua e porque "se a Prefeitura é que mandou-
alarqar � Forque é bom".

-
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Onibus:
multas e

promessas

de melhora.

Os 'fiscais da Divisão de
Trânsito e Transportes Coleti­
vos da prefeitura de Ftorianó­
polls relataram ontem 17 rnul­
tas impostas às empresas de
ônibus, num total de Cr$
3.687,20, '0 diretor Décio.
Gomes de Melo diz que as me­

didas de fiscalização visam re­

solver os problemas do trans­

porte coletivo urbano de Flo.­
riaflópolis e com isto já houve
I,Jma renovação de '33% da
.frota das sete empresas, çlis­
pondo atualmente de 148 cole­
ti1Jos. Décio acha o trabalho di­
fícil porque é necessário exigir
muito das empresas para me­

lhorar as suas estruturas, As
dificulda.des que temos aqui,
também·foram constatadas em
Porto. Alegre em visita recente
à Secretaria de Transpqrtes
Coletivos .da capital gaúcha,
"Lá tam,bém, a história dos

problemas dos transporteseo­
leitvos se arrasta pe'lps jornais
em manchetes: A C�ise nos

Transportes da Cidade; Ôni­
bus, o drama da Cidade, Reno­
vação das frota, a· questão
dramática, e outras''',
Depois de conheoer o fun­

cioflam�mto da fiscalização da
Secretaria .de Transportes Co�
letivos de Porto' Alegre, Décio
�omes chegou à conclusão
ql�e t'as dificuldades que
temos aqui eles também têm
lá: \)arros em igualda.çle' de
condições, inclusive "ônibus
velhos, Os empresáfÍos gaú­
chos também reclar:nam sobre
a renovação das frotas porque

não há condições de substi­
tuir, mas para o uso dos coleti­
vos". Também a experiência
com Soletivos não está dando
resultado porque resolve o.

problema de apenas 1'0% dos
usuários e as empresas estão
investinçlo com pouco aprovei­
tamento, sem resolver o pro­
blema do transporte dos usuá­
rios comuns.

A Divisão de Trânsito e

Transportes Coletivosda Pre­
feitura está disposta a resolver
os problemas do transporte'
coletivo urbano, €i para isto
mantém- 8 fiscais no terminal
de ônibusda rua Francisco. To-
1entino. A fiscalização nãoestá
funcionando apenas no terrni­
mil. Funciona também a visto­
ria programada que diaria­
mente executa "blitz" nos

pontos finais e nos trajetos
percorridos, observando o

curnprirnento dos horários e o

excesso de lotação e veloci­
dade.

As atividades básicas dos
fiscais de trânsito da Prefeitura
consistem em controlar os ho­
rár.ios dos ônibus, Itmpeza dos
co'letivos, averiguar o atendi­
mento dado ao público usuá­
rio, vigilância na conservação
do terminal 'urbano, observa� a
entrada dos ônibus no terrmi­
nal e remeter o.relatório. à,0ivi­
são de Trânsito. Somente
ontem foram impostas 17 mui­
tas às empresas de transportes'
coletivos, por pro.blemas q.e,
troco, sujeira dentro e fora do.·s
carr'ps e mudança de horários.
A empresa Limoense foi mul­
tada 4 vezes, a Tanner uma vez,
a Yiação Trindadense três, a

Florianópolis .S/Aoito vezes, e

a Ribe,ironense também uma.
A última vistoria, iniciada em

17 de janeiro, deler.minou que
55% dos 148 coletivos estão
em perfeita condições de

transporte, oferecendo segu-
. rança e conforto. aos passagei­
ros; 35% dos carros com pe­
.quenos reparos; 2% sem con­

dições de circ;ular e 8% estão
sendo reformados.

Para o diretor da Divisão de
Trânsito e Transportes, Flo.ria­
nópolis necessita de mais co­

letivos para dar melhor aten­
dimento ao público, princi­
palmente na hpra do "rush", e

as empresas devem colaborar
ampliando suas frotas. "As
empresas, hoje, têm ciência
dos passageiros que transpor­
tam e nós temos idéia de quan­
tos não são transportados, Há
pessoas que pretendem deixar
o carro em casa mas querem
.acreditar no serviço e no horá­
rio do transporte coletivo",
_ Os ônibus vão ter' que

·funcionar Iirnpos.tcuste o que
custar, 'e o carro não poderá se,'

apresentar sujo no terminal. A
Divisão vai inclusive, além de
multar, recolher os coletivos
que abusarem, O público está
nos ajudando demais corn as

denúncias, mas nós queremos
ir de enc,ontro às irregularida-
des.

c

Nova

avenida

para o

Estreito

Ã Pref�itura pr.etende iniciar em
setembro as obras da via expressa

ligando�a Pon.te Colombo SaBes à

BR-101. nas pro�imidades do trev.o

em "Barreiros, o que se constitui
numa esperança para desafogar o
tráfego da regiã�. A via; - que faz

parte .do prqjeto Curá -, terá duas

pi9tas. de rolamento asfaltadas de

dto metms cada u�a e foi orçada,
segundo' estimativa da Prefeitufa,
·em aproximadamente (lem milhões
de cruzl'liros - cada quilômetro as­

faltado custa Cr$ 12 milhões.. Em

toda a extensão de 5,8 quilômetros·
hav�rá canteiro e arborização.
Dentro de �O dias (o prazo total

foi de 120 dias) a firma Consórcio

Esplan-Sotepa entregará i Prefei­
tura os projetos de engenharia da

obra e de desapropriação dos imó­
veis atinqidos. Logo em seguida a

Prefeitura de Florianópolis deverá
abrir a licitação pública, já con­

tando com um cálculo superficial
das despesas. Trinta dias após a

entrega do projeto, final de enge­
nharia a obra deverá ter início.

I O projeto de engenharia q:Ue está
sendo elaborádo custará Cr$ 12

mílhões e o dinheiro o prefeito Es­
peridião Amin Helou Filho conse­

guiu com o Banco Nacional da Ha­

bitação, a fundo perdido. Esse é-o
plano da Prefeitura: angariar re­

cursos de modo-a nâo onerar ou

endividar os cofres municipais e

nem forçar os munícipes a arcarem

com taxas extras de impostos: Em
sua próxima viagem aBrasília, o
Prefeito pretende 'conseguir o di­

nheiro necessário para o empreen­
dimento com as autoridades fede­

rais.
Na oportunidade Esperidião

Amin vai tentar conseçulr recursos
para realizar o projeto de asfalta­

mento total de 16 vias do centro e

do continente, que apresentam sé­
rios problemas com o calçamento.
Numa primeira ·etapa do empreen­
dimento serão asfaltadas as r.uas

Max Schramm, a partir -da Escola

de Aprendi�esde Marinheiros, Libé­
rato Bitlencou rt, Gaspar Dutra,

Crispim Mira, Fúlvio Aducci .. Coro-_
nel 'Pedro Demoro, avenidas Rio'
Branco e Mauro Ramos. As demais

vias ficam no .centro.
'Os dois projetos c a viÇl expressa e·

o asf!iltamento das ruas já existen­
tes - além de dependerem de auxí:

. lio federal apresentam outro ponto
. em comum: desafogar o tráfego,
Sobretudo a via expressa tem por
objetivo· sanar deficiências das ou­

tras ruas (elas são insuficienfes

para a demanda de veículos) e eví­

tar que estas se tra'lsformem em

pistas de tráfego rápida, sem con-
,

diçó!'!s. A Prefeitu·ra considera.!ó­
gico que isso oeorra e por isso pre­
tende realizar as duas obras quas.e
simultaneamente.

,
Fonte da Prefeitura garante que.

o· índice de desapropriação em

imóveis construídos será insignifi­
cante, levando-se em consideração
que a ára - a via expressa vai pas­
'sar atras do bai rro Sapé;- é densa­
'mente povoada,
'. ., '" "-,

Está aberta a sessão.

(AcQmpanhe os vereadores)

o Estado foi v-er, ne terça-feira,
o que fazem os vereadores nas suas .sessões,
que ocupam praticamente todas as noites

da semana. Aqui o relato de uma

destas noites

Presid ida pelo vereador
Nagib Jabor (Arena) e tendo

corno 1 ° secretário César Fon­
tes (Arena) e 2° secretário Zany
Stael Leite (Arena) teve início
às 19h45min de terça-feira,
mais uma sessão da Câmara
de Vereadores. Estavam pre­
sentes 15 dos 19 vereadores. A
bancada do MDB fica à direita
da Mesa e a da Arena � es­

querda, apesar dos vereadores
constantemente trocarem de

lugar para trocar idéias.
Primeiro foram apresenta­

dos os requerimentos à Mesa.
da presidência, em número

aproximado. de sete, feitas al­

gumas propôsr-ções e realiza­
das homenagens pela memó­
ria de 'Carl,os Lacerda e Telmo
Vieira Ribeiro (e�-presidente
da OAB). Isto até 20)'l45min. A
partir deste horário até às
21 h45min, foram 'discutidas as

pro.posições e os requerimen­
tos apresentad.os à -mesa, Na
sessão de terça-feira, as duas
.bancadas apoiaram igual­
mente o.s requerimentos, mlji­
tas vezes até reforçando a ini­
ciativa do' co.lega vereador. Os
Jequerimentos foram aprova­
d,os, 'com excessão de dois,
dl'!vido o término do tempo..
IPor serem assuntos mais

amenos, os expo.stos na noite
.

de terça7feira, não houve ne­

nhuma discussão acaiorada

pGr parte dos vereadores, n(!o
havendG portanto necessi­
dade de interferência da Mesa.
Havia nesta noite um clima
amistoso.' entre emedebistas e

arenistas. A Câmara realiza

três sessges mínimas na se­

mara e, como a ata está com

muitos projetos de lei para
serem votados e aprovados,
deverão ser realizadas algu­
mas sessões extraordinárias.
Entre os requerimentos en­

camin'hados à mesa está o do
vereador Edson Andrino de

. Oliveira (MOS) que solicita à
Comissão que irá fazer um le­

v.antamento dO$ patrimônios
históricos da Ilha, para que
peça ao Prefeito Esperid iã,o'
Amin o tombamento de dois

prédios localizados na Lagoa
da Conceição, que se,rviam
como estação de rádio do De­
partamento de Correios e Te­

légrafos, Uma comissão de 41
moradores já esteve com o

Prefeito fazendo esta solicita­

ção, segundo Andrino, e que
este inici·almente pareceu
aceitar, "Neste patrimônio ar­

tístico", diz o vereador, "p.ode­
ria ser formado l,Im Centro de

Exposição Artesanal, onde se­

riam colocados à mostra tarra­

fas, balaios, redes e rendas".
O vereador Andrino está te­

meroso que os prédios sejam'
demolidos. Se a Comissão -

quando mantiver novos conta­
tos com os moradores e o Pre­

feito - não receber uma. res­

posta definitiva, ele entrará

com uma ação na casa em de­

fesa da idéia. O vereador Mi­

chel Curi (Arena) pediu UI')1

aparte, como autor da propo­
sição da Comissão que vai tra­
tar do C�ntro de Arte e FolclQle
da !Iha, C.uri informou que na.
próxima semana esta comis­
são (Çlue ainda está sendo for­
mada) irá a Brasília, para tratar
da doação do imóvel que per­
tence ao Ministerio alas Comu­
nicações. "Se as autoridade$
federais ·concordarem o P�e�
feito Esperidião Am�n fará uma

permuta' com outro terreno",
esclareceu Curi.
OUtro reque.rimento foi o do

vereador Zany $tael Leite

_(Arena) solicitando envio de
.

expediente ao secretário' da

Educação, Mario Moraes para
saber do flndamento da cons­

trução do Insti.tuto Estadual de

Educação no Estreito. Os ve­

readores estranharam o re­

'querimento, pois consultadcra
respeito ,da área o.nde seria
construída a escola, disse que
o terreno (que será quase'em
frente a Escola de Aprendizes
de Marinheiros) já ha)Jia sido

desapropriado, ,dando por­
tanto., a obra co.mo 'assunto
consumado.

Zany Leit� também enviou

requerimento pedindo ao Pre­

sidente. da Câmara de veres­
dores credenciamento aos.

jornalistas dos órgãos de im­

prensa da Capital, pará acom­

panhar e divulgar os trabalbos
desenvolvidos pela Casa. Aloi­
sio Piazza (MDB) apoiando a

iniciativa solicitou equipamen­
tos nécessários' para que os

jornalistas credenciados pos­
sam desenvolver seu trabalha.
Em aparte, o vereadore lçuriti
Pereira da Silva (MDB) lern·

brou a cobertura que o jornal O
Estado vem fazendo sobre o

INOCOOP' " que poderá trazer
uma possível solução para o

problema daqueles morada'
res". Com esta cobertura do,
jornal O Estado, diz ele, os f!1ó­
raqores do Conjunto João Ma:
chado Fortes receberam na

manhã de segunda-feira um

engenheJro. e oito trabalhadO­
res para fazer o trabalho de re· .

cuperação do prédio . Zany

acrescento.u que com a publl'
cação diária o jornal fez saiu'
cionar o problema.
Ainda foram pedidos melhO­

ramentos para o Cemitério .

Público Municipal, pelo verea­
dor Amo Seara (Arena), atra- .

vés de instalação de uma rede
de energia elétrica, melhor I

conservação dos canteiros e

um corpo. de guarda perma­
nente. Do mesmo vereador

'

veio o pedido de construçãO
de um ginásio de esportes na'

Distrito de Santo' Antônio de

Lisboa. O vereador lçuriti .

pediu' que a pavimentação da
);

praia de Bom AbrigQ, em Co-

JIq";<o', "j. d, '·p,tit.p�,'''.

J


